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0 l.o Congreuo Brasileiro 
"Revista Feminina" é 

da Jornalktaa declarou que a 
m modelo digno da Imltaçio. 

Sua Eminência o Cardeal Arcovarde affirma qua a "Revlita Feminina" é 
redigida com elevação de eentlmentos a largueza da vntat. 
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reunião dc Gênova, a chamada 
conferencia que se realizou em 
dias do mez passado, veio de-
monstrar que a -sociedade 
masculina está necessitando, 

mais que nunca, dc dedicadas enfermeiras que 
lhe prestem assistência no estado de delírio 
manso a que passou depois dc seu ataque fu-
rioso da guerra mundial, contra a qual foi 
impotente a camisa dc força de vinte c um 
séculos dc c ivi l isação. . . Pois alli reuniram-se 
as sociedades conservadoras e ultra-conserva-
doras aos delegados holshcvistas da Rússia, 
isto é, a Lei á anarchia, a Propriedade á dy-
namite, o Capital ao communismo, a Honra 
á dissolução, e cada uma das forças vivas que 
regem a sociedade actual a sua respectiva ini-
miga, e inimiga feroz e radica l ! . . . Reúnem-
se pois sociedades conservadoras para con-
servar a paz e a harmonia prc-cstabelccidas 
na familia humana, e para isto se convidam 
os que pretendem destruil-as, os anarchistas c 
os extremistas do bolchcvismo r u s s o ! . . . Ora 
digam-me se não ha nos Hospícios de Alie-
nados gente com muito mais senso dc lógica, 
c sc a sociedade humana está ou não está 
atravessando hora dc incohcrcncia. de não 
senso, de abulia, dc trapalhada delirante, cuja 
coordenada psychica difficilmcntc encontraria 
o eixo das abeissas onde pudesse contar o s 
da moral e o y da razão. Ha annos, de toda 
a parte do mundo sc eleva o clamor contra 
as barbaridades do aystema bolshcvista que 
levou o povo russo & posição mendicante de 
estender a mão 4 esmola internacional, depois 
dc cr instituido com codificação legal o roubo, 
o saque, o estupro, a desordem, a irreligião, 
e a immoralidade. N o meio das sociedades 
civilisadas tornou-se o grande paiz num foco 
pestilencial contra o qual aquellas sociedades 
se premuniram de cordões insuladores. 

Da Rússia, como dc um grande tumor ver-
melho, partiam, subsidiados pelo proprio go-
verno bolshcvista, agentes dc infecção para 
propagarem pelas demais sociedades os ger-
mes da anarchia, e estender em pandemia, 
por todo o Mundo, as idéas corruptas nasci-
das de seus instinetos bestiacs. As repartições 
de policia internacional, como as de policia 
interna, trocaram fichas de identificação con-
tra esses perigosos salteadores da Ordem, da 
Honra e da Familia, e , cuidadosamente, tran-
ç.iram-lhes as portas das fronteiras. 

Pois. dc repente, na inconscicticia. e tia 
volubilidade dos loucos, eis que essas mesmas 
sociedades, esses mesmos paizes convidam 
aquellcs homens, com "retrato cm suas poli-
cias" para sc sentarem á sua mesa, e com 
cilas discutir hoinbro a hombro, mão a mão, 
na mais adoravel das fraternidades o proble-
ma do M u n d o . . . Fica-se a pensar: será mes-
mo assim? 

E' mesmo a s s i m . . . E ficamos estupefactas 
que assim seja. . Quando nos lembramos do 
credo bolshcvista, quando nos lembramos que 
um dos artigos desse credo, que acabará por 
tornar-se cm lei, c o da socialização da mulher, 
isto é, da entrega da mulher a quem a de-
s e j a r . . . Que outro declara a propriedade um 
roubo, a honra um preconceito, a religião uma 
obscenidade, e a moral uma hypocris ía . . . 
Outro declara que a vida é matéria c sc deve 
reger pelos instinetos do mais forte, e que 
religiões, seus apostolus e sua moral devem 
ser queimados, como bihlias falsas, na praça 
publica da emancipação das consciências, de 
onde deve ser riscado o nome de D e u s . . . 

Pois ejtes homens sentaram-se á mesma 
mesa em que sc sentaram 1.065 delegados que 
representavam 34 nações conservadoras, e que 
eram presididas pela pudibunda c sempre im-
moral Inglaterra. K por que tiveram essa in-
signe honra? Porque o dinheiro sc arvorou 
cm arbitro supremo de todas as forças diri-
gentes da sociedade. Lava a deshonra, jus-
tifica o crime, enaltece o roubo, consagra o 
peculato, doira as grades dos cárceres, apaga 
as sentenças, c, como as lixivias que sc usam 
para a roupa suja das emanações e dejeeções 
do corpo, clareia c torna nova a roupa suja 
das emanações e das dejeeções da alma na 
bacia larga da ambição alheia. Uma é a lixivia 
de potassa: outra e a lixivia dc o i r o . . . A 
Inglaterra, como a França, como a Italia pre-
cisam do "freguez" russo. O freguez russo 
lhes havia declarado que não reconhecia as 
dividas intcrnacionaes da antiga Rússia, pois 
que pagar dividas era contra um dos artigofj 
de seu credo e de sua moral. O freguez 
russo não lhes podia comprar, nem tampouco 
os podia fornecer dc matérias pr imas . . . Era 
preciso entrar num accôrdo com clle para não 
perder tudo. Para isto era necessário, talvez, 
ter de apertar a mão de um individuo que 
se tornara indigno dessa honra como calo-

teiro, e ladrão. O dinheiro antes de t u d o ! . . . 
Entreolharam-sc os compadres: todos qu-riam 
mas nenhum tinha a coragem de dar o pri 
meiro p a s s o . . . Resolveu-se, afinal, que fosse 
a Inglaterra, com seu todo hermcticamentv 
fechado na sobrecasaca dc sua hypocrisia, a 
biblia protestante sob o braço, a convidai »-
para ouvir uma predica anglicana em Iy»n 
d r e s . . . Era um pretexto: pretexto ai roso, 
pois que criminosos se convidam ao arrepen 
dimento sem desaire para os catechista*. l-i 
na igreja, sussurrou-lhe a França com a ha-
bilidade dc sua diplomacia, entrará você. 
amiga Inglaterra, com suas manhas dc que 
já foi victiina Napoleão. emquanto eu tele-
grapho ao Mundo, em nome da Civilisaçã» 
como fiz quando V. procurou a guerra para 
aniquilarmos a perigosa concurrente da Alie 
manha commercial, e que tão bom resultado 
nos deu. 

E o trabalho foi bem feito. Abi estão os 
delegados russos á mesa das Nações: ahi 
estão as Nações a trincar com elles o ágape 
da reconciliação, sem que cll-s tenham abdi-
cado dc nenhum de seus princípios, sendo 
elles, ao contrario, quem estão a ditar a 
penitencia ao confcs sor . . . 

Mas onde estão as sociedades catholicas 
do Mundo todo que permittem este espectaculo 
de degradação moral? Que esperam para se 
erguer contra essa ignomínia? 

Vêde, mulheres, patrícias minhas, »e 
e poisivel que nos conservemos á margem 
da sociedade, passivamente, qu.mdo ella vae 
assim a caminho da socialização dc nossos 
corpos, dc nosso pudor, de nossa honra! Le-
vantemo-nos cm bem da ordem contra a anar-
chia, da moral contra o iu st indo, da brstia-
1 idade contra a humanidade. . . Nada podemo» 
esperar desta sociedade masculina que a tanto 
se a v i l t a . . . Neste hospicio dc alienados, 
quando nenhuma outra funeção nos coubesse 
caberia a da piedade, a da enfermeira: mas 
cabe-nos uma que é maior: salvar a religião 
e a moral da catastrophe iminincnte. . . Este 
será nosso anarchismo, porque hoje até as 
palavras já perderam seu sent ido . . . Anar 
chistas somos nós as feministas que sahimos 
cm defesa da sociedade conservadora; con-
servadores são os que saem em propaganda 
da dynami te . . . 

(Para a "Revista Feminina", de .S,".n 
Paulo). 

AN NA RITA M. '.MKIROS. 
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O QUE DIZEM DE NO'S 
Continuamos a transcrever aqui alguns topicos das 

melhores cartas qtie nos são dirigidas. 
Sirva isso de estimulo ás patrícias que permanecem 

inertes, de braços cruzados, deante da lueta em que as 
outras, mais corajosas se empenham, recorrendo a esta 
revista como a um elemento seguro dc triumpho. 

Eis aluuns trechos da carta que nos endereçou a exma. 
sra. d. Maria do Rosário Costa, do Cruzeiro, Acre: 

"Pontualmente recebemos a querida "Revista l:eminina ". 
São momentos agradaveis os que passamos lendo essas 
paginas lã ti cheias de ensinamentos, de úteis c proveitosas 
licções de mora! e de san literatura. 

li' a única publicação que pódc entrar cm u-ma casa de 
familia. ouiIq não se z'êm contos du7'idosos c gravuras dc 
uma liberdade liceitciosa. E, com justo orgulho podemos 
affirmar que c a única revista que desde a sua fundação 
vem mantendo a mesma linha, seguindo o mesmo pro-
gramma. sem se desviar um só ponto. 

Que o espirito da incsquccivel d. VirgUina assista sempre 
as suas dedicadas successoras e que o céo seja sempre 
prodigo em bençams para as invictas luetadoras do bem." 

Da exma. sra. d. Alice Peitosa, dc Assis, Estado dc 
São Paulo: 

" Sou assignante dessa tão util revista ha tres annos, c ê 
sempre com immcnso prazer que leio as suas paginas tão 
cheias dc nobres e salutares ensinamentos." 

„Ha exma. sra. d. Dazinha Sobral, dc Santa Clara do 
Carangola, Estado do Rio de Janeiro: 

" Ornulha-mc sobremaneira o gentil convite para repre-
sentar a "Revista Feminina" que c na aclttalidadc o melhor 
guia e defensor incansavcl da mulher brasileira. Parei com 
enthusiasmo c satisfação tudo o que estiver ao meu 
alcance." 

Da exma. sra. d. Ottilia dc Campos Coimbra, dc Ipaussú, 
Estado dc São Paulo: 

"Satisfeita fiquei, por ter a honra de ser por vós esco-
lhida para representante da 'Revista Feminina" nesta 
cidade. Agradecendo vossa gentileza, acccito a nomeação, 
persuadida dc que nesta bóa terra, apezar dc não ter sido 
o meu berço natal, mas que conheço dc ha muito, encon-
trarei cm cada coração patriotico, moral c progressista o 
franco_ apoio para o desempenho da honrosa missão que 
ntc foi confiada." 

Da exma. sra. d. Alice Santos do Canto, do Rio de 
Janeiro: 

"Sinto-me immensamcntc honrada em poder acccitar a 
representação da "Revista Feminina" nesta cidade. Farei 
tudo que puder cm prol dessa tão bclla revista "o lirevia-
rio" da mulher patrícia. Todas as vezes que leio a revista 
sinto-me orgulhosa de ser brasileira, sendo que em nossa 
terra se publica lambem um orgao de imprensa cm nada 
inferior aos extrangeiros e o meu justo c santo orgulho 
redobrou quando recebi o magistral numero dc Abril que 
está uma joia. Rogo-vos mandar instrucçõcs para a propa-
ganda, representação, etc. 

Da exma. sra. d. Olympia Lustoza Porto Alegre, Rio 
Grande do Sul: 

"Trabalhar pela "Revista Rcminina" c trabalhar para 
si proprio, torna-se uma obrigação de toda a mulher que 
tem um pouco de bom senso e um espirito mesmo 
tncdiocrc." 

Da exma. sra. d. Lúcia dc Mello Alves Caminha, São 
Salvador, Bahia: 

"Assignante que sou da "Revista Feminina" ha cinco 
antws. acompanhando com interesse o seu desenvolvimento 
c com o mais vivo júbilo que cumprimento as distinetas 
redactoras pelas novas conquistas que vem fazendo. Util 
no lar, como excellente guia em assumptos domésticos; 
necessário na vida pratica como mestra carinhosa que nos 
põe dc atalaia contra as insidias do mundo; recreativa pelas 
sccções literários, instruetiva e sobretudo a nossa defensora 
intemerata. pugnando pelos interesses da mulher, espe-
sinkada nesta tão bclla quanto desgovernada patria. A' 
pleiadc brilhante dc Anua Rita Malheiros, a gloriosa chro-
nista da primeira pagina da "Revista", cuja pcnna é o 
terrível acicate que golpeia dc rijo as intrujices masculinas, 
á Dra. Rosa Pires, Dra. Praquer Fróes e outros espíritos 
combativos e altamente cultos, se vem juntar agora a 
intclligencia robusta de Maria do Rosário Queiroz que 
seguindo as pegadas dc Anna Rita e de suas companheiras 
abordou a questão do feminismo com rara felicidade. O 
numero dc Abril c talvez um dos melhores que têm sido 
publicados c permitta-mc que apresente as minhas feli-
citações por mais essa victoria e rogo cxtcndcl-as lambem 
a Anna Rita Malheiros. Dra. Rosa Pires. Dra. Praguci 
Fróes c Maria do Rosário Queiroz e outras luetadoras 
intemeratas, apostolos do bem e da verdade. Aqui estou 
sempre ao inteiro dispor das prestantes rcdactoras da 
"Revista Feminina" que é o meu guia c a minha mestra, 
a qual não me canço dc elogiar c rccommcndar ás minhas 
amigas c patrícias como a mais util, a mais instruetiva 
revista que sc tem feito até hoje cm lodo o ISrasil." 

Da exma. sra. d. Angela Tourinho. Palermo, Buenos 
Aires, Rep. Argentina : 

"Rogo á gentil amiga, a fineza dc renovar a minha 
assignatura dc Maio dc 1022 a Abril de 1923 c continuar 
a remetter para o mesmo endereço a apreciada " Revista 
Feminina". Não posso passar um só mez sem ler essas 
paginas vibrantes de enthusiasmo, de cxplcndida literatura 
c dc assumptos domésticos. 

Principalmente para uma brasileira, como eu, que depois 
de Deus. põ£ a patria acima de tudo, a "Revista" c um 
consolo c um orgulho: um consolo por vêr que em nosso 
paiz vive galhardamente, a mais bclla das revistas sul-
americanas c no genero talvez cm todo o mundo, c MIM 
orgulho por vci esse programma nobre, cheio dc ideacs, 
que dc uma maneira tão perfeita c elevada, realizando o 
ideal máximo da mulher de senso c' dc critério como a 
collaboradora dedicada, a esposa meiga c fiel. a lucladora 
denodada junto ao companheiro que Deus lhe deu — o 
homem. Em minha casa não entram jornaes e revistas 
sem que antes, meu marido ou em sua ausência eu ter tido, 
porauc temos filhas moças c algumas meninas, porém esse 
cuidado não temos para com essa revista que ê avidamente-
esperada por todos, desde o chefe da casa até os proprios 
criados, que também são brasileiros. 

Queira distineta secretaria receber os nossos melhores 
votos de felicidades c augurios de constante prosperidade. 
A's minhas amigas, principalmente patrícias, tenho recom-
mendado a "Revista Feminina" c dc muitas deltas tenho 
ouvido dizer que ja são assignantes." 

Da exma. sra. d. Marcionilla dc Britto, Quipapá, Estado 
de Pernambuco: 

"Sc bem que a minha influencia seja diminuta, os meus 
prestimos ínfimos, mui sinceramente, c mui ardorosamente, 
os lançarei á disposição da benemérita c educadora "Re-
vista Feminina", a qual tem sido o pharol, a protcctora da 
nossa causa c a defensora intrépida dos nossos direitos 
esbulhados. Mas não estará muito longe o dia da nossa 
liberdade tão justa c tão lógica. Na medida das minhas 
forças, trabalharei sempre pela divulgação do programma 
dessa "Revista", porque assim fazendo, eu faço a propa-
ganda dc um ideal que dis respeito a nós, mulheres, muito 
de perto." 
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MuLta razão ti-
nhamos nós quan-
do prevíamos o 
apparecim.-nto das 
mangas compridas. 

Serão talvez me-
nos chie porém 
incontestavclmentc 
bem mais elegan-
tes e discretas. 

O seu appareci-
mento, quiçá um 

pouco repentino, sem transições para a estação ou-
tomnal, deixou aturdida a muitas senhoras elegantes, 
que buscando figurinos exclusivamente parisienses, poi 

e l l e s mandaram 
confeccionar . o s 
seus vestidos, não 
se lembrando nem 
ao menos dc va-
riar a escolha das 
fazendas, exhibin-
do gabardines e 
outros excessiva-
mente pesados, com 
u m thermometro 
de 25 a 30 g. c. 

Si houve uma mudança rapida dos figurinos, da pas-
sagem do verão para o outomno, forçoso é convir que 
os tecidos empregados estão também de accòrdo com 
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a estação. Desappareceram quasii po'r completo os or-
gandys, os filós, etc., que só são usados em ocacsiões 
excepcionaes, ou como decoração, para dar logar á 
seda, ao orepe da China, ao mar-
rocain, a alguns gabardines e ou-
tros mais adequados. 

As mangas se bem que compri-
das, algumas até ao pulso são en-
tretanto bem largas, talhadas a 
triângulo bem amplo, de modo que 
cosidas no hombro caiam livre-
mente sobre os braços. 

As toilettes para o meio dia apre-
sentam uma originalidade: as 
mangas de cor differente do 
vestido. Vestidos cinzentos com 
mangas verde malva, azul marinho 
com mangas pardas, lilaz e bran-
co, d:c. 

Xão deixa de ser interessante essa 
diversidade, que torna assim o con-
juneto mais atrahentc, entretanto 
parece nos haver uma certa rapu-
gnancia por parte das nossas patrí-
cias contra esse ca-
pricho da moda. 

Xa nossa primeira 
pagina desta secção 
apresentamos cinco 
encantadores modelos 
que poderão ser con-
feccionados c uzados 
pelas nossas leitoras, 
pois alem de serem proprios para 
os primeiros frios do outomno, ain-
da obedecem aos mais rigorosos 
dictames dos impiedosos costurei-
ros. 

O primeiro, a partir da esquerda 
em crepe de scáa, mangas originaes, 
livremente cabidas sobre os braços, 
dá uma encantadora impressão de 

•desalinho, com fachas folgadas na 
cintura e cabidas na frente, borda-
das. 

E ' um vestido proprio para pas-
seios, corsos, a tarde. 

O outro modelo seguinte é um 
bellissimo " tea-gown" de seda de 
senha-da; túnica systema jaquetão 
cintada graciosamente, drapé, sen-
do o espelho da túnica também de 
seda, porem branca. 

Um outro " tea-gown" se segue 
porem já de crepe da china e for-
mato de camizola, com facha e es-
pelhado na gola com seda branca 
bordada. 

Estes modelos que acabamos de 
descrever, são elegantíssimos e as-
sentam muito bem para as moças 
dc talhe esbelto e como o seu proprio nome indica são 
proprios para as recepções, chás. etc. 

Tanto um como outro " tea-gown", o costureiro foi 
buscar a sua inspiração no toga do magistrado e do 
advogado. 

Os dfois últimos 'da mesma .pri-
meira pagina são -de crepc marro-
cain, sendo que o primeiro os en-
feites são bordados a cores c o 
ultimo simples. 

Para vizitas, cinemas são modelos 
alem d-e distinetos mui graciosos. 

A gentil assignante que reclamou, 
muito justamente, para que aug-
mentassemos esta secção e desse-
mos algumas descripções a mais dc 
vestidos, não pode, assim acredita-
mos, estar mal satisfeita comnosco, 
porque mais adiante encontrará o 
que pede. 

Com o outomnio apparccem as 
gairôas finas e as cerrações fr ias 
que causam um mao estar inexpre-
mivel e trazem como consequencia 
as innumeras complicações pulmo-
nares. E ' necessário um resguardo, 
um manteau, uma capa, um aga-
salho qualquer, mas d i r ã j as capas 
systema inglez são tão deselegan-
tes, mil vezes uma de b o r r a c h a . . . 
Xão, cm uma ciceasião desta, uma 
capa de taffeta de seda, dc golas am-
plas é muito elegante e distineta c 
substítue perfei tamente bem os im-
permeáveis «proprios paira o inverno. 

Quando o tempo e as occupaçõ s 
caseiras permittem as nossas patrí-
cias costumam fazer as suas com-
pras pelos bazars, lojas e outno-s es-
tabelecimentos e n'essas occasiões 
lançam mão dc todos os artifícios 
para se tornarem mais bellas « 
apresentam os mais custosos e ele-
gantes vestidos. 

Assim, coimo toilette para com-
pras que é para nós um passeio, 
devemos prefer i r em setim, gris, 
crepe da China azul turqueza 
e bandas de "skungs" , asism dis-
postos: Saia em setim gris guar-
necida em toda a extremidade por 
uma larga banda de " s k u n g s " ; e 
em volta da cintura franzidos, 
sendo aos lados dispostos em fôr-
ma de trianguliow 

Corpinho liso, também em setim 
gris um pouco blusado e entrado na 
saia, fechado até acima por u;r.a g '> 
la bastante alta, góla que deve ser 
cortada á direita e que é çuariu-

a só peva. cJda por uma banda de " skungs" . 
O avesso da mesma góla até ao de-
cóte em fôrma de V, deverá ser 

terminado a meio do peito, em crépe da China azul 
turqueza, pa/ra quado se queira abrir. 



REVISTA FEMININA REVISTA FEMININA 

Manga curta guarnecida por uma estreita banda dc 
"skungs»". 

Chaipéo largo em feltro cinzento copa 
draipée em setim do mesmo ton, guarne-
cido de amibos os lados da aba por umas 
pontas em fôrma d>e folhas feitas em setim 
turqueza. 

Meia de soda cinzenta. Sajpatinho de po-
limento com fivclla de pedras. 

Pa ra toit&ttes de cerimonia, c mui dis-
tineto também o crepe marrocaina branco 
e azul de Saxc; contas azues e cabochons 
do mesmo ton com fôrma retan-
gular. — Saia nãb' muito curta, 
disposta por um panno de crepe 
marrocain azul de Saxe, colloca-
do na f ren te e ou t ro atraz, aos 
lados e terminada por dous do 
mesmo crepe mas em branco, sen-
do enviezado ao meio dos lados, 
onde formam uma pon te que cabe 
mais comprida do que a saia nus 
quinze centímetros. Na juneção 
dos 'pannos da f ren te e atraz são 
bordados com leves borboletas em 
seda creine e azul, a metade do 
insccto que fica sobre o crepe 
azul, deve ser bordado em cre-
me e sobre o branco em azul. A 
saia é ligeiramente f razida em 
volta da cintura. O corpinho, ge-
nero kimono,bastante tuffado dos 
lados, segue a mesma disposição 
da saia, não somente do tecido 
como do bordado. Aos lados e as 
mangas cm orepe branco e a f r en -
te e costas em azifl, estas em te-
cido liso, apenas guarnecidas 
pelo bordado. A manga muito lar-
ga, gênero pagode, na extremida-
de é guarnecida por uma ordem 
de contas azues. 

Cinto largo, genero "corselct" , 
e bordado por quatro losangos em 
cabochons rectangula>res azues, 
que são dispostlos um na frente , outro a t r az 
e um de cada lado* 

Este cinto é feito em crope branco e tem 
d ser fortemente forrado, para ficar di-

íargo cm " f l amon" sedoso azul de Saxe, com um re-
bordo guarnecido dom uma "cocarde" do mesmo tom, 

com duas pontas cabidas que vêm do cen-
tro. Finíssima meia d-í seda azul de Saxe. 
Sapatinho de polimento com fivella. Lu-
va <le seda branca. 

Trousse de toilette em ouro. 
Desde que faltemos cm toilettís pa-ra 

passeios e cerimonias, nãb nos furtamos 
ao desejo de apresentarmos uma também 
muito bonita e distineta para vizítas ce-
rimoniosas, feitas a tarde. 

Em setim preto, guarnição dc vidrilhos, 
pretos, contas lapidadas e rodei-
las feitas dc pequenos cabochons; 
saia dc setim •preto, curta, 
um pouco larga, aos lados, 
collocados dous pannos do mes-
mo setim, mais compridos do que 
a saia e cortados na extremidade 
com os cantos cm duas pontas 
agudas. A saia é franzida ligeira-
mente na cintura c um pouco 
mais aos lados. G.rpinho kimono; 
um pouco blusado dos lados c 
liso no corpo. O setim preto, c 
guarnecido por uma segunda par-
te fei ta do mesmo setim que é 
cortada em linha recta acima do 
peito e desce formando a cava em 
redondo até quasi á cintura. Esta 
parte que sc acaba dc descrever é 
encimada por uma estreita guar-
nição de vidrilhos pretos. O cinto 
é trabalhado em jnquenas curva-
de contas pretas lapidada?, cur-
vas que são entrelaçadas de morto 
a que na frente a guarnição feita* 
íique mais comprida. Esta appli-
cação c coMocada na frente e 
a t raz sobre a cintura, terminando 
bem estretio aos lados por uma 
rodella dc pequenos cabochons 
pretos. Dccotc amplo o meia de 
seda branca. 

Elegantíssima capa cm taffc ta de 
seda turqueza e golla branca. 

Ultima creaçSo em velludo negro i 
plumas de avest ruz. 

reito, mas em viez, 
para ser collocado 
na cintura ao qua-
dril. 

O decote deve 
s-tr em redondo, 
ficando um pte-uco 
descahido sobre os 
hombros. Chapéo 

Eis finalmente 
g e n t i l patrícia 
cumprida a nossa 
promessa Está sa-
tisfeita? 

Si assim f ô r 
muito obrigada fi-
ca a chronista 

MAIUNETTE. 

bello chapéu er 
enfeitado de 
amazonas. 
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Como escrever a seu marido?... 
P O R C L E M E N T V A U T E L 

J HAXIXE, 29 annos, br lia, intcllectual. • \ 
ODETTE. 25 annos. bclla c inlclligentc. 

No salão de correspondência do "TIelios Pa-
lacc", cm Nice, cilas escrevem febrilmente. 

JEAXIXE (lendo com attenção). — Não está bem clara S 
situação da Áus-
tria, diante das 
reinvindicaçõcs da 
Polouia. . . 

ODETTE (termi-
nando seu• post-
scriptum). — Q«e 
estás dizendo? 

JEAXIXE. — E u 

digo que esta car-
ta a Paulo é uma 
das m e l h o r e s . . . 
Examino a situa-
ção da Europa, me 
collocairdo sob o 
ponto de vista da 
Sociedade das Na-
ções. Mas esqueci 

de falar dos yugo-slavos... 
menos, uma palavra! 

OnETTK. — Yaes falar dos 
JEANIXE. — Sem duvida. 

E ' preciso que eu diga, pelo 

yugo-slavos, a teu marido? 
. é um instante. Eu conheço 

essa questão. 
ODETTE. — E isto interessa?.. . 
JEAXIXE. — Naturalmente. Paulo c uni espirito curioso, 

ávido e sc prcoccupa muito com os grandes problemas in-
tcrnacionacs e as questões de ordem interna. 

ODETTE. — Não ponho du/idas. Mas quando és tu que 
trata dc um assumpto dessa ordem, elle não o acha um 
pouco sisudo?.. . 

JEAXIXE. — Qual ! . . . Imaginas por acaso que meu mari-
do mc toma por uma desequilibrada? 

ODETTE. — N ã o . . . E elle toma em consideração as tuas 
ponderações sobre os yugo-slavos? 

JEAXIXE.— Sim. . . Isto é . . . Sempre 
elle me diz que minhas idéas são mui 
acertadas c que eu errei a minha voca-
ção: fui feita, me affirma elle, para a 
diplomacia. 

ODETTE. — E ' genti l . . . 
JEANIXE. — Pois bem. Queres tu que 

cu leia a minha carta? Eu a julgo cheia 
de perspicacias... 

ODETTE. — Sim. Com prazer eu te 
escutarei. 

JEAXIXE (lendo): " Meu caro Paulo..." 
ODETTE. — E ' um pouco f r io . . . 
JEAXIXE. — Não gosto dos diminuti-

vos, das meiguices epistolares, do estylo 
corriqueiro.. . Meu marido é somente 
meu, me é caro, se chama Paulo: eu o A c h c i c x c cn t .n t c 

chamo então "meu caro Paulo1'... Retomemos o f io : "Meu 
caro Paulo, desde a semana passada, nuvens pesadas tem 
toldado o ccu diplomático c as questões que pareciam 
resolvidas de accórdo com os melhores interesses da " E n -
tente" voltam agora a baila, porém bem mais complicadas. 
Tem mc interessado nriito. como também a ti, as justas 
reinvindicações do 
Polônia, que de 
ha muitos annos 
se esforça para 
reconquistar a sua 
independencia. E* 
preciso que se fa-
ça justiça para 
com essa intortu-
nada nação; ha 
uma obia dc repa-
ração, para a qual 
todos os amigos 
da equidade devem 
prestar, sem re-
servas, sra colla-
boração .Marúh 

Da mesma ma-
neira a Ilohemia, isolada, par; 

mulher rm cominunhãi 
ilItilllCtUill. . . 

|ual se deve dar um apoio 
afim dc conservar a sua independencia. Leio neste momento 
uma obra c chamo a tua attenção para cila: /í.v origens 
do movimento separatista na Hungria... 

Jeaninc continua a ler gravemente phrases set; 
tcnciosas sobre a Mittel líuropa, o pangerma-
nisnto, a liberdade das nações opprimidas, o 
equilíbrio balkanico, a necessidade de estudar 
a questão syría, etc., etc. 

ODETTE (interrompendo). — E* phantastico! 
JEAXIXE. — Pois não é? E' de uma elevação de vistas... 
ODETTE. — Eu disso nacla sei... Mas cu acho que ume 

mulher que escreve taes cousas a seu marido c simples-
mente phantastica, é imaginavel! 

JEAXIXE (MUI pouco molestada). — E porque? 

ODETTE. — Porque?... Mas... Escuta, 
si eu fosse Paulo, lendo tuas oartas, fi-
caria numa situação afflictiva. 

JEAXIXE. — Porque? 
ODETTE. — Porque cu perguntaria a 

mim mesmo: " Por acaso eu não teria 
me casado com a rcdacção do Tempo?" 

JEAXIXE. — Meu marido deposita em 
mim toda a confiança. 

ODETTE. — Eu sei, c elle tem razão. 
JEAXIXE. — Para mim, o marido c a 

mulher devem viver cm communhão 
intcllectual... 
• ODETTE. — Eu vou lêr agora o que 
eu escrevi a meu marido. . . (Ella lê): 
" Meu adorado Jo rge . . . " 

JEAXIXE. — Estylo corriqueiro! 
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ODETTE. — Evidentemente não c o estylo de M. Stael! (re-
tomando a leitura) : "Meu adorado Jorge, um dos melhores 
momentos que passo cm viagem c quando te escrevo. Te-
nho sempre milhares de cousas importantes para te dizer... 
Assim, por exemplo, hoje faz um sol soberbo; Zezé e Dcdé 
foram passear com a governante. Dcdé quiz vestir o sobre-
tudo kaki para se parecer americana e Zezé está encantada 
com a boneca nova: uma pequena alsaciana que diz mamãe 
c Itapae. Fui hontem com algumas -amigas a um bazar de 
caridade... Eu tinha vestido o meu costume de sarja ha-
vana, com o mantcau verde cypreste. Como chapéu: meu 
Reynolds de vclludo preto. Todo o mundo me dizia, quan-
do passava: como é elegante. Certamente meu bobinho, 
terias s i d o . . . " 

JEANINE. — P o r e x e m p l o ! 
ODETTE. — O q u e ? 
JEANINE. — C o n t i n u e . . . 
ODETTE (continuando). — " Fui jantar hontem em ca a 

da familia I-ystel. Passei bem. Muitas flores e eu comi um 
pedaço de frango a molho pardo, <|ue achei excellente e 
pedi a receita. E' muito simples, quando voltar te prepa-
rarei afim de que experimentes. Aqui passamos admiravel-
mcnte... Nada nos falta a não ser a lua presença. Mil bei-
jos da tua Odette". 

JEANINE. — P r o m p t o ? 
ODETTE. — Sim, prompto. . . Menos o post-scriptum. 
JEANINE. — Sobre o futuro do slavismo? 
ODETTE (vivamente). — O H ! N ã o ! 
JEANINE. — Então foi isso que achaste para escrever a 

teu marido, quando a sorte da Europa está cm jogo, que o 
principio das nacionalidades está em discussão, que... que., 
cmfim quando ha tanta cottsa palpitante para contar? 

ODETTE. — Eu conheço Jorge... Si eu me arriscasse a es-
crever essas cousas palpitantes elle faria pouco caso de mim. 

JEANINE. — Pelo que vejo elle te julga uma imbecil. 
ODETTE. — Não , eu n ã o c r e i o . . . 
JEANINE. — T u te d i m i n u e s . . . 
ODETTE. — Como assim? 
JEANINE. — Escrevendo essas . . . essas. . . 
ODETTE. — Termine a phrasc: essas ninharias. 
JEANINE. — E m f i m , e u . . . 
ODETTE. — Ma ninharias de ordem particular c ha tam-

bém ninharias de ordem geral. 
JEANINE. — Nossos maridos foram mobilisados na mes-

ma occasião; passaram o mesmo tempo na " f r o n t e " . . . 
Cada dia eu escrevia a Paulo uma carta sobre a situação 
militar: foi de mim que elle primeiro soube da elevação 
do general J o f f r e ao marechaiato! 

ODETTE. — Eu também escrevia a meu marido todos os 
d as ; que digo eu, duas vezes por d ia : fui eu que dei a no-
ticia a elle, do apparecimento do primeiro dente de Zézc. 

JEANINE. — Eu lhe contava os progressos francezes na 
fabricação da artilharia surda. 

ODETTE.—E eu o apparecimento da saia curta, como moda. 
JEANINE. — Eu lhe falava de guerra. 
ODETTE. — E . . . e u d e p a z . 

J E A N I N E . — D a . . . E u r o p a L 

ODETTE. — Da minha... delle... paz domestica! 
JEANINE. — Teu marido devia pensar: " E u mc casei com 

uma mulher que não mc escreve sinão historietas". 
ODETTE. — O teu provavelmente dizia: "Minha mulher 

não me escrevia sinão paginas da historia 

Ambas já estão em ponto de rompimento, mas 
felizmente desandam em gargalhadas. Mettem 
as cartas dentro dos envelopes, mas quando 
vão humidecer a gomma para fechal-os — am-
bas têm ao mesmo tempo — a mesma idéa. 

ODF.TTE. — Ah! seria uma experiencia in te resante! . . . 
JEANINE. — Sim, c i n s t r u e t i v a ! 
ODETTE. — A d v i n h a s t e ? 
JEANINE. — Pois eu cheguei a adivinhar o pensamento de 

Stcphcn Pichon, na questão de Ruthnes! . . . Queres ver? 
Eis: tu copias a minha carta e eu a tua, mudando os no-
mes de " P a u l o " por " J o r g e " e "Jean ine" por Odette". 

ODETTE, — E reciprocamente... Quanto a Dede e Zé/é, 
nada dirás. Depois envial-a-emos aos nossos maridos e . . . 

JEANINE. — E temos que mostrar as respostas recebidas. 
ODETTE. — M a s o meu p o s t - s c r i p t u m . . . 
JEANINE. — Tanto peor... eu o copiarei tamlx-m. A ti 

recommcndo não se esquecer do meu sobre as reinvindi-
cações dos yugo-slavos. 

ODETTE. — Mas não tem o mesmo caracter . . . intimo. 
JEANINE. — Como? Mas é um segredo; um segred. di-

plomático ! 
ODETTE. — Seja... Mas dcspachemo-nos... é hora do car-

reio; ah! vc lá, não te esqueças de mandar também a 
,dcscripção da minha toilette que ahi está. 

JEANINE. — Que importa. Por acaso pensas que meu 
marido sabe as toilettes que uso? 

As duas amigas copiam as cartas. O " meu caro 
Paulo" torna-se " meu adorado Paulo", em-
quunto que Jorge c bombardeado conscieneiosa-
mente por considerações documentadas sobre a 
pacificação dos Halkqns. Jeanine dá como todo 
seu o post-scriptum de Odette; esta endossa a 
responsabilidade da solução que propõe aquella 
para o problema yttgo-slavo. Depois am''as as 
cartas são postas na mesma occasião no correio. 

JEANINE. — Mc parece que Paulo vae dar o cavac » com 
aquelle cstvlo corriqueiro.. . 

ODETTE. — E eu aposto que Jorge se incommo la tanto 
falando eu do que será a Europa amanhan, como do que 
eu fiz hontem. . . 

Três dias se passam. listão autues muit > im-
pacientes. no mesmo salão, á espera das res-
postas de Jorge e de Paulo. Eis que chega o 
correio e as cartas. 

JEANINE. — Procedamos por ordem. Eu abro primeiro a 
minha. Vejamos o que Paido respondeu ás minha?.. . 

ODETTE. — Ninharias! Elias são aliás minhas. 
JEANINE (lê): " Minha querida. Que carta gentil me 

cscrevcstc! Desde manhan que não mc canço de a re ler . . . 
E não e tudo ainda, creia-me, pois as observações que mc 
envias habitualmente sobre as questões cm íoc > 110 mundo, 
mc aborreciam immenso, e — tu sabes que eu amo cm ti a 
mulher que pensa e que sabe — mas eu te confesso, que esta 
carta improvisada, cscripta ao correr da penna, sobre cou-
sas que nos dizem respeito mais de perto, me deu um grande 
prazer. Tu não fazes idéa como me interesso em saber o 
que fazes, como te vestes, que vestido e que chapéu u;as! 
Sim, devias estar elegante com o teu costume havanna e o 
chapéu Reynolds. . . Eu os conheço bem, acredite que 
te ficam admiravelmente b e m . . . " 
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Minha mullu-

Ornem-. — Ah.! os maridos! lista roupa c este chapéu, 
são meus e eu os trago agora. 

JEAXIXE (continuando). — "Estou encantado por te ver 
gulosa... Sim, havemos dc saborear juutinhos o frango a 
molho pardo. Deve ser delicioso. Tra ta de descobrir outras 
receitas dc cozinha, mas continua Jea-
nine querida a falar .sempre de ti, muito 
de ti e sempre dc ti. Tua carta revelava 
um enthusiasino, uma espontaneidade 
encantadora. . . " 

ODETTE. — Estás vendo? 
JEAXIXE. — O enthusiasmo. a espon-

taneidade! E porque não a frivolidade 
de uma mulher que pensa cm cottsa 
alguma? 

ODETTE. — Sempre a mesma, a minha 
carta foi a causadora do successo. 

JEAXIXE. — E ' verdade... Mas termi-
nemos. (Retoma a leitura). " E u queria 
te ver constantemente prcoccupada com 
esses pequenos nadas da vido, que são 
muito e que talvez- encerram em si a 
verdadeira felicidade. Sabes perfeitamen-
te bem que tenho a intenção de fazer mais alegre a nossa 
casa. Na próxima primavera vou convidar amigos, os mais 
alegres, pessoas de bom humor, mulheres bcllas c gaiatas. 
Vamos nos divertir muito. Tua carta me pronicttc que a 
grave Jeaninc estará logo transformada cm uma Jcan in j 
expansiva, rapar iguinha. . . " 

ODETTE (estourando uma gargalhada). — Rapariguinha... 
JEAXIXE. — Muito obr igada! . . . 
ODETTE. — O teu marido não te esconde o seu ideal. 
JEAXIXE. — Palavra de honra, É simplesmente repugnante. 
ODETTE. — E o q u e d i z o p o s * - s c r i p t u m ? 

JEAXIXE (lendo-o de um relance). — Só diz respeito a 
mim, e particular. 

ODETTE.—E' a mim que tu o deves. Diz-tnc então, Jeanine, me 
parece que teu marido aprecia bem o cstylo corriqueiro, não ? 

JEAXIXE. — E ' um successo.. . para t i ! 
ODETTE. — Chegou a minha vez . . . Vamos ver o que 

escreveu, o senhor meu marido? 
Ella abre a 
carta c lê: 

" Alinha cara Odet-
te. Que bella e que 
admirave! carta me 
escrcvestc? Desde a 
tnanhan que leio, re-
leio innutneras ve-
zes. Eu já sabia 
que possuia uma 
mulher muito intel-
ligcnte, 10 par de 
todos os aconteci-
mentos c eu agora 
te conferso, nunca 
pensei que fosses 
mais forte que eu 

julgava. Estou encantado por ver que não te occupas so-
mente com bagatelas e que um vestido novo não é para ti 
um acontecimento mais importante que a apparição da 
justiça internacional no horizonte diplomático. Eu pergunta-
va a mim mesmo algumas vezes: será possível que a minha 

Odette não vc o que sc passa fóra da nossa vida quoti-
diana e das nossas relações m u n d a n a s ? . . . " 

JEAXIXE. — A h ! . . . 

ODETTE. — Bonito?!... Quer que eu mande para elle os 
boletins políticos da "Revista dos Dois M u n d o s " ? 

JEAXIXE. — E o m e u q u e m c p e d e 

receitas dc cozinha! 
ODETTE (retomando o fio da leitura). 

— " T u a carta acaba de mc convencer 
que participas da vida de teu século..." 

JEAXIXE. — A h ! 

ODETTE. — " A vida de meu século I" 
Escrever semelhante cousa á sua mulher! 

JEAXIXE.—Tudcvia.sestar lisongeada... 
ODETTE.—Nunca... (Ella termina sua 

leitura) " Mc agradaria immenso de re-
ceber sempre cartas tuas nesse teor 
Deves tratar sempre em tuas cartas dos 
assumptos palpitantes: assim ficarás 
orientada para o futuro e como preten-
do me occupar dc questões genaes, vou 
fazer um pouco de politica e assim po-
derás me ajudar com vantagem. Preten-

do também afas tar do nosso meio alguns bonecos... recebe-
remos proximamente nos nossos salões pessoas mais grave... 
mais distinetas, economistas e diplomatas, dc modo que cm 
nossa casa se troquem idéas c discutam-se altos ncgocios 
financeiros c internacionaes. Então trabalhe minha querida. 
Tua carta me permitte esperar que a frivola Odette esteja 
bem logo transformada em uma Odette ponderada, cons-
cicnciosa, e menos f u t i l . . . " 

JEAXIXE (prorompendo cm uma risada). — Menos futil. 
ODETTE.—Muito obrigada. 
JEAXIXE.—Teu marido teve b o a s . . . 
ODETTE.—Palavra de honra, c simplesmente repugnante. 
J E A X I X E . — O q u e d i z o p o s t - s c r i p t u m ? 

ODETTE (lendo-o cm um relance). — Sim... E ' confiden-
cial, tem segredos como este: mc parece que o Grande Lama 
vae celebrar um alliança com a Republica Argentina. Que 

.paginas 

Depois de uvi silencio: 

Zêzc e D é d c . . . 

me impor ta . . . 
J E A X I X E . — T r i u m -

phamos e fomos 
derrotadas. A 's ve-
zes tinhamos razão 
c outras vozes . . . 

ODETTE.—E' v e r -

dade. 
JEAXIXE. — T e u 

cstylo corriqueiro, 
conquistou meu ma-
r i d o . . . 
ODETTE.—E a s t u a s 

considerações sobre 
o equilíbrio balka-
nico acabaram por 
fascinar o meu! 

JEAXIXE.—E que ~ D e v í a s c s t a r elegante... 
conclusões tiramos então disso tudo? 

ODETTE.—Eu vejo uma : é que os maridos procuram ccm 
muito boa vontade ver uma outra mulher nas suas próprias. 

JEAXIXE.—Pois eu vejo ainda outna: é que para agradar 
aos nossos maridos, precisamos escrever as nossas cartas 
cm collaboração reciproca. . . 
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Artístico modelo dc sala dc 
nossos i nove i s ou 
então mesmo refor-
mal-os, adaptando-
os ao estylo ora em vigor que nos parece duradouro. 

A sala de visitas como se vê pelo clichê, prima-se pela 
simplicidade e pela nudez das paredes, quasi (pie comple-
tamente desprovidas de quadros. 

Uma mesa de centro, envernizada em escuro c melhor 
ainda séria si sc puder laccal-a de preto azcviche, com 
frizos dc azul pavão; 
oval, pés dc cabra, 
s e m p r e disposta dc 
baixo do lustre dc il-
luminação c um pe-

• queno vaso sobre um 
ce; tro de mesa bor-
dado cm p o n t o de 
Flandres. 

Um sophá, bastan-
te amplo, com cspal-
dar e encosto baixo, 
estufado; c a d e i r a s 
com encosto bem al-
to, também estufadas, 
sendo que a cadeira 
de balanço, no mes-
mo estylo que as de-
mais, tenha o cspal-
dar da mesma côr 
que a mesa de cen-
tro; uma cadcira me-
nor, sem estofos, col- Discr.to c tU-
locada sempre ato pé " 

da porta de entrada e uma artistica mesa encostada á 
parede, sendo que a sua parte superior deve ser enverni-

soar o tympau >, in-
dispensável p a r a 
poupar o indelicado 

incommodo de se perguntar pelas horas. 
O tapete, se puder ser, que se extenda por toda a sala. 

tendo o cuidado que o seu desenho combine com o 
forro de ramagens da mobília. 

E' notável não só a ausência de quadros como espelhos, 
a não ser os cstrictamente indispensáveis, porém como es-e 

e outros pontos cons-
tituirão o b j e c t o de 
nossos commentarios 
para um outro mez, ^ « 
passemos adiante. 1 

O mesmo tom de 
simplicidade qtic se 
viu na sala de visitas 
podemos observal-o 
na sala dc jantar. 

Paredes nuas, um 
lustre dc illuminação 
mais discreto c mais 
simples que o prece-
dente e si possível 
fôr latnpadas nas pa-
redes do fundo. 

Uma mesa de cen-
tro, c a n e l l a ou no-
gueira, oval, elastica. 
envernizada de es-
curo pés aconcava-

mte refciiorio dos, cadeiras da mes-
ma madeira, estufa-

dos na disposição do clichê; em uma das extremidades do 
salão uma pequena crystaleira que serve ao mesmo tempo 

Como mobilicir ci nossa casa 
Depois dos últimos acontecimentos que ensangüentaram 

o mundo durante cinco largos annos, a prcoccupação da 
simplicidade domina 
t o d o s os espíritos 
presentemente. 

Nós, donas de ca-
sa, vemos essa ten-
dencia com satisfa-
ção pois vem resol-
ver problemas assaz 
difficcis taes como 
os arranjos do nos-
so lar. 

Assim é que pe-
las ultimas exposi-
ções de moveis rea-
lisadas em N o r t e 
Amerioa', de o n d e 
partem quasi todas 
as boas iniciativas, 
já p o d e m o s mais 
desafogadas cuidar 
de renovarmos os 

zada dc branco ou mesmo então laccada com essa côr: 
algumas pessoas usam collocar sobre essa mesa uma folha 

dc crystal que daria 
um bellissimo e f -
feito. 

O fogão que sc 
vê á direita da gra-
vura, nos l u g a r e s 
de climas quentes 
pódc ser substitui -
do por um porta-
l/belots, de I metro 
e 30 dc altura, dc 
dois compartimcn-
tos, tendo no supe-
rior um e s p e l h o 
oval deitado. 

Q u e r t e n h a o 
porta-biV.-Ws. ou o 
fogão, um relogio 
artístico, porém que 
somente marque as 
horas, sem f a z e r 
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Vestibulo decorado com sobriedade c gosto 

sc deve ter uma só mobília e da mesma cõr, salvo quando 
nesse salão predomina um só tom, que lhe dará o nome; 
assim no salão amarcllo, as cortinas estofos, tapetes paia 

de aparador, tendo no máximo l"'-,55 de altura por l'n,15 
dc largura. 

Nas casas onde houver ligação interna dc apparelhos 
telephonicos, é indispensável que haja um na sala dc 
jantar para a commodidade das pessoas que estão á 
mesa. 

Uma única porta terá cortinas, e esta deverá ser a 
principal, que estabelece a ligação com 05 demais 
•:.posentos da casa. 

A cortina, como sc vè. è simples, dc fazenda leve. 
com ramagens de cõr. sendo o tom dc vinho carre-
gado para a fazenda e pouco mais claras para as 
ramagens. 

O soalho deverá ser encerado escuro e um oleado 
de grandes dimensões, disposto sob a mesa c dc 
modo que o desenho do oleado combine com o da cor-
tina. dando então cm effeito simplesmente admiravel. 

Tanto a ervstalleira. como a mesa de jantar c o 
aparador para telephono se houver, devem estar des-
providos dc toalhas, vasos. etc., de modo que sobresaia 
o verniz brilhante da madeira. 

Si as paredes da sala de jantar c dc visitas são des-
providas de quadros, as do salão nobre já estão or-
namentadas com decorações em relevo, tapetes, ctc. 

O clichê que ofíerecemos nos dá uma bonita idéa 
do um desses salões, (jue á primeira vista nos parecem 
supérfluos, mas que são imprescindíveis, mormente em 
unia casa, na qual a familia occupe uma posição dc desta-
que na sociedade. 

Um annivcrsario. uma reunião ccrimoniosa, uma re-
cepção solenmisando algum acontecimento, tudo requer 
esse departamento, e nestas occasiões não se pode rece-
ber as pessoas que chegam cm uma sala de visitas, prin-
cipalmente se esperam altas norsonalidades civis ou ec-, 
clcsiasticas. 

Pelo canto do salão nobre, que sc vê na gravura, muito 
íacil se torna mobiliar o resto. 

As mobílias claras, páo marfim, com estofos verdes, 
as vermelhas com estofos amarellos e as pretas com gre-
nat são os tons predominantes. 

Convém nunca sc esquecer que em um salão não 

Magestoso canto dc salão nobre 

chão, gobellins, para ventos, quadros muraes c toda a or-
namentação deve ser amareila; seguindo sempre idêntico 
critério para com os demais. 

As diffcrentes mobílias devem ser separadas por artís-
ticos paraventos japonezes, de modo que occupem cantos 
c centros mais ou menos distinetos. 

A sua disposição deverá dar idéa dc uma pequena de-
sordem, o que tomará mais artística a sala, emquanto que 
rigorosamente symetrica, além de dar um aspecto desagra-
vei ainda lhe tira todo o effeito. 

A collocação dos focos dc luz que ha pouco tempo 
occupavam o centro do salão, cm um lustre grande, hoje 
cila está dividida em diversos lustres menores nas pare-
des, tendo-se entretanto o cuidado dc que elles estejam 
collocados proximos aos espelhos e gobellins. 

Não é mais commum o tapete tomar todo o espaço do 
appartamento, devendo ficar margens 
de madeira encerada á mostra para se 
disporem os minusculos marroquinos 
ou persas, junto ás mobilias. No ves-
tibulo, já a disposição e a qualidade do 
mobiliário e toda outra: predominam 
as mobilias de couro, pesadas, como as 
que sc usavam para os escriptorios, 
mais ou menos symetricamente collo-
cadas. Nos luxuosos palacetes que em-
bellczam esta capital ha o louvável cos-
tume, digno de imitação, dc se fazer do 
vestibulo um departamento luxuoso, 
onde as pessoas amigas são recebidas 
sem necessidade dc sc abrir a sala dc 
espera ou de visitas. 

Geralmente nos vestibulos estão as 
escadas que ligam o andar terreo ao 
superior, c as differentes portas que 
dão accesso ás demais dependencias da 
casa. 
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A ornamentação do vcstibulo cjuer luxuosa ou simples 
obedece a critérios determinados. Por menor que elle seja, 
deve ter no centro um espa-
ço relativamente grande; o 
soalho oleado é o preferí-
vel aos dc pequenos ladri-
Ihos porque tem a vanta-
gem de servir para o inver-
no ou o verão sem necessi-
dade de outras reformas; 
as peças da mobilia serão 
dispostas em grupos espar-
sos do lado das paredes 
emquanto que as escadas e 
portas ficarão totalmente 
desembaraçadas. 

Não ha inconveniente al-
gum, e até parece mesmo 
mais distineto o uso de 
mais de um estylo mobi-
liário. E' preciso se ter sempre em conta «|ue nessa 
dependencia nunca se deve conservar flores frescas nos 
vasos. Tinas e vasos com plantas naturaes, preferível 
folhagens, emquanto que flores, as pouoa-s permittidas. 
devem ser artificiaes. 

As portas que estabelecem a cominunicação com o corpo 
da oasa, são algumas vezes de vidro, outras vezes artís-
ticos portões de bronze cinzelado, sendo (pie estes últimos 
são mais elegantes como que fechando a communicação 
com a sala de espera. Ha sempre uma pequena nota dis-
tineta que as vezes se olvida 
na ornamentação de uma 
porta. 

E isto acontece quasi sem-
pre pelo habito dc se pas-
sar a porta para um plano 
secundário, emquanto que 
ella representa uin papel dc 
tal importancia que ás ve-
zes chega a comprometter 
seriamente a belleza e a arte 
dc uma sala. 

Quando de madeira ella 
icquer junto de si, colutn-
nas, nunoa com tulipas ou 
vasos de flores como fre-
qüentemente se observa e 
sempre com pequenas esta-
tuetas de metal ou terra 
cota. 

Quando de vidro, urge 
todo o cuidado na escolha 
da cortina que se vae usar, 
tal seja a sua collocação. 

Sempre se deve preferir 
a côr clara, salvo na sala de 
jantar, como dissemos atraz, 
pois assim está de accordo 
com qualquer. que seja a 
o r n a m e n t a ç ã o da sala. Como devem s--r as eorti 

A gravura que illustra es-
tas paginas indica, com muita felicidade, a sua confecção 
e disposição. 

terraço». 
pretor 

J á que c a m i n h a m o s p a r a a por ta da r u a e n c o n t r a r e -
mos o t e r r a ç o ou o p re to r io como t a m b é m é c h a m a d o , com 

a boni ta mobil ia de v ime 
ou dc j unco , dc encos to es-
t u f a d o , n o angu lo j u n t o á s 
co lumnas , na p a r t e que dei-
ta pa ra o j a r d i m , d a n d o as 
c j.sta-5 pa ra o sol. 

A ' s vezes a casa está col-
locada de tel mane i ra que 
n ã o é possível se encon t r a r 
uma pos ição c o m m o d a para 
0 junco . po rém esse incon-
venien te é logo remediado , 
t r an spo r t ando - se as peças 
p a r a j u n t o da por ta de en-
tra-la. 110 lado d i re i to da 
escada que desce pa ra o j a r -
d im e a b r i g a d a d o sol pelos 
es tores cor red ios de sa r -

r a f o s . A lém dc an t i -hygien ico e nada econômico é a inda 
inesthet ico o uso d e es tores de pasmo n JS t e r r a ç o s : depo-
sito de poeira , n i n h o de micróbios e t o r n a m ! . -se em mu: 
pouco t e m p o enegrec idos pela f u m a ç a . 

Eis. gent i l leitora, c o m o pot tdemos m biliar a nos-a 
casa sem g r a n d e s despendios . r e f o r m a n d o os nossos an-
t igos moveis , a d a p t a n d o - o s ao novo estylo. sendo ob je -
c t o de f u t u r a s chron icas , *de do rmi tó r io s , v s t u a r í o - . es-
pelhos e o u t r o s a s s u m p t o s que a lém d e in teressantes cotis-
t i tucin a prcoccupaçfio das donas de casa . 

Si dc u m lado a simplici-
dade . que é a no ta p redomi-
n a n t e d o mobiliário, t o rnou 
ma i s s imples e ma i s fácil a 
a r t e d e e n í c i t i r a nossa ca-
sa. d e o u t r o o seu p reço 
excessivo, exorb i t an te , quasi 
que impede d e se compra r 
qua lque r cousa . 

Mm mui to boa hora reini-
cia esta revis ta esta secção. 
que es tá appare ihada para 
r e sponde r a todas as pe r -
gun t a s que i r ) gene ro fo -
rem fe i tas . 

A s s i m , pensamos pres ta r 
u m val ioso serviço ás nos-
sas amigas . 

M u i t a s vezes, t emos v is to 
mobí l ias que podiam ser 
f r a n c a m e n t e apr< iveitavcis. 
a d a p t a n d o - a s a o novo estv-
1 ). m a s que e n u a n t o são 
pos tas d e Iad > ou vendida* 
por uni p reço in t imo, pa ra 
d:»r loga r a ou t ras , quan tas 
vezes in fe r io res , adquir ida* 
por quan t i a s elevadas. 

Q u a n t o a adap tação das 
peças o p p o r t u n a m e n t e t r a t a -
remos . d e m o n s t r a n d o que, 

sem dispendioà, sem necess idade de t rabalhos , de uma g u a r -
nição an t iga p ô d e a genti l lei tora fazer um mimo de ar te . 

>'jria uit riov 
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l)o nosso distinao coltaborador Dr. Carlos Magalhães 
<lc Azeredo, embaixador do Brasil junto á Santa Sé, a 
pr >posito do bello soneto do intelligentc diplomata Dr. 
Caio de Mello Franco, recebemos uma carta que tran-
screvemos : 

1'1A /'()'. S2 ROMA 
26 de Novembro dc 1<>21 

Minha Senhora c muito prezada amiga 

Tenho o grande prazer dc enviar-lhe para a 'eRevista 
I:em:nina" os versos inclusos dc Caio de Mello Franco, 
que lhe anunciava em carta anterior. Caio de Mello Franco, 
meu jozvm amigo, c secretario d'csta Embaixada, e um 
poeta de vinte c cinco annos, que pertence a uma familia 
ilustre pelas tradições patrióticas c literários. Seu pai e 
Afranio de Mello Franco, uma inteligência de cscol, c um 
caracter puro como pouquíssimos na esfera da Politica 
nacional. 

Virgílio dc Mello Franco, seu avô, além de jurisconsulto 
eminente, se destaca por uma cultura scicntifica c filosofica 
rara na nossa terra. E dc seu tio Affonso Arinos, quem 
no Brazil ignora a obra gloriosa, construída com mate-
riais resistentes a acção do tempo, c animada por singular 
espirito dc genuíno, espontâneo, fecundo nacionalismo? 

0 nome do nosso poeta já vai fulgindo de claridade 
própria; os versos que assina revelam um temperamento 
subtil c grave, rico dc nuanças intelectuais e sentimentais, 
nobre, e incompatível com qualquer vulgaridade de pensa-
mento ou de forma. 

Caio dc Mello Franco a juntará sem duvida novos louros, 
honestamente e brilhantemente conquistados, aos brasões 
da sua gente. 

Queira aceitar, minha Senhora e muito prezada amiga, 
com os cumprnnentos cordiaes de minha familia, as home-
nagens respeitosas do seu mínimo servo, admirador e 
dedicado amigo, 

Carlos Magalhães Azeredo. 

(Especial paru a "Revista Feminina") • 

Mudaria o Natal, ou mudei eu/ 
• MACHADO DE A S S I S . 

Depois de ler o verso antigo, cm frente 
Dc um antigo retrato, á paridade, 
O homem, comsigo, pensa, c cm magnas sente 
Ao fim do esforço a eterna inanidade.. . 

li, preso de uma tremula anciedade, 
Rememora o outro tempo... Dc repente. 
Murmura apenas, cheio dc piedade, 
Como se desculpando, humildemente: 

"Natal, sou eu, c cs tu... mas, cm verdade. 
Falta-te o encanto, cm meio dc outra gente. 
Falta-me a graça ingênua dc oulva idad.c... 

Não cs o mesmo... c eu sou tão diffcrente! 
Vives em mim... e eu vivo na saudade... 
Mudamos muito, decididamente... 

CAIO DE MELLO FRANCO. 

Roma, Natal de 1920. 
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Sem pre tendermos m o s t r a r aqui o processo Temos á vista diversos modelos, en t re tan to 
de se laccar mobílias, como se faz na China ou comecemos pelo paravento que se vé nn primei-
no Japão, nas quaes se empregam matér ias es- ra gravura . 
peciaes e pr incipalmente a resina da a rvore da O processo a se empregar , o coromandel. tão 
lacca, pode-se en-
t r e t a n t o se obter 
en t re ' n ó s p o r 
um processo mui-
to mais simples e 
mais b a r a t o o 
m e s m o effei to. 

Engenhosos a r -
t i s tas t e m conse-
guido fazer pas-
sar no commer -
cio mobílias que 
dizem laccadas no 
Oriente , quando 
sabemos s e r e m 
fei tas nesta capi-
tal, no ba i r ro do 
.3raz, pelo proces-
so que adiante ex-
pomos. 

Es t e s t rabalhos, 
no Japão, e s t ã o 
confiados q u a s i 
que e x c l u s i v a -
mente ás mulhe-
res, que em gera l 
são mais capri-
chosas e deligen-
tes que os ho-
mens, e as peças qu'e se dizem laccadas en t re nós 
t a m b é m estão en t regues ás mulheres , que nos pri-
mei ros tempos e ram quasi que somente japo-
nezas, emquan to que ho je mui tas das nossas pa-
tricias j á fazem t rabalhos admiraveis . 

Artístico paravento japonez 

particular e tão 
rico. com o qual 
se tem feito ad-
mira vei« t r a b a -
lho?, não apre-
senta ditíiculda-
des e além disso é 
de uma belelza e 
de um effei to in-
comparaveis. 

O ponto delica-
do é o de preparar 
a obra. 

X o paravento, 
tomam-se tres ta-
boas de madeira 
a s s á s espessa, 
b e m direitas «• 
seccas, cujas su-
per ficies * c j a 111 
apenas aplainada*, 
porque a rug-.si-
dade tia madeira, 
longe de ?er uni 
defei to é n e s t e 
caso uma qualida-
de. Passa-se em 
seguida sobre a--
taboas uma ca-

mada de cola, dessas usadas pelos marceneiro.-. 

Não convém o uso das collas vegetaes em hy-
pothese a lguma. Depois faz-se um reboco de 
Branco de Meudon, em pó impermeável e colhi 
animal, tudo bem dilluido. 
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Esta mis tura se faz aquecer em banho-maria, 
a té que o reboco tenha a consistência de um cre-
me meio liquido: assim, com um pincel se pas-

t a rá uma camada desse reboco sobre cada ta-
boa e logo que esta fique completamente secca, 
torna-se a repetir esta operação durante doze 
vezes, mais ou menos, a té que o reboco pas-
sado sobre as taboas tenha uma espessura 
de dois millimetros, quando secco; com uma 
palheta ou, melhor, com uma faca bem limpa 
e sem dentes, se pode .obter uma superfície 
relat ivamente unida alisando-a com a faca. 

Quando a ultima passada estiver bem sec-
ca, com uma pedra especial, que uma das fa-
ces será bem plana, tendo a consistência e 
o aspecto de um grez, de um tijolo de areia 
fina ou mesmo Uma pedra-pomes molhada 
cons tan temente em agua, esfrega-se a su-
perfície da taboa de maneira a fazer desap-
parecer todas as asperezas. 

Repete-se esta operação durante muito tem-
po até se obter uma superfície bem unida, lixan-
do-se em seguida mui l igeiramente. 

O papel de lixa deve ser o mais fino que se 
puder conseguir. 

P rendem-se as taboas, de modo que f iquem já 
como folhas do paravento, por meio de dobradiças 
internas . E s t a operação pode ser fei ta mais t a r -
de si ju lga r mais conveniente. 

T ra t a - se en tão de envernizar de pre to as faces 
do paravento . 

P a r a i s to prepara-se uma quantidade sufficien-
te de oleo de hulha, diluido unicamente em essen-
cia de te rebenth ina com um pouco de verniz e 
espalha-se na madeira com um pincel de pello. 

Es te t rabalho deve ser fei to com uma ex t rema 
rapidez, porque a p intura secca mui rapidamen-
te, pelo menos superficialmente e si não ficar 
comple tamente pintada de uma só vez, apparecem 
as ondas de um aspecto muito desagradavel. 

P a r a se t e r mais segurança, convém que esta 
operação se ja feita por duas pessoas: uma que 
espalhe a cor e passe rapidamente o pincel em 
sentido t ransversal , outra , também com um pi 1-
cel passe em sentido longitudinal, porém, em lar-
gas pinceladas de alto a baixo. 

E ' condição essencial que a mão da cor cubra 
bem, porém com uma f raca espessura e de uma 
maneira pe r fe i t amente 'igual sobre toda a •su-
perfície. 

Tsto feito, deixa-se seccar durante dois 011 tres 
dias, depois faz-se a mesma operação com ver-
niz puro (verniz de polir, pallido) e deixa-se sec-
car t res ou qua t ro dias. 

E m seguida com uma brocha dura e com um 
pouco de pó impermeável de branco de Meudon 

diluido em agua, se passa sobre as folhas do pa-
ravento a té o verniz perder aquelle bri lho e to r -
nar-se l igei ramente empallidecído. 
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Nada mais nos res ta que decorar en tão a bella 
peça de verniz negro azeviche. 

E ' preciso sempre te r -se em me n te que o ver-
niz p r e to está sobre uma camada de preparação 
branca de dois mil l imetros apenas de espessura. 

Depois, com fe r ros especiaes, mui to uzados 
pelos funileiros, curvos e t e rminando por uma 
fo rma arredondada, ora em um fundo dc p r a to 
o ra aguçados, g rava-se o desenho como se fi-
zesse uma g ravura 
sobre made i r a ; to -
das as pa r tes cla-
ras f icam brancas 
e cavadas na super-
fície e as pa r tes es-
curas ficam salien-
tes e em negro aze-
viche br i lhante . No 
pa raven to ha duas 
technicas : uma, on-
de os o rnamentos de pouca im- i-rcsantes cofres 
por tancia se des tacam sobre um fundo n e g r o ; e 
ou t ra onde os contornos l igeiros, ao contrario, 
se des tacam em um fundo b ranco gravado pelo 
apparelho. 

As cores dos desenhos embut idos podem ser 
as mais variadas possíveis e os mat izes mais dif-
fe ren tes porque sempre ha o> con torno para des-
tacai-os v ivamente uma da out ra . 

O mesmo t raba lho se pode fazer com a meza. 
que tem também um bellissimo aspecto. 

A commoda a Luiz XV, decorada a coromandel 
é um o rnamen to alem de moderno muito util em 
um qua r to de vestir . 

Os pequenos cof res ar t is t ica-
mente pintados, mesmo a té com 
cores ber ran tes , são graciosos 
em um toucador c o m c pa ra 
g u a r d a r os mi-I e um objectos 
minusculos uzados pelas se-
nhoras elegantes. 

O bahú chinez pres ta-se ad-
miravelmente bem para um 
canto de sala de vizitas ou me-
lhor ainda cm uma sala de m u -
sica para gua rda r par t i tu ras , etc. I í a pessoa? 
que, em se t r a t ando de o rnamen tos de coroman-
dei, t imbram em te l -os em n e g r o azeviche com 
decorações brancas, mas é preciso convir que o 
azul pavão, o vermelho purpura e o amarel lo cor 
de gema de ovo se p res tam magni f i camente bem 
pa ra esse genero de pintura . 

Acresçase agora a circumstancia de que o linho 
branco de mobiliário, subs t i tue as ant igas tape-
çarias pezadas, o ef fe i to de ambos em conjuncto . 
linho e coromandel, e s implesmente admiravel. 

Todas as peças que o rnam um salão de musica 
se pres tam admira-
velmente para esse 
genero de pintura. 
E isso se explica 
mui to b e m : nos .-a-
loes onde se costu-
tuma fazer musica 

tem-se a preoccupação dc 
não se ter unia só jjeça estu-

fada, cortinas, repo.steiros, etc.; 10-
d J o mobiliário deve ^er liso e nas 

çolumnas, mezas e es tantes es tão dispos-
tas as es ta tuetas , jardineiras que deverão ser 
de metal para facilidade da acústica. 

para toccador A i n ( j a m a j . . Q S m o v e j - h o j e 

para todos os depar tamentos de uma ca^a, são es-
curos quando não são pretos, pr incipalmente no> 
halls, vestibulos e sala de musica. Ora, assim sen-
do nada mais sumptuoso que o coromandel, que 
tem ainda a part icular iadde de não sahir da moda : 
ora mais em evidencia, ora menos, porém sempre 
em uso. 

Li' reunir o util ao bello. 

Bas ta para isso um pouco de bóa vontade e 
nada mais, porque é um trabalho simplicissimo e 
leve. 

Meza coreana 
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§ 8 ? 

lhagens cheias, brilhante?, como se fossem poli-
das. O que caracteriza essa verdadeira renda 
e que a torna fa-
cilmente distincta 
d a s demais é 
agradável distri-
buição dos moti-
vos sobre a rede 
do fundo q u e 
apresenta u m a 
forma hexagonal 
quasi regular. 

Em se tratan-
do de um tecido 
d e s s a o r d e m. 
tem sido muito 
milisada pelo ck-
ro e pela aristo-
c r a c i a européa. 
t[ue manda con-
feccional-a com 
ornamentos, re-
presentando cáli-
ces. altares, co-
roas e brazões de 
armas. 

Xas casas das 
senhoras de bom 
gosto temos visto principalmente trabalhados em 
estores para janellas e cobertas para buffet e são 
de um effei to admiravel. 

Para as partes cheias que se faziam antigamente 
em ponto de tela. que representam as flores, folha-
gens, etc., se empregam hoje as espiguilhas ou rendi-
nhas de uma textura mais unida, mais regular e 

mais durável e que ainda servem para deixar mais 
visíveis os claros, que se disporá o de accordo 

W ^ 0 o o " 

com o motivo. 
Isto feito, que 

é então o primei-
ro ponto a sc ob-
ter. o segundo 
consistirá em uma 
imitação fiel da 
rêde hexagonal 
que se abrirão 
com fusos ou bil-
rns; este traba-
lho é o mais sim-
ples e não apre-
senta d i f i c u l d a -
des desde que se 
tenha feito o pri-
meiro ponto com 
cuidado. 

O p r i m e i r o 
fundo é um fun-
do dc bridas; este 
agora é substituí-
do por uma rêde. 
que constitue a 
característica da 
renda de Milfo. 

Vejamos agora como executar esta rêde: íixando-se 
o tio no angulo superior á esquerda, preso ao dedo 
e como o fio é geralmente longo passa-se a uns 4 ou 
5 millimetros distante do pomo de partida no bordo 
superior e introduz-se a agulha de cima para baixo 
no orifício que se acabou de fazer ; temos assim 
formado uma pequena brida contornada; puxando-

FIG. X." 5 — Remia de Milão; fundo dc rêde. Natural . I>elo corrvio, j.reço 2S'IOO. 
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N\" ( 

se o n o pouco a pouco 
tem-se uma aber tura 
nv.iior ou menor e as-
sim por diante. 

A f igura X." 1 no» 
dá o aspecto «L.ste t ra-
balho em sua phase pri-
meira. 

N a segunda. levanta-
se duas vezes cada ori-
íicio da volta prece-
dente e teremos assim 
dois pontos 'Je cerzir 
sobre cada orifício, en-
t re as bridas verticaes 
sobre o íio. Xa fileira 
seguinte as bridas vi-
rão se preceder, sus-
pensas, 110 meio de cada 

• . » » , . - w , • V A V i ^ W ; 

W t < 

t 

Hxiiito quadrado ilc bridas fcstoiiada?. P n ç o ilo > 

oriíicio da íüeira ante-
cedente. Então p:Vvi-
s.» >e dar :v> íi'>. qtu* «e 
tem na mà >. tf . .a *t-:i 
.-ão tal que ,i,s malha-
da réde, que >e acabou 
de lazer tenha uma 
forma hexagonal. bem 
característica. 

Comecvmo- pr!<» m,i!> 
simples, como a da .-
vu/a 11." na qual a 
renda é executada p j r 
simpie* laçada» t- bri-
das contornada- ; c 
mai» uma gttipure de 
Gênova ou tuna renda 
de Milão pr imit iva; <> 
quadrado do clichê 4 

l"tü. X." 8 — Toalha para liuffct com incrustaçücs dc Milão. 
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nos mostra um fundo que c umà rede em pontos la-
çados emquanto que a da gravura seguinte, já nos 
deixa ver bem o 
fundo apezar de 
bem unido. 

A primeira ope-
ração para a sua 
confecção consis-
te em desenhar 
todos os contor-
nos sobre o pan-
no, depois alinha-
var a rendinha 
sobre o desenho 
e finalmente fa-
zer a rede, termi-
nando-se a renda 
picotada a mão. 

Nas casas aris-
tocraticas e u r o -
péas, principal -
mente nas ingle-
zas, a renda dc 
M i l ã o é m u i t O k " ^ — Aristocrático centro ornado 

Risco tamanho JIÍ 

apreciada e são 
as de preferencia usadas em todas as cccasiões so-
lenuies, porque nellas vêm-se os brazões de armas c 
as legendas das multi-seculares famílias britanicas. 
Em uni castello do norte da Escócia, residencia de 
um millionario lord inglez, as toalhas de mesa, os 
centros, as coberturas de vasos, guarnições, os es-
tores e as cortinas eram todos ornados com rendas 
de Milão, tornando-se tão notável esse castello que 

a princeza Maud, que era possuidora na Inglaterra 
das mais licllas e finas rendas, não se conteve e após 

uma visita feita 
áquelle s o l a r , 
m a n d o u ornar 
não somente os 
estores, cobertu-
ras, etc., com ren-
das de Milão, co-
mo fez substituir 
aquellas por estas 
cm tudo que se 
diz e n f e i t e s de 
casa. A grav. 11.0 

6 nos d?, um mo-
delo muito origi-
nal, da verdadeira 
renda de Milão, 
na qual todos os 
motivos são cheia.: 
com ponto russo 
e a rendinha é per-
feitamente unida, 

liridas picotadas. O c l i c l l é S e g u i n t e 

é um peqtu no 
quadrado, comportando no fundo uma mistura de 
bridas íestonadas e picotadas. Tanto um como ou-
tro são, como se vê, de um bonito effeito. 

Por emquanto só temos visto as rendas isoladas, 
sem outra applicação, porém 11a gravura n.° 8 já ve-
mos uma toalha, estreita e comprida, própria para se 
cobrir a pedra mármore do buffe t . 

E ' de uma decoração feliz e nas extremidades da 

dc rendas dc Milfu 
irral, preço 3ÇOOO. 

FJG. X.° 10 — Linda f inda dc Milão, cum ponro dc rendas c fundo de rede. Risco natural, pelo correio 2$000. 
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fazenda, incrustada uma imitação dc Milão, que real-
ça ainda mais 05 ornatos do centro. E ' digna de nota 
a disposição que sc 
deu a esta decora-
ção. Aqui, ao con-
trario do que se faz 
habitualmente, os 
motivos são cheios 
pa ra destacar a re-
de hexagonal , e o 
p ropr io f u n d o da 
renda é con-tituid.. 
de br idas festona-
das a picot. 

N a g ravura que 
se segue, 11." (). le-
mos u m centro do 
mesa. dc batt iste 
f iníssimo e cerca-
do de rendas de 

Milão e u m motivo F , c ' N ° 11 ~ Vv>tw, ,° Ku:,r',:iu;'1'" ori 

mais ligeiro incrustado no centro. N a d a mais ele-
gante que este centro que além de tudo é moderno. 

A s mesas hoje , são despidas dc atoalhados, dc 
modo que sobresaia o verniz br i lhante da madeira, 
quasi sempre e s c u r a ; raros são os centros que pode-
mos usar actualmente c assim mesmo clles devem ser 
de tal modo que quando sobre a mesa, não occupem 
mais que um limitado espaço, não encobrindo to-
ta lmente a madeira, na par te por elles occupada; 
a battiste, apezar de não ser mui t ransparente , ser-
ve-se per fe i tamente 
para a con fecção 
dos centros moder-
nos. 

N ã o de menor e f -
feito é a renda com 
pontos de renda e 
f u n d o de rêde como 
se vê na f igura 10; 
talvez o f fe reça al-
g u m a d i f f icu ldade 
a sua c o n f e c ç ã o 
que exige mais at-
tenção, porém em 
se t r a tando d o s 
mesmas motivos, u m 
sobre outro, que faz 
a inda mais realçar 
a sua belleza, a d i f -
f iculdade que se en-
cont ra r será resolvi- IJ — Deliciosa «ola, dc li 

puntoa. Tamanho natural; 

fia pela paciência c observação. O minusculo guar-
danapo, cu jo desenho a g ravura n." 11 nos dá uma 

perfe i ta idéa é o 
mais fácil dc ?c 
executar porque os 
meandros da rêde 
?ão reunidos entre 
si por bridas pi-
cot a das. 

Finalmente, a 
gola da gravura 11.0 

12 é deliciosamen-
te encan tadora ; o.s 
motivos MO at-
trahentes, de uma 
perfe ição «negua-
Iavel e o seu con-
juneto harmonico c 
ao mesmo tempo 

.do ,lc rendas. Ri«o . pelo correio ?$00). i r r ç ç u I a r > i m p r e 5 

siona agradavelmente. 

Pela rapida descripção feita, vê-se que neste 
numero da Revista, a secção de bordados femini-
nos foi t ra tada de u m a maneira feliz e ao mesmo 
tempo moderna, pois das rendas hoje em voga as 
de Milão são as que mais cotação tem tido e o seu 
emprego o mais var iado possivel. 

A's amigas e leitoras avisamos que temos todos 
05 riscos nesta redaeção por preços mais que ra-
zoáveis. pois não visamos lucros e somente facilitar 

as pessoas que nos 
lêm. ou po-que mo-
ram 110 inte-ior 011 
porque não têm tem-
po para ampliar. 

O p r e ç - , cobra-
do de cada r ;sco re-
presenta a gratifica-
ção dada a uma se-
nhora encarregada 
desse serviço, dedu-
zidas as de?pezas do 
porte do correio. 

Os ri-cos > v r ã >> 
remeaido- p a r a o 
interior, reg:strados. 
pelo c o r r e i o , dois 
dias após ter-se re-
cebido o competente 
pedido q u e deverá 
dizer b e m c l a r o o 

.do effeito pela i.hai.tasiu dos »eu. n u m e r o d a g r a v u r a 
risco, pelo correio 2$000. 



REVISTA FEMININA REVISTA FEMININA 

O centenário da machina de calcular 
A gloria de haver construído a primeira machi-

na de executar rapidamente as quatro operações 
fundameiuacs da aritlunetica. cabe a T l v m a z de 
Colmar. funccionario do Ministério da ( iueira . cm 
França. durante o primeiro império, e <|tte. jubilado 
o>!U o advento da Restauração, dedicou sua acti-
. .Ia:1o á< questões financeiras. Foi o inicíador do 
-cguro «U- vida. marítimo e terrestre, e íund u a< 
companh :a< " P h e n i x " . " S o l " c " A aguia". que. lia 
um secu'o. continuam a íunccionar. 

Por proposta do autorizado especialista Maia — 
sis. a "Sociedade para o Fomento da Industria Na-
cional". de França, organisou uma exposição de ma-
chinas de calcular, todas cilas baseadas cm sua an-
tecessora. o arilhmômclro Thom.is, 

Kra necessário todo o gênio mailiematico de Pas-
cal para entrever a possibilidade de executar a -
operações ar t lunei icas por meio <le movimentos me-
cânicos. o insigne .-abio contava dezenove annos 

quando i n -
vem ou o pri-
meiro appa-
rellio. c o m 
i n t u i t o de 
simplificar as 
o p e r a ç õ e ; 
aritlinseeticas 
de <eu pae. 
que era su-
perintendeu -
te da Xor-

• «'a mnclrna de calcular u a i l d i a . T e í l -
i i'».r Pa«cài. e dr, cm linha 

d e conta o 
a t ra /o cm que naquella éi-oca (1652) estava a me-

nica pratica, a construcção deste apparellio esbar-
rou. como é de ver. em muitos obstáculos e causou 
a Pascal enorme* dispendios. Construiu diver-
sos modelos antes de achar um que funccionas-
sc com regularidade, e é o que se guarda cuida-
dosamente no Conservatorio de Artes e O f f i -
cios. Xo interior da tatnpa lê-se a seguinte ins-
cripção: " E s t o probati instrumenti symbolum 
h o \ Blasius Pascal, arvenus inventor. — 20 
May. 1652". A traducção é esta: "One esta 
f i rma seja o signal de um instrumento com-
provado. Mias Pascal, inventor auvernliez. — 
20 de Maio de 1652". 

Segundo se deprehende da gravura, a machi-
na do famoso pensador semelha uma pequena 
arca cm cuja parte superior se abrem os furos 
por onde apparecem as cifras da operação. Ao 
longo desta serie de furos lia rodas que permit-
tem inscrever as c i f ras dos diversos números 
que se têm de sommar, e mediante um dispo-
sitivo especial se podem eí íec tuar os resul-
tados . 

.M..dilua de calcular ir .v.m.da por !..-o«» llollée 1RS9. 

Aperfeiçoaram sttccessivamente esta machina Sa-
muel Morland. Poleni. Lepne . Ilillerin de F.oistis-
sandeatt e outros. Deram meMi r caracter pratico 
á primitiva idéa de Pascal, d i s i ingumdo-c . entre 
iodos, o dr. Roth. 

Ma< para facilitar a compreben-âo dc<ta série d.s 

machinas convém advertir que con-tani ioda- de 
quatro orgãos essenciaes. correspondente-; a outras 
tantas regras de calculo: o gerador, o reproduetor, 
o inversor e o limpador. Xa machina dc Pa-cal. 
como na dc Roíli. o gerador é muito rudimentar <: 
consiste num lápis ou numa simples varinha nieta-
lica que se mantém com a mão. 

O reproduetor compõe-se de rodas de dez a v t rc 
dentes, ou de cylindros montados em eixos paralle-
los. A primeira roda da direita representa a- uni-
dades, a segunda as dezena.-., a terceira as cente-
nas, etc. Cada roda ou cylindro ieva uma ou duas 
vezes as c i f ras dc 0 a 9. e atraz lia uma taboinha 
onde só se vê uma cif ra . Mediante um complicado 
mecanismo, qualquer das rodas move para a f rente 
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um só dcn-
t c quando 
se faz mo-
ver a de sua 
direita, pelo 
systema dos 
dispositivo s 
que se vêm 
nos conta-
dores de ga z 
t a g u a e n o s 
taximetros. 

O inver-
so:* é o or-
g ã o (| « e 
transmuta a 
addição em 
subtracçã o . 
e a multipli-
cação em di-
visão. X a 
machina de 
Pascal, ca-
da um dos 
c y 1 i n d ros 
com cifras 
ou uma en-
g r c 11 a gem 

cónica enlaçada á roda correspondente, que appa-
rece na face superior da caixa, leva duas graduações 
em sentido opposto, sobre círculos parallelos. de 
modo que a somma das cifras das duas graduações 
seja sempre cgual a 9. Assim, a addiçâo dc cinco 
unidades de qualquer ordem em uma das escalas nu-
meradas, produz uma subtracção de cinco unidades 
na outra. 

t*m quarto orgão. chamado limpador, reduz todas 
as cifras a zero c desempenha idêntica funeção á da 
borracha ou raspador no papel em que se escreve. 

A machina Pascal e todas as suas derivadas ca-
recem de gerador, embora possuam os outros tres 
orgãos. e com seu auxilio se vão anotando os nú-

meros. c i -

) de Blas Pascal segundo um desenho 
de 'Jucsncl. 

modificada por diver-os inventores norte-america-
nos. entre os quaes se destacam Felt. Tarrant c !»ur-
roughs. 

A' medida que as machinas funccionam. vão e--
crevendo o- números e dão. debaixo da colu.iina. a 
somma total. Por outra parle, como a combinação 
dos sommadores que escrevem por me!o dc tecla-
prcsta-sc ás necessidades da contabilidade comnicr-
cial, isso inspirou o invento das caixa- registradora-, 
cujo uso está actnalmente muito generalizado. .\ 
maior parte destas caixas registradora- con- ;pcm-
se nas oííicinas de Patteroon. em Dayton iMljioi . 
que empregam 4.000 operários. 

A machina de Pascal teve. como fie w d ;<». ;r> 
caracter muito mais pratico depois fias nrxlit!caçõ.'s 
(|ite Rotli lhe introduziu, em 1.S41. A- cifra- -e ins-
crevem ao redor de um circulo traçado -obre iru 

.idiseo dentad >. A graduação, em -entido contrar o. 
correspondente á subtracção. está a--:gnada em v--> 
ir.elho sobre um circulo conrentrico a primeiro. •" 

Machina c ;rcular calculadora, de Roth. IMI . 

cada ci f ra apparece num furo distineto. I)e rc*to. 
o dispositivo de retensão, cm vez fie funccionar .-i-
multaneamente. marcham uns atraz fios outros a 
curtos intervallos, dc modo a não ser preci-o empre-
gar muita torça. Emfim, a rcducção a zero etfe-
ctua-se facilmente, pois basta puxar um botão para 
f|ue a c i f ra 9 appareça cm todas as aberturas da 
graduação; e então, só com o mover a roda da direita 
no espaço de um dente, substituem-se o< nove- por 
zeros. 

Entretanto, apezar fie datar já dc um -eculo o 
apparelho construído por Colmar. 1820. elle ainda 
está em uso etn grande numero de escriptorio- de 
contabilidade. Compõe-se de uma placa metálica ho 
rizontal e fixa, sobre a qual se inscrevem o multi-
plicando e o divisor por meio de dois botões enlaça-
dos a uma lamina movei, na qual apparece o pro-
ilucto ou o dividendo e o multiplicador ou o quocien-
tc. Assim, por exemplo, para multiplicar por 25 o 

fras após ci-
fras. m e -
d i a n t e as 
con ven i en -
t c s voltas 
das rodas. 

Scliilt te-
ve a idéa de 
s i ni.plificar 
esta mano-
bra com o 
emprego dc 
rodas. Cons-
truiu uma 
m a c li i n a. 
exhibida na 
e x p ô s ição 
de Londres 
f i e 1861. que 
fui depois 

Contador e classificador, sysUma .March. 
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numero inscripto na placa f ixa , o operador dá cinco 
voltas á manivela, faz adeantar de um f u r o a lamina 
movei, dá outras duas vollas á manivela e apparece 
o producto nas aber turas . 

Fundartdo-se no invento de Thomaz dc Colmar, 
construíram Maurel c 
Jayet outro apparelho 
que funccionava com 
notável rapidez. Neste 
apparelho o multipli-
cando inscreve-se por 
meio de linguetas mais 
ou -menos largas e o 
multiplicador por meio 
de agulhas moveis so-
bre qtiadrantes com nú-
meros. 

O grande sábio rus-
so Tchehycheí resolveu 
um problema mais com-
plicado. Propoz-se in-
ventar uma machina dc movimentos continuos e uni-
formes em vez de marchar descontinua e salteada tio 
ar i thmómetro Colmar. Nessa, quando se quer mul-
tiplicar. inscrevem-se o multiplicando e o multipli-
cador por meio de botões e depois acciona-se a ma-
nivela até que pare automat icamente; então os botõe< 
do multiplicador revertem também automaticamente 
a zero e lem-se nas aberturas as c i f ras do producto. 

Sem embargo, as multiplicações e divisões execu-
tadas pelas precedentes machinas não são mais que 
addições e subtracções repetidas. A machina inven-
tada em 1S89 por Leon Bollée applica a taboa dc P v -

t h a g o r a s . 

Cylindros calculadorcs Uc Billetercr. 

.jenhuao apparelho de calcular, 
relogio, inventado por lialdcn, 

outras nove, ou seja um total de vinte e qua t ro ope-
rações. Mas na machina de Bollée executa-se a 
mesma multiplicação cm tres vezes, que eqüivale a 
uma economia dc tempo de oitenta por cento. 

T u d o isto, porém, são invenções pueris em compa-
ração com o que, mais 
tarde, havia de produ-
zir o engenho humano . 
0 inglez Rabbage cons-
truiu o pr imeiro calcu-
lador universal , que. 
a p e z a r ' da sua indole 
pratica, não passava de 
um esboço dos propó-
sitos que al imentava o 
1 n s i gne mathematico, 
pois queria • const ru i r 
uma machina capaz de 
i-xecutar todas as ope-
r a ç õ e s mathematicas , 
por muitos que fosse*:» 

os números , e dar os resultados impressos com os 
signaes algebricos do curso das operações. 

O calculographo Peerleess, baseado nos princípios 
do a r i thmómet ro e construído pouco antes da guer ra , 
reúne a lgumas vantagens, pois pode-se com elle exe-
cutar as qua t ro operações fundamentaes , problemas 
de geometria, raízes quadradas , cúbicas, contas de 
juros, etc., embora seja mais util para multiplicações 
e divisões. Além dessas machinas ha outros appare -
llios que são suff ic ientes para as applicações prat i-
cas. E n t r e es-
tes ha os que 
fo ram inven-
t a d o s por 
Neper , p o r 
Seth Pa r t r i d -
eje, por Jones , 
I .enoir, La-
vernier eGra -
vet. E n t r e os 
modelos pre-
fer idos ha o 
de Manheim, 
o de Lalle-
mand e de 
Beghin. 

H a a inda o 
circulo Hal -
den, que data 
de 1906, que 
parece u m re-
logio e pode 
s e r l e v a d o n o K , nI" ' t '«0 . ( l e u n , a machina de cffectu:.r 
, rações nrithmcticas num escriptorio dc 
b0lS0. tabilidade. 

R E V I S T A F E M I N I N A 

A's pessoas que não assinaram esta revista e não pos-
suem a collecção avulsa ou a posstic incompleta, aconse-
lhamos adquirir a edição encadernada, que se vende nesta 
rcdacção por 25ÇOOO. E* uma obra de luxo, lindamente -en-

cadernada em pcrcaline de diversas cores, muito própria 
para offerecer como mimo a uma mocinha ou a uma se-
nhora. Com o presente numero completa-se a collecção 
deste anno, que já está exposta á venda em formo-
sas encadernações. As nossas collecções constituem 
uma verdadeira enciclopédia, indispensável em todas as 
bibliothecas. 
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U M A C f t - R T A 
A* F R A X C I S C A D E Q U E I R O Z . 

__ Quer ida amiga — Acalio de receber o teu re t ra to de formatura . 
E contemplando nellc a tua f ron te em que, sem o querer , a mo-
déstia se manifesta , penso nos t r iumphos que alcançaste sempre, 
nas lides dc estudante , distinguindo-te, br i lhando. 

Em ti é evidente dois dons que ra ramente sc encontram no mes-
mo indivíduo: o talento c a modéstia. 

" V e n h o hoje contar-te da distineção que me concederam na escola, 
distineção que não esperava, e que, talvez, nem mesmo a mereça ." 

Isto dizias-mc logo após a re forma do ensino, que creou em todas 
as escolas normaes dalii, do Estado dc S. Paulo, republicas escolares, 
c quando, da republica da Escola Normal do l l raz, foste eleita pre-
sidente. 1'articipastc-mc então, que o Congresso da tua escola tc 
elegeu para a invest idura suprema do Estndo-cscola; mas o que a 
tua modéstia não quiz dizer, é que, das t r in ta e sete congressistas, 
apenas duas não votaram no teu nome. Contaste-me também, que a 
installação da const i tuinte, como, depois, a poss; do governo, pro-
cedeu-se com solemnidade; mas nada me disseste sobre o discurso 
que então, as circumstancias tc obrigaram a improvisar, e que, pelas 
idéas que encerrava, c pela cloqucncia, ul trapassou a cspcctativa de 
todos os presentes. 

Acompanhei nos jornaes dahi, todos os teus t r iumphos. El-
les, Francisca, os jornaes, não fo ram laconicos como tu. Fa-
laram-me do que a tua modéstia não quiz fa lar . E assim e que ne-
n h u m a das tuas glorias de estudante foi por mim ignorada. Não crês? 

"Collegast não deixemos que o mal funes to da apathia c do 
sccpticlsmo se apodere do nosso espiri to. H a j a sempre cm nossa 
alma o vibrante enthusiasmo dc uma mocidadc que marcha para 
um fu tu ro dc largos horizontes, f loresça cm nosso coração a pri-
mavera feliz das esperanças r identes I 

Não nos esqueçamos de que o patriotismo não é mais do que o 
amor, o amor dos nossos antepassados, o a m o r dos 
que virão amanhã perpetuar as nossas tradições, 
cantar a s nossas glorias, t rabalhar pelo engrandeci-
mento da mesma obra que nos coube inaugurar . 

Trahalhemos, pois, lancemos a boa semente dos 
nossos esforços, embora não sejamos n ó s que co-
lhamos os f rue tos esperados. Não importa. Tam-
bém nós, a cada passo, colhemos o f rue to do t ra 
ballio dos que nos precederam. 

H a j a disciplina: cada cidadã des ta Republica 
se compenetre dos seus deveres cívicos c aprenda 
a respeitar a lei, como u m a instituição fei ta cm 
seu proprio beneficio, cm sua própr ia defesa. 

Sejamos unidas n u m a mesma aspiração c numa 
mesma vontade, e seremos for tes . P a r a o bom 
desempenho do meu cargo eu não conf io só cm 
mim, mas também cm vós, porque eu não sei si 
j á vos disse que a vossa bondade, que a vossa 
confiança, eh-gendo-me para a suprema investidura 
da nossa Republica, operou em meu animo um 
milagic c me -leu energias novas. Confio também 
na collahoração preciosa das minhas secretarias. 
ISenedicta Cardoso Rcbcllo e Rosina Sampaio 
Leal, aquella escolhida para a pasta da Fazenda, 
c esta para a do Inter ior . 

Agora podemos marchar t ranquil las para a rea-
lização do bello sonho do cxmo. sr. dr. Doria, 
desse bello sonho que é hoj„- também o nosso: a 
educação cívica de um povo." 

São estas palavras que encerram a plataforma 
que claboraste. a qual, diz o "Corre io P a u l i s t a n o " , 
ao ser lida na occasião da posse do governo, 
"causou optima impressão". São do mesmo diário as seguintes pala-
vras dc apreciação á tua individualidade intcllcctual: 

" A presidente da Republica Escolar tio Braz, senhori ta Francisca 
da Si lveira Queiroz, c uma das mais dist inetas a lumnas do estabe-
lecimento, tendo, com brilhantismo, per lus t rado os tres annos ini-
ciaes cio curso, nos quaes sempre se dis t inguiu notadamente pelo 
e u p . u d o r para as letras. 

Possuindo dotes oratoríos, a presidente da Republica é, sempre 
que tem occasião de discursar, ouvida com prazer pelos seus mes-
t res c collegas." 

Vês? Acompanhei, sim, nos jornaes dahi , e com grande regozijo, 
todos os teus t r iumphos . E c assim que sei o que a tua 
modéstia não quiz revelar . E c assim que sei que duran te as tuas 
lides escolares, bri lhaste sempre. 

Minha amiga, és hoje, possuidora de um diploma. E com a car-
re i ra do magistério que vaes encetar, uma nova vida desponta para 
ti. E ' bella a missão do professor, mas é também, uma ardua mis-
são. Tomar sob a sua direcção, espíritos infant is , para ministrar-
lhes luz, luz que os guie pelo caminho da v i d a l . . . 

E aqui parece-me estar vendo-te, Francisca, ante esta espinhosa 
perspectiva a, assim, raciocinar : 

Ministrar luz!... Em juimiia i esta a missão do professor, lias 
como cumprl-aT Qual o modo mais profícuo dc desempenhar-me 
desse cargof Possuo os conhecimentos que adquiri na escola... 
E para isto è que eu sou professora, para transmittir aos meus : 
oi um nos, o que cada matéria estudei, que nisto consiste a instrui 

A distineta professora senho-
rita Francisca dc Queiroz. 

ção, — instrucção tão necessaria ao esclarecimento das idéas, como. 
mais tarde, para a lueta pela vida. E i para st o que sou pro-
fessora: para transmittir aos meus alumnos o eabrdal dc conheci-
mentos que me transmittiram os meus mestres. Mas é este lado 
do cultivo individual o que mais dignifica, o que mais illum na a 
alma, exalçando-af Não. Ha uma lus mais forte do que essa que 
se empresta dos livros, c que para mais alto conduz o homem, li' 
por isso que além dc transmittir ás crcanças que me forem confia-
das, os conhccmentos que na escola adquiri, com interesse, mm 
amor, hei de empenhar-me no sentido dc desenvolver-lhes as b ms 
tcndcncias do espirito c do coração; que c daqui, é deste esforço 
que irradia essa luz, lus que se manifesta no caracter, feita rm 
lealdade, na pratica da justiça, em os nobres sentimentos de brio. 
dc honra, dc generosidade c do dever. Eu sei que é esta a luz 
que para mais alto gua o homem. Sei! E em sendo assim, me 
absolveria a consciência se aos meus alumnos eu não a procura<<•• 
facultart Não. Porque eu eomprchendo o que ha de elevado ni 
missão do professor; e essa missão é: ministrar luz! 

Parecc-mc ver-te, Francisca, ante a perspectiva da tua espinho-., 
carreira, a raciocinar assim. Conheço bem a tua bella alma, par i 
saber que, cm csscncia, são esses os teus conceitos, para saber 
qual o teu ideal de educadora. E é um bello ideal. Pois se par.t 
os teus alumnos, para os teus pequenos patrícios, trabalharei r, . 
sentido de formar-lhes o caracter que é a base da mulher digna e 
do verdadeiro homem dc_ bem, te consti tuirás incontcstavclm':nt'-
cooperadora do engrandcc :mento da nação. Por que é. como já 
disse alguém, " n o caracter individual que se fundamenta o cart-
eter nacional ." 

Minha amiga, penso agora que te escrevo, que ccrto o magss 
terio não absolverá o tempo que deves con--'i 
g r a r á l i teratura, cm que t i o auspiciosos fo 
ram os teus ensaios. Aqui estou vendo a 
tua modéstia erguer-se sorrindo num protesto. 
Ris decerto, no gcito dc não acceitar o compri 
mento, como o fizeste quando esse bello c cri' 
terioso espirito, que e um teu conterrâneo, qu:/. 
ver om ti , a t ravez o teu talento, uma íutur.i 
Carmen Dolorcs, e da tua penna disse: 

" T e m o segredo da combinação dos sons: e 
como as de Fialho de Almeida as suas phraze-
deslizam como uma cascata, rithmicas, sono 
r a s . " 

Podes r i r , mas eu estou com elle, com o teu 
conterrâneo no mesmo parecer. Como' não havi.t 
de collc-car-sc a tua penna, com êxito, ao lado da-
causas nobres. Foi tão prometteodra a lua cstré.i 
na l i teratura. P a r a affirmal-o ahi estão as Cartas 
de Hebe á Claudia, e contos, c chronicas cheias 
dc f ina observação. 

T u a I lebe e eu a C l a u d i a ! . . . Lembra-me 
sempre, as tuas graciosas inspirações no temp> 
em que com esses pseudonymos trocavamos mis 
sivas l i terarias nas columnas do "Cruzeiro do 
Su l " . E os contos e phantasias que com esme-
ro burilavamos para o querido "Correio de Ho-
t u c a t ú " . . . Que bcllas paginas, querida -•mig.i. 
csereveste então! E quererá* tu abandoirir a 
l i teratura? Não, não deves fazel-o. Mas ainda 
que o q u i z e s s e s . . . queres saber? ainda que o 

quizesses, cre 'o que o não conseguirias, K a 
base desta conjec tura? E ' a expcriencia própria, Francisca. Lembra»-
tc quando numa carta, mande i á Lauri ta uma pagina ii " 
" Ultima rosa" , que mandei dizendo-lhe que seria a IHHUI, 
producção l i teraria? E sabes o que cila me respondeu? 
pagina da tua lavra? N ã o ! " E a razão da proposição, qi 
çou, poz no dictado popular, que com o seu bom hunwr 
para o seu uso, ampliou: 

"Escrever , não sabes? em escrever, como em comer e • 
tudo depende dc começar" . 

Não acreditei porém, que a predicção _della_ se realiz 
escreveria mais; pois nas le t ras que, até cntãi 
seguido, nada mais esperava conseguir. E . como nao ignoras, por 
algum tempo não escrevi coisa nenhuma. Mas um dia — era dia 
chuvoso — surpreliendi-me de lápis e papel na mão, tentando tra-
duzir o que queriam dizer as bategas d 'agua tamborilan-io nas 
vidraças. Então pensei : Lauri ta tem razão. Quem começou i 
escrever, escreverá sempre, escreverá cm todo» os tempos. A pr 
meira phantasia ou devaneio que garatujamos, é, cm verdade, 
o ádito de um 'caminho pelo qual enveredamos para não retr 

Estamos, eu e tu , nesse caminho, Francisca. Eu, c >m i minh.i 
tão modesta penna, para nada conseguir, já que nada consegui. 
tu para realizar, cer tamente, o prognostico feliz do 
ranço, que atravez teu talento, - -*-- -— •• 
lores. 

, mftuladi 

nada havia 
N.VI 

em ti, uma Carmen 1) 

A N N H . V H U L U - O W S I C S 
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A s íí©iiiiritíla§ d© Gení^uBiriD 
Dentre tantos festejos lindos ct.m que se pre-

tende commemorar o Centenário da Independen-
cia, sobresae como uma nodoa a manchar a alma 
branca e o coração piedoso e nobre do brasileiro, 
a idéa sanguinaria. nascida de não sei que espirito 
harbaro e nojento, de se incluírem na lista das 
grandiosas festividades as selvagens tourada- . 
tão ao gosto dos hespanhóes . . . 

Xunca será demais que se clame c u l t r a tão re-
pellente lembrança que virá deshonrar . ridicula-
rizar uma das nossas mais bcllas e patrióticas 
commemurações. 

Todas as mulheres brasileiras deveriam unir-
se num brado de revolta contra essa idéa mons-
truosa que irá t razer a tantos olhos infantis o 
espectaculo degradante do martyr io dos mais no-

Olymjiiu. Vista «ia surpreliendentc cachoeira <lo Marimliowlo. 

bres animaes que nos pres tam serviços inestimá-
veis. E para esse cruel espectaculo que só pode 
ser um divert imento para os espíritos grosseiros, 
para as cr iaturas desprovidas de qualquer senti-
mento generoso e bom, movem-se os interessa-
dos na esperança de obterem uma licença espe-
cial para tal estupidez, visto como as nossas leis 
prohibem as touradas. 

Todos os corações bem formados, todos os es-
píri tos de escol devem erguer-se contra a selva-
geria asquerosa de um grupo de pessoas, interes-
sadas, não no brilhantismo (é preciso que sc note) 
dos fes te jos de uma grande data. mas na " r e n d a " 
monetar ia que tal odiosidade lhes possa gran-
gear , pois é cer to que ha sempre indivíduos que 

(•abiiictr ile Leitura. Um ilos a-j>ect«»s «la linda ci«!a<!c dc l'a<::ia. 

se propõem explorar a perversão moral, a bes-
tialidade das cr ia turas degeneradas que se cotn-
prazem em contemplar quadros de carnificina e 

malvadez. com todos os re-
quisitos da impiedade e do 
horror . 

Xunca pude comprehen-
der que se chamassem "va -
len tes" os miseráveis q.ie 
se empregam em enfurecer 
um touro, cm extenual-o 
" m a n h o s a m e n t e " , lançan-
do-o sobre cavallos indefe-
sos que são sacrificados 
a té o ul t imo alento, para 
depois, aproveitando-se da 
fraqueza e da fadiga do 
animal, d o m a l - o . . . "heroi-
camen te" !!! 

Camillo St. Sacns. íalle-
cido ha pouco, escreveu, tempos a t rás , nos " L e s 
Annales" . de Paris, um ar t igo interessant íss imo 
contra as touradas. ao mesmo tempo que recor-
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d a r a o f a c t o do rei e a r a inha da Bélg ica t e r e m 
r e c u s a d o ass i s t i r á s co r r ida s de t o u r o s pa ra as 
qt taes t i n h a m recebido convi te , q u a n d o e m via-
g e m pe la H e s p a n h a . 

E pe las p a l a v r a s do admi rave l compos i to r , ve-
j a m os le i to -
res o q u e é 
u m a corr ida 
de t o u r o s 
c o m todas 
as suas per i -
péc ias e h o r -
ro re s : 

" V o l t a n d o 
d a Áf r i ca , 
d i z elle, a 
u m t e m p o 
feliz de r e -
ve r os m e u s 
lares e um 
pouco tr ist i . 
p o r de ixa r 
t ã o delicioso 
c l ima, t i v e 
g r a n d e a le - ü i v m ] ( i a 0 u t r ; i s v i s t a s ,, 

g r i a : a d e 
e n c o n t r a r e m m i n h a t e r r a u m ene rg i co p r o t e s t o 
c o n t r a esses a b o m i n a v e i s assass in ios que se en-
f e i t a m com o n o m e dc co r r ida de touros . O au -
t o r n ã o o a s s ignou . T e r á t ido receio de se com-
p r o m e t t e r ? H a 
t imidos a s s i m . 
M a s u m a c a r t a 
pa s to ra l d c u m 
b ispo a c o m p a n h a 
o p r o t e s t o e r e -
fo rça -o com a sua 
au to r idade . K n ã o 
s o m e n t e o b i spo 
e s t y g m a t i s a e s ses 
assass in ios , m a s 
nos ens ina que a 
e g r e j a o-s c o n d e m -
n o u s empre , c o m o 
c o n d e m n a v a , sob * 
o Impé r io R o m a -
no, os j o g o s d o 
circo, esses j o g o s 
c r iminosos d o s 

quaes as co r r idas de t ou ros são o éco a t t e n u a d o 
pelos c o s t u m e s m o d e r n o s . 

. E u vi essas c o r r i d a s e pos so fa la r deílas. 

O Ja rd in 

— E ' prec iso ver t r e s , h a v i a m - m e dito. Depois 
de t r e s co r r idas é que se fica h a b i t u a d o . . . 

Vi t res , e a t e r ce i r a se rá a u l t ima . E r a em Ca-
diz, villa e n c a n t a d o r a que s u r g e do m a r c o m o 
Venus , e d i spensa r as cur ios idade» c o m o a deusa 

d a s jóias , 
p o r ser bas-
t a n t e seduc-
t o r a p o r si 
me=m a. 

X a que 1 le 
dia o ? t o u r o s 
não hav iam 
-ido c o m m o -
dos. nem os 
t o u r e i r o s 
b a s t a n t e há -
beis ; p e l o 
f im, o b r a ç o 
de um es t a -
va a m a r r a -
do, a cabeça 
e a face dc 
o u t r o envol-

ncliocira tio Mar imbondo. ^ 
nos, e esses 

pobres h o m e n s , p a r a g a n h a r o seu dinheiro, t e r -
m i n a r a m a r e p r e s e n t a ç ã o sob o o lhar ind i f fe ren-
te de u m publ ico em fes ta , a lheio á piedade. Xos 
q u a d r o s dos p i n t o r e s ou no c i n e m a t o g r a p h o . não 

se m o s t r a m senão 
os bellos aspe-
c tos do espec ta -
c u l o : b r i l han te -
c o s t u m e s de tou-
reiros . phases dc 
c o m b a t e que não 
t ê m nada de re-
vo l t an t e por se-
r e m p i t to resca« . 
Os cavai 1 os mas -
sacrados . com o 
v e n t r e aber t i . , dei-
x a n d o c a h i r sob re 
a a r e n a o e s t o m a -
go, o f igado, os 
in tes t inos , e m -
q u a n t o o an imal 

' — coisa inveros i -
mil — m a r c h a a inda, e m b a r a ç a n d o os pés nas p ró -
pr ias v í s c e r a s ; as banda r i l ha s appl içadas ao t ou -
ro f azendo- lhe c o r r e r u s angue , bandar i lha d r 

Publ ico c pa r t e da cidadc dc Olympia . Vis ta tomada do alto da 
CRreja. 
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fogo quando hesita cm combater, cortando-lhe os enfia os chifres 110 ventre do cavallo, por fo rma 
joanetes quando elle se recusa inteiramente—nin- que as pontas saem noutro logar. O animal, es tú-

pido, não sabendo como safar-se , puxa, 
puxa. a té que sua pelle se rasga e pela 
enorme aber tura , tudo quanto se acha-
va no seu ventre se despeja na a rena 1" 

Ahi termina a nar ra t iva de St. Saens. 
E basta para que se faça um juízo so-
bre o revoltante espectaculo. 

Xão. Os festejos do Centenár io não 
devem, não podem ser manchados com 
tão deprimente prova de a t razo mo-

' ," „. _ . _ . ral do nosso povo. 
b n r t a ( ru r . do Rio Pardo . Grupo Es rol ar . 1 

As crianças patricias não dèvem ser 
gr.em nos mostra nos quadros a oleo ou nos cine- levadas a ver tão estúpida diversão, e todas as 
matographos taes horrores, que as formosas lies- mães brasileiras que procuram fo rmar o carn-
panholas contemplam rindo e abanando-
se com o leque! Ninguém nos diz que 
os cavallos desventrados são costurados 
nos bastidores, com um tampão embe-
bido de terebenthina no ventre, á guiza 
de visceras e que os forçam a voltar á 
arena, onde marcham ainda, com um pi-
cador no lombo, para serem desventra-
do.5 de n o v o . . . Porque é preciso que o 
touro tenha recebido um cer to numero 
de bandarilhas que ficam espetadas na 
sua carne, tenha morto muitos cavallos, 
para que a fadiga O ponha em "es tado A p i t toresca e p rospera culane «c Olvmpia. v i s t a da Praça Ruy Barbosa . 

de poder ser a f í ron tado pelo ma tador" . 
que, de um golpe de espada, habilmente desferid . c t e r d e s e u s f i , h o s amados, incutindo-lhes nos co-
no logar desejado, põe te rmo aos seus soffr imen- r ^ õ e 5 0 5 sent imentos generosos c nobres de amor 

e piedade para com os animaes, devem 
r T . ~ ~ 7":' unir-se no mesmo gesto de repulsa, no 

"." . ' " mesmo brado de revol ta ! 

Uma <1m ruaj principaes de Chavantes. 

tos. E u vi esta coisa hor renda : um cavallo, já fe-
rido, deitara-se sobre o flanço. Chega o touro, e 

Não ha muito tempo, um do; verea-
dores da Camara Municipal de São Paulo, 
t r a tou de insti tuir , não me lembro para 
que fim, talvez para t re inamento das li-
nhas de tiro, o barbaro esporte de t i ro 
aos pombos. Toda a imprensa da Capi-
tal. tendo a frente o "Estado de S. Pau-
lo" . insurgiu-se unanimente contra a 
malfadada idéa, e movida da ma>is jus ta 
indignação. A campanha contra o de-
sas t rado vereador foi t remenda. Elle ain-
da tentou defender o seu projecto, con-
siderando até a mor te dos pombos como 
um gesto de piedade, e essa sua defeza 
teve como resul tadb a intensif icação da 

campanha. — S. Paulo do Muriahé, 17-2-922. 

A R L Y D ' A R O N . 
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MEDALHAS COM 
ORAÇÕES 

Na Casa Netter, á rua 
15 de Novembro, acham-
se á venda não só estes 
como uma variada collec-
ção de Ave Marias de 
todos os tamanhos. 
Preços de 30S a 300Ç000 
Também variada collecção 
de medalhas enigmaticas pa-
ra noivos e namorados. 

em Portuguez, Francez, 
Inglez, Italiano, Latim, 
Hespanhol e Allemão. 
Clichês ampliados 4 ve-
zes, trabalhos estes do 
miniaturista único Anto-
nino Massariol. 

BEAUX-ARTS. — S. Paulo posscde un ar liste graveur dc mcdailles ct dc monnaíes 
n'ayant pas soti pareil. Naus avons notiimc Mr. Antonino Massariol, 1'aimablc ct aclif cais-
sicr de Ia Banco do Commcrcio e Industria dc S. Paulo, leguei consacrc ses heurei dc loisir' 
à cc travail repute des plus difficilcs ct considere cotnme ctant Ic dernier mot dc Vart. 
Nous avons vu dc lui des mcdailles graves pour commémorer le passage des souverains bcl~ 
ges, des mcdailles de genre religicux ct de commctnoration qui sont de vrais chef-d'ttuvres 
d'art ct dc bon goíit. Mr. Antoniuo Massariol a rcnonvelc ici le genre ancien de fairc con-
tenir une pridre tout cnticrc dans itn eerclc de picec microscopique et l'a fait d'unc fa(on 
mcrvcillcuse cl surprenante. Nous recommandons aux amateurs de bcaux arts d'oller voir 
ccs prccieux produits artistiques. 

(Transcripto do "Le Messager de S. Paulo"). 
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O i associp feminina de Petroplis 
Existe cm Petropolis uma associação feminina, a As-

sociação das Filhas do Divino Coração, que merece es-
pecial destaque, e que nos sentimos orgulhosas dc poder 
elogiar destas columnas que tanto se interessam pelo 
movimento feminista mundial, e, especialmente, brasi-
leiro. 

A referida associação, da qual é presidente a nobre 
dama sra. d. Uba'.dina Werneck Machado da Silva, tem 
programma social que a faz logo admirada pela exten-
são dos beneficios que tem trazido para o operariado, 
e para as classes dirigentes da elegante cidade serrana, 
sendo pena que em todas as nossas cidades não surjam 
associações femininas congenercs. E', talvez, a primei-
ra. senão a única das associações femininas que 110 Hra-
s:l se fundaram para a educação religiosa e moral do 
operariado, e para o estudo dos meios de harmoniza-
ção do capital e do trabalho. E' programma vasto, que 
a Associação das Filhas do Divino Coração vão reali-
zando com a fundação de centros associativos em cada 
um dos districtos operários da cidade, e proximo ás 
fabricas que alli existem. A estes centros são attrahi-
das as jovens operarias por meio dc diversões, e alli as 
senhoras da melhor sociedade que compõem a Asso-
ciação lhes ministram educação moral e religiosa ten-
dente a extirpar-lhes dos espíritos os maus princípios 
que as seitas anarchistas e libertarias procuram plan-
tar na ingenu dade das almas simples. E' a luta da luz 
contra a treva. do dia contra a noite, da cruz de Christo 
contra a bomba dynamitaria de Ravachol, da moral 
conservadora contra a dissolução bolshevista, do evan-
gelho da razão contra a orgia dos instinetos. 

Missão mais bella não podiam tomar a hombros as 
tbravas senhoras e senhoritas petropolitanas que se or-
ganizaram dentro deste humanitario programma. Temos 
c.qui sobre nnssa mesa o relatorio do seu 1.° anno dc exis-
tencia. em 1920. Foram fundados nada menos de 1ez 
centros operários em dez districtos industriaes, e estes 
centros contam com a írequencia de mais de 5.000 ope-
rários ! Diversas greves projcctadas, e annunciadas, fo-
ram cortadas em seu inicio pela aeção daquelles cen-
tros. Interesses dc patrões e de operários foram har-
monizados pela intervenção das Filhas de Maria. Assis-
tência medica e alimentar foi ministrada aos operários 
doentes e pobres. Nos dias de festa nacional a mulher 
brasileira posta ao serviço social fez vibrar em todos 
aquelles centros o espirito da nacionalidade com con-
ferências e festejos. 

E quando nas outras muitas sociedades socialistas 
c anarchistas que envenenam o espirito do operariado 
se pregava a guerra e o extermínio, os operários filia-
dos áquelles centros baixavam, com a humildade de 
bons christãos. á mesa da Sagrada Communhão, c se 
irmanavam com o espirito do grande envagelizador da 
bondade e do perdão!... 

Quantos e in.stimaveis serviços está chamada a pres-
tar a mulher na moderna sociedade por essa trilha de 
socialização cathoüca, de humanaçáo affectiva. obra de 
doçura, de paz, de suavidade, com que ella poderá neu-
tralizar a peçonha demoníaca dos vesanicos insufla-
dores dos odios iconoclastas! 

Pois nem todas as pessoas, e o que é penoso, nem 
todas as fabricas comprchendem o alcance dessa obra 
de abnegação patriótica e fabricas ha em Petropolis 
que. por mesquinha economia, ou incomprehcnsivel 
abstenção, negam seu auxilio á denodada Associação 
Feminina, que, entretanto, incapaz de prevenções, lhes 
•.em já evitado greves e dissabores e prejuízos! Ha. em 
compensação, por parte das demais fabricas e da alta 
sociedade do Rio e de Petropolis. grande sympathia 
pelas Filhas do Divino Coração. E tanto assim que logo 
ao cabo de seu 1.° anno representava seu balanço um 
saldo de CINCQENTA E TANTOS CONTOS DE REIS, 
que ficou formando o fundo da edificação da séde so-
cial. para o ampliamento dos serviços sociaes. 

Mantém a sociedade um pequeno jornal "O Centro", 
e pretende ampliar. 

Na impossibilidade de publicar os Estatutos, e Re-
gulam; ntos daquella sociedade, o que seria útil para 
sua disseminação, avisamos as senhoras que desejem 
íomar a seu cargo a fundação de taes sociedades em 
outros pontos do Brasil, que poderão pedir todos aquel-
Us esclarecimentos a exma. sra. d. Ubaldina Werneck 
Machado da Silva, em Petropolis. que é a dcdicadissi-
111a presidente da associação, espirito de escol e energia 
de aço que se tem posto abnegadamente ao serviço da 
grande causa. 

No mcz passado a Associação realizou grande festi-
val beneficente 110 Tennis-Club, de Petropolis, patro-
cinado por todas as senhoras da gemtna carioca que 
ali passam o verão. Naquelía festa, cuja parte literária 
foi organizada pela fina e admiravel artista que é d. 
Nair de Teffé Hermes da Fonseca, o nosso brilhante 
collaborador dr. Cláudio de Souza pronunciou, a pe-
dido das dircctoras da Associação, duas palavras' <le 
agradecimento a quantos coadjuvam aquella obra, que 
honra a mulher brasileira. Transcrevemos do "Século", 
de Petropolis, a noticia da festa, 11a qual aquelles dis-
tinetos e estimados confrades relembram o nome dc 
nossa inesquecível fundadora, c a allocução de nosso 
illustre collaborador. uma das pennas masculinas que 
com mais ardor se vem batendo pela causa feminista 
no Brasil: 

"Realizou-se, com brilhante êxito, 110 Tennis Club, 
a festa que a Associação <las Filhas do Divino Coração 
promoveu a favor das caixas escolares das operarias. 

A directoria do Tennis Club 11a pessoa do dr. Octa-
vio Rocha Miranda, foi Sncançavel nos esforços c na 
extrema gentileza com que patrocinou o festival. 

O programma "sertanejo", organizado pelo tempera-
mento artístico dc Nair Teffé (mme. Hermes da Fon-
seca) causou a melhor impressão á fina sociedade ali 
presente. A* sua iniciativa devemos o termos apreciado 
ainda uma vez (tão raramente) o taiento original do 
poeta Catullo Cearense. 

Para encerrar o programma, foi o dr. Cláudio dc 
Souza convidado pela d. Ubaldina da Silva, president-
da Associação, a dizer algumas palavras. Ninguém mc-
1hor do que o illustre auetor de "Flores de Sombra" e 
das "Mulheres Bíblicas", podia apreciar a aeção be-
nefica e moralisadora da mulher, pois bem junto a si 
teve occasião de admirar um typo perfeito de mulher 
culta, generosa, de vistas largas, simplesmente admi-
ravel. 

Queremos falar de Virgilina de Souza Sallcs, sua 
eminente irmã. fundadora da "Revista Feminina", pu-
blicação dc maior tiragem 110 Brasil, iniciativa bri-
lhante e triumphadora, editada em S. Paulo, sendo um 
motivo de honra para o sexo feminino. 

Felizes somos em ter ensejo dc render ainda uma vez 
homenagens ao talento de escól da formosa alma de 
Virgilina, orgulho do seu sexo. cujo dcsappareciinento 
deixou em nosso e em centenas de corações femininos 
as mais profundas saudades. 

Discurso do dr. Cláudio de Souza: 
"As illustres dircctoras das Filhas do Divino Cora-

ção encarregaram-me. ha poucas horas, de encerrar a 
primeira parte dc seu fcotivai com duas palavras de 
agradecimento a quantos as codjuvaram para a MUI 
realização. 

Honradas e prestigiadas se sentem ellas com vossa 
presença e com o vosso auxilio, que muito as vem con-
fortar na obra social que tomaram a seu desvelo. 

Occupam-se cilas com obra de extensa dilatação. 
obra de humanidade c -de patriotismo, quo é a da orien-
tação das massas operarias, que as correntes anarchi-
cas procuram fermentar com o mosto das revindictas, 
pregando-lhes a licença pela liberdade-, a egualdade 
pela anarchia, a fraternidade pela demagogia, para 



REVISTA FEMININA 

pescarem nos escombros da sociedade actual» o rateio 
de- -sua indolência. Evitar o derramamento das paixões 
que se acachoam na torrente dos instinetos, metter de 
hombros para escorar a comporta que aquellas forças 
pretendem violar, não desaçaimal-as dos freios da reli-
gião e da moral, e corrigil-as com o auxilio e a sym-
pathia das classes mais ricas, é a obra de humanação 
e de approximação a que se propoem estas senhoras, 
intermediárias entre as sobras de uns e a carência de 
outros, para crear onde os espíritos anarchicos querem 
semear a sarça ardente da r&volta, a messe lirial do 
sorriso que agradece ao olhar que se compadece, quan-
do a mão recolhe o que outra mão lhe estende na gran-
de obra de amor, de suavidade, de romantismo beduino 
que a odysséa messianica plantou com o mais fragrante 
ioureiral na Galiléa, 110 jardim de s-u sonho huma-
nitário. 

Esta é a missão mais 'nobre da mulher nesta obra 
de replasmação, de <prothese do organismo social mu-
tilado pela guerra no corpo e no espirito: e não é mais 
a deslocação da mtilhsr do hospital de sangue para o 
hospital de idéas, do hospital do corpo para o hospi-
tal das aimas! Veste-a a mesma caridade branca na 
qual a cruz vermelha é o sangue da redempção que 
se crucifica 110 madeiro da abnegação. 

Illumina-a a mesma compaixão, sagra-a o mosmo halo 

INGRATIDÃO 

Flor do Mal. Oci-lJic a mão. Ergui-a o quanto 
Sc p,ódc erguer do Indo uma alma. Fil-a 
Boa: na terra, para meu espanto, 
Viçou a mais bizarra cloro fila. 

Brilhou. Subiu, ditosa. E, toda encanto. 
Sua belleza singular scintilla. 
Mas, na ascensão em qitc fulgura tanto. 
Mc despreza, me fogo e me anniquilla. 

Subir sem mais descer. Galgar o espaço 
Que eleva, que sublima e que ennobrecc 
O goso eterno do primeiro abraço!... 

Flor que anceio, que viça e não apanho; 
Toco-a apenas, retrae-se; e, assim, me esquece 
Como si eu fosse um vegetal estranho! 

" S ó e s " Rocha Ferreira. 

de santidade, chora-lhe nas lagrimas a mesma piedade 
consagradora, verte-se-lhe das mãos o mesmo balsa-
ino: o balsamo sereno que verte dos golpes quando as 
arvores aromaticas embalsamam a própria lamina que 
as fére. . . E' lagrima e luz, é esmola e benção! 

Elias vos agradecem o auxilio que lhes trouxestes a 
todos vós que aqui vos achaes, ás senhoras que cons-
tituíram a commissão, ás pessoas que tomaram parte 
110 seu programma com especial menção da senhora 
Hermes da Fonseca que lhe deu de sua nobre e gene-
rosa dedicação de mulher e de artista, e, finalmente, 
ao Tcnnis Clube que lhe cedeu gratuitamente estes lo-
gares. 

Ides agora rir e dansar. Os operários que, hontem 
ao passar por este Club* poderiam revoltar-se com 
vossa alegria porque lhes ia o estertor no lar, alegrar-
sc-hão comvosco, porque, ao appello de suas dedicadas 
mensageiras, abristes, da par em par, vossas portas e 
lhes enchestes os alforges com as provisões abundan-
tes d'e vossa casa. E assim vossos risos voarão deste 
íalão como bando de passaros cantantes, e irão entrar 
á_ casa do pobre em alegre revoada, para levar-lhes o 
riso do pão á lagrima da fome, como levam em seus 
bicos os passaros de Deus, como a benção do azul, o 
grão que deve germinar 11a protecção sagrada da ar-
vore que dá fruetos ao corpo e sombra feliz ás almas". 

A R AN IIO LHUMANO 

Dciiro c bailo, giro e me embaraço 
No esquisito aranhol do teu amor. 
Um polvilhado, excentrico palhaço, 
Rodopiando num synchro estertor. 

A tua teia que é um tecido baço, 
Sabe sorrisos e traições compor. 
Susta as mais leves mímicas que faço 
Na altitude de estranho bailador. 

Na minha infancia, que não vae tão longe, 
Lembro ter visto, num burel de monge, 
Doido palhaço em transfigurações. 

O circulo vicioso dos teus gestos, 
Sinistro, arranca dos meus olhos mestos, 
Transformações sobre transformações! 

"Sóes" Rocha Ferreira. 

P A L A V R A S DO E M I N E N T E P R O F E S S O R 

DR. R U B I Ã O IMEIRA 
At tes to que tenho empregado com resul tados sat isfactor ios o preparado " R E Y -
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Arthnit ismo, pr incipalmente nos casos agudos. Por ser a expressão da verdade, firmo 
o presente . (Assignado) Dr. Rubiüo Meira. 

F i rma reconhecida pelo 11." Tabell ião interino Dr. Tr is tão Grellet. 
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D E P O S I T Á R I O S G E R A E S : 
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S. P A U L O 
Unicots concessionários para todo o Bras i l : 

II. O. DOS SAKTOS & CIA. 
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Mais uma victoria do feminismo brasileiro 
TC' sempre com grande, com innenarravel pra-

zer que noticiamos os t r iumphos alcançados pelas 
nossas patricias que; corajosa c desassombrada-
mente, tem sabido a campo para , honestamente, 
auxiliar a manutenção de seu lar, e o crescimen-
to do patrimonio doméstico, com o producto de 
seu trabalho honesto e intelligente. P a r a os que, 
por medo da rotina, fazem coro com os precon-
ceitos dos que entendem o feminismo como movi-
mento dc insubordinação social, que só pode acar-
retar a desordem e o desmantelo do lar domésti-
co, sirvam taes exemplos para provocar-lhes 
"amende honorable", se isso possível é aos olhos 
do conservatorismo intransigente. O feminismo 
sem base, sem orientação, sem moral religiosa, e 
sem tendencias definidamente sociaes, 
esse sim, poderá trazer, inconscientemen-
te. comsigo, germens de anarchía. Não o 
que pregamos, o feminismo creado den-
tro das próprias normas actuaes da vida 
social, não como elemento de reacção 
contra o domesticismo. mas, pelo contra-
rio, como elenvento fortalecedor desse 
mesmo systema. 

Nunca destas columnas nos 
insurgimos contra a direcção 
masculina do lar, nem o pode-
ríamos fazer porque entende-
mos a mulher, mais fraca, e 
menos apparelhada para a 
luta, a amorosa companheira 
do homem, que não deve nelle ver rival, conten-
dor, ou inimigo, mas. apenas, o collaborador, o 
companheiro, o amigo de sua vida constituída 
em familia. As contingências da vida moderna 
fazem, porém, que muitas vezes, não baste o t ra -
balho do homem para a manutenção do lar, e para 
a organização do patrimonio que todo o casal 
deve t r a t a r de estabelecer não só para a f i rmeza 
do ediíicio, como para educação dos filhos, e ar-
rimo da velhice ou da invalidez. Ora, o que pre-
gamos é que a mulher entre a ajudal-o nessa ac-
quisição commum de elementos de defesa, ao em 
vez de se conservar em seu lar na indolência 
oriental que foi a té hoje sua vida e seu apanagio 
entre nós. Se isto é p regar doutrinas anarchicas 
ou des t ru idoras do lar, então é que a anarchia 
vive den t ro do coração da própria o r d e m ! . . . 

H a tempos, quando pela primeira vez se apre-

sentou a concurso de um cargo publico, o de 3.° 
official do Ministério do Exter ior , u m a patr icia 
nossa, a senhorinha d. Mar ia Rebello de Cas t ro 
Mendes, e que de todos os lados pa r t i r am a taques 
cont ra o acto da corajosa brasileira, daqui lança-
mos nosso brado em favor da sua jus t a pre tensão . 
Munida de um parecer do eminente Ruy Barbosa, 
conseguiu a senhorinha Cast ro Mendes obter sua 
inscripção' naquelle concurso. Nelle sc inscreve-
ram, se estamos lembrados, per to de 20 candidatos 
masculinos, e en t re elles diversos bacharéis em 
direito. Pois naquella prova solemne em que pela 
pr imeira vez entrava a mulher brasileira, sahíu 
ella victoriosa, sendo classificada em primeiro lo-
g a r ! E t ra tava-se de concurso difficil, em que en-

t ravam l ínguas es t range i ras pouco ver-
sadas entre nós, como o allemão, em q u 
a senhori ta Castro Mendes deixou a 

enorme distancia seus competi-
dores ! 

Nomeada para aquelle cargo, 
que tão ga lha rdamente « ispu-
tara e obtivera, continuou a se-
nhorita Castro Mendes a man-

ter sua velha mãe, e seu lar 
com o producto de seu t r a a -
lho, como já o vinha fazendo, 
anter iormente , apesar de seus 
poticos annos, com lições par-
culares. Ei-s que agora, passa-
dos alguns annos, seus dotes 

dc espirito, de coração, seu esforço e seu t rabalho, 
a dedicação que punha na exacção de seus deveres-
pelo qual, mais de uma w z , foi elogiad:i, f izeram 
com que fosse ella pedida em casamento pelo nos-
so cônsul em Bremen, dr. Henr ique Pinhei ro d t 
Yasconcellos. Eis uma vida que se pode dizer vi-
ctoriosa, eis um lar feliz, eis uma familia que se 
organiza dent ro do t rabalho e pelo t rabalho, eis a 
pr imeira victoria prat ica do feminismo brasileiro, 
no que respeita o lar e á fami l ia ! Longe de de-
sorganizar o lar, elle veio .soccorrel-o, ampara l -o , 
pa ra se organizar t ambém por sua vez em novo 
lar que o amor preside e o t rabalho consol ida! 

Nossa nova consulesa em Bremen pôde te r or-
gulho de seu lindo passado. Filha exemplar , ella 
deverá ser esposa modelo. E de seu o rgu lho deve 
compart i lhar o feminismo brasileiro que es tá em 
fes tas com o t r iumpho de uma de suas p ione i ras ! 
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BRÍU1DES LfíBORfíTORIOS DO Vol ta ra ella ao lar como vol tam 03 p a s s a r i n h o s á reg ião donde 
fo ram acossados pelo i n v e r n o . 

D e s e j a v a ella v iver apenas da r eco rdação daquel le passado 
que lhe era t ão caro, quando a p p a r e c e u - l h c o causador dc seus 
s o f r i m e n t o s e , com p a l a v r a s meigas1 e m e n t i r o s a s , consegu iu 
fa^er b r o t a r novos r eben tos daquel le a f f ec to que ella quizera 
ex t ingu i r , mas que p e r m a n e c i a i n t ac to como 11a época em q u r 
começara a f lorescer 1 

E s t a s e g u n d a phasc da a m i z a d e de ambos fo ra de sa t i s facção 
p a r a elle que se sen t i a a m a d o s i n c e r a m e n t e e de e spe ranças e 
dcs i l lusões para ella que nf .o podia c r e r n a verac idade do a f fe -
c to daquel le que por s u a :propria cu lpa f i ze ra -a p e r d e r a con-
f iança depos i t ada . 

E ass im como p a s s a r a m - s e n o v a s épocas carnava lescas , pa s -
i o u - s c t a m b é m a q u a d r a f lor ida daquel le a f fec to q u e no coração 
do homem desappareceu como o e ther q u e impregnava de per-
f u m e a a t m o s p h e r a n a q u c H e s t r e s d i a s de loucura , m a s que no 
coração d a m u l h e r t a lvez p e r d u r e como a recordação das ale-
grias f ru idas c dos d ias felizes que f icaram sepultados n a vo-
r a g e m dos t e m p o s ! 

S a n t a Cruz , 1 1 d c Mairço de 1922 . 

Roceira. 

Conto triste 
A UMA AMIGA 

Foi pelo Ca rnava l . E r a u m a t a r d e fo rmosa e f resca , p e r f u m a d a 
pelo e t h e r das l a n ç a s - p e r f u m e s q u e sc vola t i l i sava n a a t m o s -
phera enchendo o amb ien t e de u m delicioso a r o m a . 

Grupos de moças p h a n t a s i a d a s p a s s e a v a m pelas r u a s da cidade, 
cxhibindo v i s tosas to i le t tes , pa recendo i n q u i e t a s borbole tas dc 
azas mul t icores , b r i lhando aos ra ios do sol n u m a per fe i ta con-
f u s ã o de f o r m a s e m a t i z e s . 

Fo i n e s t a m e s m a t a rde que elles, h a b i t u a d o s a se verem sem-
pre , s e n t i r a m - s c sob a inf luencia de u m a força tnys tc r iosa que 
os confundia e p e r t u r b a v a . 

Vi ram-se , o lha ram-se , m a s e s t e s o lhares t i n h a m u m íulgor es-
t r anho , um br i lho d i f f c r cn t c q u e parec ia p e n e t r a r nos ree r s sos 
de seus corações p a r a p r e s c r u t a r - l h c s os s eus i nu tuos e Ínti-
mos s e n t i m e n t o s . 

Chegou a noi te . Começaram as danças c ambos valsando ao 
som h a r m o n i o s o d a o rc l i e s t r a q u e des fe r i a doces c melodiosos 
accordes, volteavam cnleados eiu torno do salão profusamente 
i l íuminado, como leves ando r inhas esvoaçando , fasc inadas p ; la 
luz a r g e n t e a da lua sob o m a n t o es t re l lado da no i te . 

E a s s i m como tudo p a s s a na t e r r a , pa s sou - se t ambém o Car-
nava l po r e n t r e r i sos e mus i ca s , d a n ç a s e a l e g r i a s . 

T e r i a desappart-cido também como o e ther das lanças-per-
f u m e s , o s en t imen to que a n i m a v a aquel lcs dois corações que 
parec iam f u n d i r - s e n u m s ó orgão , c u j a força ser ia capaz de 
c rea r duas a lmas , de m a n t e r dois s e r e s ? ! 

N ã o ! N ã o foi u m s e n t i m e n t o p a s s a g e i r o e epl iemero que des-
apparece como o f u m o dc u m a c h a m i n é , aquel le que os an ima-
v a ; foi u m a c o r r e n t e dc s y m p a t h i a c de a f f ec to que se es tabe-
leceu e n t r e aquel las duas a l m a s que se comprchcndia tn c que 
d e s p e r t a v a m p a r a o a m o r ! 

Desde aquei le dia e s t r e i t a r a m - s e ma i s os laços de amizade e 
conf iança q u e j á ex i s t i am e n t r e a m b o s . 

Passaram-se a lgum tempo sem que n e n h u m a nuvem de tristeza 
to ldasse a a legr ia daque l las d u a s a l m a s s o n h a d o r a s . 

Viam-se c o n s t a n t e m e n t e , c o n v e r s a v a m com u m a c e r t a indif-
fe rença e nem s e q u e r u m a p h r a s e e s c a p a r a - s e - l h e s dos lábios 
q u e d e m o n s t r a s s e o a f f ec to que os u n i a c que apenas t r anspa-
recia nos doces o lha re s que t r o c a v a m a l g u m a s vezes . 

U m dia, po rém, p a r a j u s t i f i c a r ma i s u m a vez a incons tância 
c o a m o r fictício dos h o m e n s , elle m o s t r a - s e infiel áquel la cm 
cujo coração fizera germinar e crescer o mais puro c sincero 

Cruel des i l lusãol M a r t y r i o a t r o z p a r a u m a alma sens íve l ! A 
t r i s t e real idade m o s t r a r a - l h e o r e v e r s o daquel le coração frio e 
lev iano . 

U m a v iagem inespe rada fel-a a u s e n t a r - s e daquelle a quem 
dedicara todo o seu a f fec to , e, á h o r a em que o a s t r o d a noi te 
d e r r a m a v a sobre a t e r r a a s u a me lancho l i ca luz, seus olhos 
v e l a v a m - s e dc a b u n d a n t e s l a g r i m a s que d e n u n c i a v a m a agonia 
l en ta de seu t o r t u r a d o coração . 



REVISTA FEMININA 

Decresce o numero de bacharéis 
D u z e n t o s e v i n í e e t r e s m u l h e r e s n o s c u r s o s d a R e p u b l i c a 

O Bras i l c u :n p.iiz dc p o e t a s . T a n t o se d i s s e e se 
r e d i s s c i s to que já h o j e m u i t o s p o e t a s c o n g ê n i t o s de i -
x a m o . f aze r v e r s o s med o c r ^ s e sc d e d i c a m á p r o s a . 
T o r n a m - s e m a u s p r o s a d o r e s . P h e n o m e n o ; d e n : i c o ?e 
e n t r e m o s t r a a c t u a l m e n t e e m r e l a ç ã o a o s b a c h a r é i s . O 
Liras:. u m p a i z de b a c h a r é i s . A p h r a s e t o r n o u - S v co-
n h e c da e i n s i s t e n t e c ( m > u m p r o v c r b . o dc a p p ü c a ç ã o 
d i á r i a e c o n s t a n t e . O s a d o I e s c e i r . e s e n s a i a v a m d i s c u r -
s debat iam com os pães c a v iz .nhança , f az . am ch .cana . 

— Q u e m a s s a cie e s p l e n d i d o b a c h a r e l n ã o e s t á a h i ! — 
e x c e t u a v a o r g u . h j s a a f a m i l i a . 

M a s a l g u é m a d v e r t i a : 

— X à o . . . t a n t o s b a c h a r é i s . . . O Bra s i l é u m pa i z dc 
b a c h a . e . s ! 

E o l a p a z , q u e d e s m a i a v a , q u a n d o na c o z i n h a c o r t a -
v a m o u . um i . a n g o p a r a p r a t o s de cau>de. ia . 
r eau tv . a d c i u . n a r sua» t e n u e i u i a s , p r e p a r a n d o - s e p a r a 
o c u r s o m e d C j . Accen tUoU-se a r e a c ç a o . O Bras i l vae s e 
t o . n a u u o um pai/, ue m é d i c o s . . . A i d é a de q a e xl.e c 
u m v a s t o h o s p . t a l , os d e s e n v o l v i m e n t o s da a d m i n . s -
t : a ç a o , os ü c p . i r i a . n e n . o s r e p . e t o s <ie e m p r e g o s , q u e r 
p a r a e s t u d a n t . s , q u e r p a : a o s f o r m a d o s d e e s . n e r a . u a , 
t u u o c a . a a n . m u m . o , . m p u . s . o n a n d o os c u r s o s ua m e -
i j i c ina . 

O n u d i c o j á p a r ece t e r f u t u r o ma i s g a r a n t i d o q u e o 
b a c h u r e i . s e m qtlt • t e n h a «Li . \ado ue c o i i c o n e r p a r a 
e s t - e s . a i . o ue i iri.u-•as, c o m que .eilluS á t e s t a dos nosaos 
cleat.iios e q-.ie. dc: t p r e z . . n t ; o L i s e C o n s t i . u çao , vae in-
s e i i s i v e . i i i j i u e itiCi It li'lO 11 .i t i m i d e z de c e r t o s >-splr;tos 
ttioÇos a ue?cr , L-UÇÍ i d a s let : : a s j u r d .cas i n u m pa iz o n d e 
e l . a s t t . d a s .-.ao 1110 • t a s e m tace da> t r u q u e z a a dc ' \ n e r -
g:a t é r r e a " . . . 

O s m é d i c o s ví"o l e v a n d o v a n t a g e m . F o r m a m - s e , a r -
r a n j a m ic-go c l in-ca n o g . a n d t h o s p i t a l e d e i x a m p a r a 
d e p u s. p a r a o C o n g r e s s o o u p a r a a A c a d e m i a B r a s i -
i e . r a . as c o u s a s de e . o q u e n c . a , d e l ó g i c a e de e s ty lo , 
a s b a c h a r e l i e c s e m s u m m a . 

E* e s t e , a o m e n o s , o p h . n c m c n o c u j a o b s e r v a ç ã o n o s 
au to r i&am, e m b o r a v a g a m e n t e , os e . e m e n t o s r e i a t . v o s 
ao e n s i n o s u p e r i o r da R e p u b l i c a e d o s q u a e s e s t á de 
p o s s e o C o n s e i h o S u p e r i o r do u u s . n o . L l . es m o s t r a m 
q u e a n i j t n c u . a t o t a i d o s n o s s o s i n s t i t u : o s c e e n s i n o 
s u p e r . o r . n o q u i n q u e n n . o de ly l7 a 1921, ío i s , r e s p e c t i -
v a m e n t e , de O.òiJ, 0--L-J, 9.i>26, 0-6fe2 e C.75& e s t u d a n t e s . 

A e s t a b i l i d a d e da m a t r i c u a t o t a l n o q u i n q u e n n l o 
s e r i a .sensível se n ã o h o u w s s e o d e s c q u i l i b r . o as» g n a . a -
c o c m ly .y . e . i t e i : o s ca p a u u c m s a g.- ;ppai de l.»lo e ' o j 
f a v - res q u e o C o n g r e s s o X - c . c i . a . h o u v e por b e m c o n -
c e d e r a * s t u d osua e vad ios . g r . p p a d o s e n ã o g r i p p u -
d o s : e . s a e . \pi c a ç ã o d a q a e i . e s a . t o na c u l u m n a d i s 
m a t : i c u as . \ en .a<.c é que m a . t o s " e s t u d . o s o » " de .i.n 
s a i t u e m í a i so , a b a i x a ü a s i n a t . i c u . a s e m 1920 e 1)21 
isso d e m o n s t r a , c a h i r a m p o r t e r r a ^ d e s i s t i r a m da ctii-
p : e i : a i . a ; c . . n : a v a u i n a t u r a . m e n t e c o m n o v o s u r t i e ; . i -
a e i i u c u e egua i d e c r e t o ; i a h a i a m o s s e u s p r o g n ó s t i c o s ; 
a p r o v . d . n c i a d .v iua a m p a . o u - u o s e d e s a m p a r o u - w a a 
b e m da u s t r u c ç ã o . 

A m a t r i c u l a d . 1921 d e s d o b r e u - s e a s s i m p e l o s - i iver -
s o s c u r s o s : m e d i c i n a 2.oj1. d . r e i t o 1-901, p h a r m a c i a 
1.U91, e n g e n h a r i a t>9/, o d o n t o l o g i a 3J1 e o b s t c t r . c i a 15. 

U m a r e v e l a ç ã o c u r i o s a d o n u m e r o dc 6 7 5 6 c a n d i d a t o s 
a o d i p i o u . a é a q u e diz c o m o p r o g r e s s o ilo f e s u . n i s m o 
e n t r e n ó s . q u e s . a o h a e m f r a n c a p r o p a g a n d a , p o r -
q u a n t o n a q u e . I a c i f r a t g u r a m n a d a m e n o s de 225 p a -
t : ; c . a s q u e l u t a m pe ia i o r m a t u r a e se a c h a m a s s i m 
c i s t r í b u i d a s : 

129 n o c u r s o de p h a r m a c i a , 36 n o d e o d o n t o l o g i a , 26 

n o de m e d i c i n a . 15 n o de o b s t e t r í c i a . 12 n o d-í d i r e i t o e 
5. a p e n a s , n o de e n g e n h a r i a . S ã o e v i d e n t e m e n t e a v e s -
sas á s m a t h e m a t i c a s . 

A d e n s i d a d e da c t a d a p o p u l a ç ã o a c a d . m i c a f e m i n i n a 
b r a s i l e i r a , d i s t r i b u í d a p e l o s Es tadcJs , ioi e s t a : 

D i s t r i c t o F e d e r a l . 71 ; S. P a u l o . 55 ; M i n a s G e r a c s , 44 ; 
B a h i a . 5 / ; e s t a d o do R.o . l i ) ; P a r á . 2 ; i ' e r n a m b u c o ; 2, 
e ivio U t a n d e do Su i , 2. 

Q u a n t o á m a t r i c u . a m a s c u l i n a , o s n ú m e r o s , de sdo -
b r a d o s , s ã o e s t e s : 

Dis t r ic to l ; cdera l , 3.437; Bahia , 870; Minas Geraes , 627; 
S . 1'taulo, 5oV; u s . a u o do Kiu, 3 / 5 ; Rio b r a n d e d o b u i , 
2 a 2 ; f e r u a m b u c o , i ' a r a , / o ; L e a r a , 00 e i ' a r a n á , 00. 

O p h e n o m e n o a que a l l u d i m o s a c i m a , i s to é, o d e -
c r c a e . m o 1.0 a ü a e n a . eis , se a s s i g n a . a c l a r a m e n t e n o d ia-
g i a i u . i i a uaa m a - r - c u i u s a e l ' J i t <i iy2l , p o ; q u a n t o a h i 
se n o - a a r e a c ç a o n a t u r a i u t c . r r t n i e d a s c i r c u m s t a n -
c ia s q a e a p o u . a m o s e a e u.u s e m n u m e r o de iac tor^ . s 
quw e s c a d a . n m u . i a s vezes á o b s e r v a ç ã o s u p e r i i c . a i . E ' 
a s s i m q u e , d-j a c c o r d o c o m a c a l u t s i i c a u o C o n s e l h o 
b u p e r i o r d o u n s . i i o , v e : u i c a r a m - ã e e m VA/, n o c u r s o 
ü e u i . c i t o , 2.0~o m a í r i c u i a s , e, u a n : a t e lV-i , r e s p e c t i v a -
m e n t e , .£.-100, o. l^õ. 1-yoJ c i . y j l . s e u d ó d e s e i r . s a r q u e 
o e x c e s a o uo a n n o e m q u . n g u r . n n o l^ò c d e s o b e j o ex-
p i . i a u . o pexa a . j o r u i a . . t i ü u e r e s u l t a n t e d o s e x a m e s p o r 
gccicLo , a o tempo o a g r . p p c , 

O c u r s o j u r i u . c o , p o i t a t u o , q u e a t é 1919 e r a o m a i s 
p r o c u i ü u o p c . o s c a t i u n - a i o s au u i p i ^ m a s c i t i i i . f i c o , c e -
o e u o loga . - , n o s uoi» Ui t .mus un«ios , a o c u r s o m e ü . c o . 

O s i n s t i t u t o s dc e n s i n o s e c u n d á r i o , o i i i c i a l e i n s p e c -
c iv i i adu , viu n u m e r o ue 23, e s t ã o a s s m l o c a h s a d o s : 

C a p i t a l F e d e r a l , 1 ( .único, o í f i c i a l . C o l l e g i o P e d r o I I ) ; 
S . l-*au.o, o ; M i n a s G e . a e s , 2 ; A m a z o n a s , 1; P a r á . 1 ; 
M a r a n h ã o , 1; P i a u h y , 1; C e a r á , 1 ; R .o G r a n d e d o 
N o r t e , 1; P a r a h y b a , 1 ; P e r n a m b u c o , 1; A l a g o a s , 1; S e r -
g i p e . 1; B a h i a , 1 ; c . sp i r i t o S a n t o , 1 ; l i s t a d o d o R io , 1 ; 
P a . a n á . 1; S a n t a C a i h a r i n a , 1; R i o G r a n d e do S u i , 1, e 
M a n o G r o s s o , 1. 

O b t i v e r a m b a n c a s e x a m i n a d o r a s o í f i c i a e s 22 i n s t i t u -
t o s p a r t i c u l a r e s , de c n s . n o s e c u n d á r i o , d e s t e m o d o : 

E m M i n a s G e r a e s , 15; n o R i o G r a n d e d o Su l , 4 ; e m 
S . P a u l o , 2, e n o E s t a d o d o R i o , 1. 

A i n s t r u c ç ã o s u p . r i o r é m i n i s t r a d a c m 32 i n s t i t u t o s , 
c o m p r e h e n d . d o s n e s s e n u m e r o o s e s t a b e l e c i m e n t o s o f -
í ic iavs e o s i n s p e c c . o n a d u s . A s s i m : 

F a c u l d a d e s de D i r e i t o , 10; F a c u l d a d e s d : M e d i c i n a , 
6 : r . s co i a s d e e n g e n h a r i a , 5 ; E s c o l a s de P h a r m a c i a e 
O d o n t o l o g i a . 2 . 

O s e s t a b e l e c i m e n t o s de e n s n o ' s u p e r i o r , e x c l u í d o s 
p o u c o s i n s t i t u t o s . s t a c t u a e s q u e n ã o d e p e n d e m da i i s -
c a . i s a ç á o f e d e r a l , e s t ã o l o c a l i s a d o s : 

N a c a p i t a i da R e p u b l i c a — a U n i v e r s i d a d e c o n s t i t u í d a 
d a s F a c u l d a d e s c e M e d i c i n a e de D i r e i t o c E s c o l a P o i y -
t í c l i n i c a ; u m a f a c u l d a d e d c m . d i c i n a c q u p a r a d a e u m a 
d e o d o u t o l o g . a . N o P a r á — u m a d e d i r e i t o e u m a d e 
p h a r m a c i a . L m P e r n a m b u c o — u :na de d i r e i t o , u m a 
d c e n g e n h a r a , u m a dfc o d o n t o l o g i a e u m a d.1 p h a r m a -
c ia . N o C e a r á — u m a de d i r e i t o . N a B a h i a — u m a d e 
d i r e i t o , u m a de m e d i c i n a e u m a d c e n g e n h a r a . N o 
E s t a d o d o Rio — u m a d j d i r e i t o e u m a de p h a r m a c i a e 
o d o n t o l o g i a , i í m S . P a u l o — u m a d e d i r e i t o e u m a de 
p h a r m a c i a e o d o n t o i o g : a . E m M i n a s G e r a e s — u m a d e 
d i r e . t o , u m a de e n g e n h a r i a , u m a d e m e d i c i n a e c n c o 
de p h a r m a c i a . o d o n t o l o g i a . N o P a r a n á — u m a de d i -
r e i t o . u m a d c e n g e n h a r i a e u m a d c m e d i c i n a . N o R i o 
G r a n d e d o Su l — u m a de d i r e i t o e u m a de m e d i c i n a . 

( D ' " A N o i t e " , do R i o ) . 



E S C O L f t D O M E S T I C H D O N f t T f l L 
Nas festas de encerramento do anno Icctivo da Escola 

Domestica de Natal, do Rio Grande do Norte, o dr. An-
tônio de Souza, governador do Estado, dirigiu as alumnas 
que terminaram o curso a seguinte saudcçâo: 

Minaas senhoras: — A sorte que tantas vezes é dura, 
quasi sempre cega, e freqüentemente irônica, também :em 
os seus accessos de amab.lidade de lisouja — e foi num 
destes que me escolheu para saudar as novas diplomadas 
da Escola Domestica. 

Essa incumbência é amavel, porque no seu desempenho 
ha que dizer bem, e nestes nossos tempos de maldade e 
um consolo poder dizer bem de alguma coisa que o me-
rece. >.'0 caso, a Escola Domestica é essa alguma coisa 
pelo facto de sua existencia e pela altura de .seus intui-
tos. 

Que pretende realmente a Escola Domestica? O seu 
estatuto diz que — íormar donas de casa, isto é sim-
plesmente instruir e educar mulheres, tirar peío trabalho, 
o mais utii de todos os seres desse fundo mysterioso e 
complicado que é a alma feminina. 

Nos antigos tempos, que para nós se prolongaram até 
á fundação desta casa e para outros ainda se estão dila-
tando, o pensamento de que esse mysterio era imperseru-
tavel e por anto a sua penetração, ou era poesia, ou era 
impertinencia fez consistir a educação da mulher no pia-
no. no francez e no bordado, mas a mimosa criatura ra-
ramente sabia cortar uma camisoia, cultivar uma roseira, 
ou temperar uma panella. Eram classificadas as queixas 
que até os almanaks divulgavam, embaladas pelos maridos 
contra a ausência de botões tias camisas ou de temperos 
nas sopas. Só as pobres sabiam fazer, porque a necessi-
dade é boa mestra, essas co.sas preciosas que são pregar 
botões, cerzir meias, remendar rou.ias, temperar caçarolas 
ou cultivar legumes. 

As moças das classes abastadas e ate das que apenas 
se fingiam taes. consideravam esses misteres prosaicos 
abaixo da poesia do seu estudo, ou da alvura das suas 
mãos. 

Veiu a escola, e começou a ensinar que aquillo que só 
as pobres faziam era elemento essencial á paz domestica, 
ao bt:m estar, quase á íe.icidade de todos. Mostrou que 
no cainpo da actividade feminina também era verdadeira 
essa vciha verdade, já pregada aos homens: não ha tra-
balho baixo nem indigno, porque todos são úteis, todos 
concorrcm para a conquista dessa mesquinha parcella de 
felicidade que podemos ter nes e valle de vaidades... 

Sem preoccupar com doutrinas poéticas ou abstrusas 
que, se põem a mulher ao lado da Divindade, ou a con-
sideram uin ser interior, quase a "diaboli janua " do an-
tigo misogvno, mas nella vendo apenas o que ella é e 

í 

será sempre — a metade de um genero, a Escola vai for-
mando companheiras de homens. 

A mulher anda hoje, sobretudo depois da guerra, a in-
troduzir-se em quase todas as profissões, e o interessante 
é que em algumas destas a sua adaptação superior á do 
homem é indiscutível. Nas repartições e nos escriptorios 
o seu trabaiho é por vezes melhor, mais regu ar. mais 
conscienc.oso — e menos remunerado que o daquelle. 
Ila até, como todos sabem uma profissão em que ella 
terá a sempre a primazia — a de mestra de crianças; essa 
(: da sua p.-opria natureza porque ser professora é ser 
um pouco mãe. 

O homem pode instruir sem educar, mas eila educa 
sempre, forma um caracter. b.m se é e.la própria educada 
e instruída, mai no caso contrario. Num e eila quem in-
cute a bondade, a coragem, a honra, o patriot.sino: no 
outro — a ind.sciplina, a fraqueza da vontade, as suspers-
tições, e por isso todos reperem que a mu.hsr é quem 
fez o homem ainda quando lhe não dão os meios de ía-
zel-o b.m. Ura, são exactamente esses meios que a es-
cola pretende dar ás nossas jovens patrícias. Ella não pre-
para professoras, nem tunccionarias de repartiçjo, não 
faz doutoras nem v.ragos, como não produz bonecos de 
sala ou " melindrosas". Quer fazer mu.hcres completas 
capazes de organizar e dirigir um lar. e d j i n r j del.e edu-
car grandes e pequenos. Para isso dá a instrucçào. mas 
sobreiudo educa; iiium.na o espirito mas, prmcipa mente, 
segundo a phrase consagrada, forma o coração. 

Ensina a fazer a cosinha e a tratar enfermos, a criar 
meu.nos e a cultivar a terra, mas pela vida familiar da 
casa. pelos exemplos c pela affe.çáo guia os sentimentos, 
apura-os e eleva-os pois que é pelo sentimento que se 
modelam os caracteres. 

Vós. minhas d.sunctas patrícias, que acabaes de per-
correr o cyclo traçado por esse methodo superior, deveis 
ter pensado e sentido o que acabo dá esooçar. Hibilitas-
tes vos pelo tn.ba.ho diuturno de vários annos a dirigir 
com efíiciencia o vosso futuro lar e desde agora ide» 
ser na casa dos vossos pa.s i:m e.emento poderoso de re-
novai; o. um íactor de progrtsso e de bem. Recebas, de-
pois cie um curió brilhante, o d.p oma que é a recom-
pensa dos vossos esforços e o es:.mulo para vos manter-
des sempre no c-m.nho iniciado. Levais e deixais sau-
dades, como deixais e levais txentplos, uns para servirem 
ás que depois de vós hab.tar.m esta casa — são os vos-
sos; outros para vos guiarem 11a vida — são os das vossas 
mestras. 

E com estes c aquelias levais também os applausos do 
velho patrício, a quetn ditinguistes com a escoilia de ser 
vosso paranympho nesta solcmuidade, e que só pode 
agradecei-a desejando vos .odos os bens. numa longa 
vida de paz, de honra c de iuz. 

\ O ' COMPREM NA 4 />/ , 

^ GALERIA DAS StDAS 
é a casa que ofíerece as melhores vantagens. 

RUA DIREITA, 47-A 
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JARDIM FECHADO 
( N e i t a a e c ç f i o p u b l i c a r e m o» p e q n t n a j c o n i m n n i c a ç C c s d e n o a s n » l e t -

toran , b e m c o m o p r o d u c ç ô e a l l t e r u r l n a q n e n â o e x c e d a m d e 0 0 l i n h a * 
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O D I S F A R C ü 

Montegal la , minis t ro , na noite dc 3 de Dezembro, dava uma 
recepção i.o seu pomposo palácio, á rua da Lapa. Montegal la 
t inha um porte energico; aho , hombros largos, bigode á ingleza, 
dando a impressão ue um hespanhol . Passeava , em seu ga-
binete a passos largos , á espera de sua filha Alaska, que na -
quel.e dia, completava a sua décima oi tava pr imavera . E s t a v a 
tão absor to que nem a ouviu en t r a r . E s t u d a v a o meio mais fácil 
de t irai-a daquclle gênio altivo, a r r o g a n t e ; de vez cm quando 
passava a m..o pela te»ta. " O que e isto p a p a c ? " Montegal la vae 
ao seu encontro c põe-lhe no claro e .indo pescoço, u m a linda 
cruz de br i lhantes . Diversas vezes cila expr imira o desejo dc 
possuir uma . Mas Alaska, que t inha o defeito de idealizar tudo, 
ver tudo pelo n u i s bcilo, achou-a no pr imeiro momento monu-
menta l , porem, examinando-a , não gostou como a dese java . Mas 
num carinhoso beijo, agradece ao pae t ão cus toso presen te . Depois 
de ter palestrado, sahiu. O pae seguiu-a com o olhar. Alaska era 
l inJa, elegante, dcscuvolvidissi tna para os s eus 18 annos, e f icava 
tão liem naque. la a l t i vez ! . . , Mas, apesar dc s e r a l t iva , era um 
anjo para com os seus . 

l a m b e m o deas Cupido não deixou dc feril-a. E feriu-a mor ta l -
mente . Amava com paixão seu pr imo R o m e u . 

Os convidados j â chegavam. A s 11 horas , v ia-se na sala do 
palácio a melhor sociedade carioca. Alaska es t ava t en tadora na-
quc.le vestido escuro, onde melhor sobresahia a c ruz . (Juando 
dançava ou passeava com Romeu e quem a observasse , podia ler 
naquella pltv.sionumia, naquellc o lhar : " l íomcu è meu, t enham 
medo de mim." Alaska, em conversa com o noivo iporque na-
que.la noite c o n t r a t a r a m ) mos t rava uma ccr ta repugnancia pc.a 
ciasse mais baixa, pr incipalmente pelos mendigos . Tirar- lhe d t s s e 
orgulho, era o desejo a rden te do pae c do noivo. HoU-ve mui tu 
musica e canto. Afiual , ás ò horas re t i ra ram-se . 

l)ois dias depois o correio annuuc iava no palácio a par t ida de 
Romeu para l iuei.os Aires. Alaska lão achou motivo dc tão 
brusca par t ida , pois elles sc amavam '.auto e elle nada lhe dissera , 
como era i s so : Kevoltou-se ferozmente . Seu amor proprio foi sen-
si lvclmcnte ferido. Mas a seu pae nada deixava ver. Descu pava -o ; 
c que engraçado, o pac nada uizia, a t é achava tão na tura l . "Po i s 
sc elle tem negocios" , dizia- ihe elle. Isso deu mu i to que pensa r 
a Alaska . 

Passa. io um mcz, ella era mui to amiga de um mendigo. Como 
se deu isso? p e r g u n t a r ã o . Depois da part ida de Romeu, oppare-
ivi . -u .e uni mc..tiigo. Alaska despachou-o como sempre f izera; 
porem, este, ao re t i ra r - se , a t i rou- lhe um bilhete nos seguin tes 

"Sei como vae c onde está Romeu" . Alaska indignou-se pro-
fundamen te . "Somen te para ganhar seus v i n t é n s " , pensou eda . 
M:.s se fosse verdade? Quem sabe? 

A h ! idea que t o r t u r o u - a ! Kepetiu-sc a scena duas vezes e duas 
t ezes e.la rcpelliu aque.la for te tentação. Ali! ma« aquclla al t ivez 
na q u a r t a vez c a h i u ! O mendigo ialou-lhe mui to de Romeu, de 
q u e m j a iora mu i to amigo. mas que a sor te c rue l o reduzi ra ao 
es tado cm que se a chava . Porem, como a s u a es t ima era g rande 
a Romeu, elle o vigiava secre tamente . Alaska sent iu por e s t e 
nienuigo uma sympath ia que a clia própria repugnavn. Mas es-
t imava -o . O amor faz tudo. Certa vez notou-lue que usava p o r 
baixo da camisa cs iarrapada uma outra que pareceu- lhe ' jo .n ta , 
a t e f ina. Se cilc fosse ladrão? Se elle quizesse cap ta r sua e s t i m a 
para depois melhor pôr cm pratica o seu plano? l"oi co inmu.ucar 
ao pae . Quando veio, A aska enviou-o ao gabinete do pae. : V-
r i m , elle mal e s t a v a lá, ella um pouco rccciosa do que vira e 
t a m b é m levada pela cur ios iJade, ioi e scu ta r á por ta do g.ibinets. 
A cur ios idade ás vezes e bua e ás vezes fatal . Ouviu faiar, mas 
r.ão e i . t e . . j t u palavra a guina. De repente pareceu conhecer a voz 
de Romeu, ollia e exc l ama : " 0 que? Meu primo? Romeu dis-
farçado? Mas como, que idia a dellc? El c sabia que eu r i pu -
g n a v a os mendigos . Ali! agora comprehcndo! Mas te rás a tua 
re t r ibu ição . Mas . como :.ão conheceu a voz . . . a voz, e ba t i a 
n a t e s t a zangad í s s ima . 

Foge espavor ida , c lá num canto do ja rd im chora, chora por 
ter cahido na cilada do j u e e do noivo. Como dóe no coração dc 
uma mu.l ier , como Alaska , sent i r -se vencida!! Levan ta a ca-
beça. Lá vinha Romeu, o mendigo. Alaska não poude d i s fa rçar 
que chorara Quiz t i r a r - lhe a mascara de raiva, m a s . . . 

" P o r q u e chora , Alaska? Por falta de noticias de Romeu? Acon-
teceu- lhe a lguma c o u s a r Dize-me? Dize-me o que tens , sof f res? 
Alaska fita nos olhos de Romeu os seus grandes olhos p re tos . 
Romeu v iu-se descober to , mas como? pensou e.le. Alasca não 
deixou dc oihal-o f ixamente , aproximou-se e ar rancou- lhe o bi-
gode c a barba , exc lamando numa voz cor tada pelos soluços: "Ro-
meu , b a s t a ! Is to c indigno de t i ! " An te s que Romeu pudesse 
fa lar , j á Alaska e s t a v a longe. Fechou-se a t a rde inteira no qua r to 
em te r r íve is c o n j e c t u r a s . De noite Romeu apparcceu. Montegalla 
ficou e s tupe fac to , não sabendo a causa de tão b rusca m u d a n ç a . 
Contou- lhe tudo cm poucas pa lavras . Alaska quiz mos t ra r - se irô-
nica c a l t iva , mas a na r r ação c a v e n t u r a co:nmoveu-a t an to , 
ab r açou - se com Romeu em agradec imentos . No dia seguin te man-
dou d i s t r ibu i r r oupas e dinheiro para os pobres. Aquelle orgulho 
e s t a v a d o m a d o ! 

S. Mar i a , 3 1 - 3 - 1 9 2 1 . L y g l a Marques . 

SILHUETAS 
(DANILO) 

X X V I I I 

N a Q u a r e s m a , Mlle. sof f r ia c rue lmen te a a m a r g u r a de u m a 
paixão desp rezada . 

E ás sex ta s - f e i r a s , na egre ja dc S. Francisco, e m q u a n t o se 
c a n t a v a m mote to s dc tão profunda t r is teza, Mlle., olhos f i tos no 
a l t a r , olhos neg ros de onix fu lgurando no ros to pallido, rezava , 
rezava, d e v o t a m e n t e , os lábios cscar la tcs m u r m u r a n d o p r e c e s . . . 

E á sabida , Mlle. .anciosa, p rocura com olhos af í l ic tos o 
rapaz por quem seu coração suspi ra inu t i lmente , e que i n d i f e -
r en t emen te , impass ível f ingia não ver o o .ha r dc Mlle., o lhar 
Sttpplice de c r i ança apa ixonada que nada exige e tudo sabe pe r -

Mlle. ped iu -mc que lhe fizesse o pe r f i l . . . c eu esquivei-me ne r -
voso. 

P o r mais que eu gas te a t i n t a azul c ouro do elogio, Mlle. acha-
rá pallido, infiel , grossei ro e incolor o meu esboço. 

E. Mlle. t e m toda razão. 
Na verdade , como fa lar dos seus olhos namor i s tas , da sua bocca 

pequenina e rub ra , do nariz aqui. ino que lhe empres ta u m arzi-
nho tão al t ivo, e dos cabcllos negros e a n d a d o s , que Mlle. u s a 
soltos, t o rnando mais infanti l e mais f o r m o s o . . . si possível, o 
seu lindo r o s t i n h o de c r iança? 

Que dizer do a n d a r dc Mlle., da s u a voz fina e «u to r i t a r i a , oa 
delicia do seu sorriso, e a inda, da m a l d a d e . . . do seu coraçãos t -
nho, leve e i ncons t an t e como t ima borbo le ta? 

Não, M l l e . . . P o r mais que eu gas t e a t in ta azul ç ou ro do 
elogio se rá sempre apagado, grosseiro, imperfei to c infiel e s t r 
esboço, m a s pódc c rc r , que no incu coração, esplende radiosa, 
recor tada cm luz, a s i lhueta , en t re todas genti l , dessa g o y a n i n h a 
faceira que ine pediu lhe t r açasse o pe r f i l . . . 

AFFECÇÕES C U T A N E A S 

r i a m t n n ç a o q u e 
c a u s a m e s t a s 

e n f e r m i d a d e s , a l i v i a m - s e l o g o . m e d i a n t e o u s o d e s t e 
m a g n í f i c o u n g u e n t o . E ' u m a n t i s e p t i c o e x c e l l e n t e : 
p ô d e a p p l i c a r - s e s e m t e m o r ; n ã o s e c c a n e m s o 
d e s p r e n d e c o m f a c i l i d a d e . T e m c u r a d o r a d i c a l m e n -
t e c a s o s d e e e z e m a . d e p o i s d e m u i t o s a n n o s d e c o n -
t r a h i d a . C o m o a r t i g o d e t o u c a d o r , é d e i n e s t i m á v e l 
v a l o r , p e l o q u e m u i t a s f a m í l i a s u s a m - n o p a r a o 
t r a t a m e n t o de u r u p ç õ e s n a s c r e a n ç a s m a i s p e q u e -
n a s . e p a r a f e r i d a s , e s p i n h a s , e t c . 

SI o s e n h o r s o f f r e de q u a l q u e r d e s t a s e n f e r m i -
d a d e s , d l r i j a - s e i m m e d i a t a m e n t e á u m a p h a r m a c i a 
e a d q u i r a u m a c a i x a d o U n g r u e n t o d e D o a n . T o d o 
v . a j a n t e , p r o p r i e t á r i o s d e p r é d i o s , a g r i c u l t o r e s , e t c . , 
d e v e m t e l - o n a s u a c a s a , p o i s é u m a r t i g o q u e s e 
n e c e s s i t a e m t o d o o m o m e n t o . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c l a s . S o l i c i t e n o s s o 
f o l h e t o s o b r e a s e n f e r m i d a d e s d a p e l l e , q u e n ó s l h ' o 
e n v i a r e m o s a b s o l u t a m e n t e g r á t i s . 

F O S T E I t - . M c C L E L . L A X Co. 
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REVISTA FEMININA 

XXX 
Mlle. tem a palavra mordas, ' causticante, e um sorriso cons-

tante nos grandes olhos azues, sombreados de fortes olheiras, e 
na hocca vermelha e graciosa. 

Mlle. pouco sáe, não gosta de bai'es, cinemas,_ nem é grande 
apreciador,! de romances; mas ás quintas e domingos, de braço 
dado com as primas, gosta de ouvir retreta, dando longos pas-
seios vagarosos por esta? ruas tranquillas de Goyaz, que a mu-
sica — e mais ainda o luar — enchc de bandos alacres e ruido-
«os_ de moças risonhas e de silenciosos grupos de rapazes pen-
sntivos. v 

O sorriso de Mlle.. . o seu sorriso que não me poupa, mas que 
eu perdôo, que eu aprecio 3tc, porque é o sorriso intelligente f 
maldoso de uma mulher bonita. . . 

Nunca n vi sem que os seus olhos azues coruscasscm dc ironia. 
r naquella bocca bonita o sorriso mordaz se accentuasse prestes a 
vifcrir numa gargalhada argentina. 

Minto.. . AVumas vezes a vejo, seria, pensativa. quasi t r is te. . . 
E' quando Mlle. vae dansar com um certo rapaz, nada feio. c 
que «em ainda a r i ra qualidade de fazer fugir da bocca fresca 
de Mlle. a graça picante do sorriso ironico. e dos seus grande* 
olhos azues de "enfant terrihle" aquella estranha expressão de 
moteio. que se apaga e se transforma numa vaga melancolia, que 
eu não sei se será prazer, ou emoção... 

X X X I 

Azues ou verdes o* olhos de Mlle? Nunca pude sahel-o... 
Sei apenas que Ml'e. tem uns olhos muito lindos, muito gran-

des. muito risonhos e muito bons, que eu vejo ora azues. ora 
verdes, ora ainda côr de ambir, mas sempre lindos, sempre bons, 
sempre risonhos.. . . 

E ate hoie — coisa extranha — não sei a côr dos olhos d» Mlle. 
Que importa? Sei oue ella «'• urai das mais formosas çovnnas 

da Capital tendo sido umi das eleitas no concurso dc helleza 
i t l ' ;mo... Sei que o sett riso é crvstallíno c franco, que o «eu ca-
bello castanho,-doirado. lhe emmoldura o rostinho feiticeiro num 
penteado moderno... 

Sei mais ainda, sei o nome de MMe., duas svllahay apenas, 
formando o pequenino nome hirmonioso que fica tão bem a Mlle., 
como o seu sorriso franco, — que outros dizem — caçuista. . . 

Seis mais. muito mníe ainda: 
Sei que as mãos de Mlle., suas mãos brancas e lontras de fidalga, 

são também mãos dc pianista, arrancando Ho teclado a praça 
vivaz de um tango, argentino ou a virtuosidade de um trecho 
clássico. 

Sei tudo isso. mas não «ei si Mlle. conhece quem a admira 
tanto e que se chama. . . Danilo. 

XXXTI 

M'le. tem um coraçãosinho brando e moll» como ccra. um co-
rnr"osi^ho de ouro. com certeza. . . 

Ha dias. enco^trei-a. pensativa. ttm romance esnuc-ido no re-
ga co. os travessos olhos azues velados de mc'aneho!ía. 

— 0«e triste»n é essa? — pTtruntei «olifito. E MHc. qut- è 
uma crii«ça<adoravel e muito minha amiea. contou-me que est-va 
apaivonadiss :ma por um amigo meu. um cuano r ipar , qtir infeliz-
mente fôra fazer uma longa viagem de dias eternos. 

— Não o esquecerei nunca, suspirou Mlle., os brejeiros olhos 
az"e«. cheios de mapua. 

Cabia a tarde. E na penumbra da sala, a figurinha infantil de 
Mlle. tomava-se mais linda.. . 

E eu consolei Mlle., conso'ei-a com uma pontinha de inveja a 
morder-me o coração. 

Felizardo rapaz! Não merecia tanto, diga-se a verdade! 
"sto foi ha duas breves semanas. 
ilontem encontrei Mlle. no cinema, muito graciosa, muito fa-

ceira. muito alepre, os olhos faiscantes. 
Concedeu-me um luparsinho ao seu lado, e eu, estranhando 

aquella alegria toda, perpuntei: 
— Muito saudosa, ainda? 
— Saudosa porque? — respondeu-me Mlle. com frieza. 
— E eu insi«ti: 
— Não me disse naquella tarde, lembra-se?, que estava muito 

saudosa. . . 
— Oh' não! — neeou M'le. com firmeza.# Estava_ brincando. 

Sabe? Nunca tive saudade de ninpuem.. . Aatnda mais agora! 
Só então notei que os olhos de Mlle. fugiam dos meus para 

encontrar os olhos pretos de um rapaz, que defronte olhava 
M'*e. insistentemente. • 

Por isso eu di^o que Mlle. tem um coraçãosinho de ouro, um 
brando coraçãosinho. molle como cera, que a inconstância, dia 
a_ dia, hora a hora, modela em figurinhas brandas e moles como 

x x x m 
Pequena, bem proporcionada, delicada. E ' morena, de um mo-

reno su-ave e pallido, com mãos pequeninas e bem modeladas 
que com maestria empunham o arco do violino e já se vão asse-
nlioreando dos -segredos do teclaro. 

E quem a vê, uma criança quasi, os grandes olhos pretos 
abertos interrogativamente. a far ta cabellcira negra presa por 
um laço de fita. tem vontade de falar a Mlle. de cousas leves, de 
cousas futeis, de cousas muito infantis . . . 

Mas Mlle. que tem uma cabecinha de muito juizo, e è intelli-
gentiss-ima, e instruída, e sensata, conversa com o critério de 
uma pessoa de edade sobre todos os problemas sérios e . . . . cace-
tes da vida, sobre tudo quanto possa interessar pessoas graves 
e sizudss. 

que e u 

E Mlle. «grada t todos, porque, depois, quando, entre moças, 
sorri, sorri, os olhos brilhantes — e espirituosa, irônica, fala, 
com competencia sobre coisas leves, coisas futeis, infantis, sobre 
namoros, modas, — que sei eu? 

X X X I V 
São Irmãs. Uma c "mignone". pequenina, rosada, trm olhos 

verdes, yns olhos risonhos e meigos, um sorriso d» anjo e uma 
prosa encantadora. 

A outra, alta, palüda. de cabellos pretos, tem nos olhos casta-
nhos suave melmi-olia, o sorriso esquivo e a palavra rara. 

Ambas tocam piano c a mais pequena c m-iis alegre, canta 
também, 

A outra, possuindo vnt decidido po«to musical. compõe: — sei 
de uma valsa a que Mlle. deu o nome 'Io seu maior defeito (?) — 
timidez — mas não Sibéria dizer, nem mesm> qn* o quizesse. 
qual mais graciosa, nua* mais e-^^t-t-dora, mesmo porque er.tr« 
ns duas, sempre "mon cocur balance!" 

XXJTV 
Gemeas. Ao vel-as, tnsensivelmente «'.«; vem á lembrança O » 

•ro Alves, naqucüss versos tão conhcidos : 
Pão d m s flores unida* 
S5o duas rosa* nasc:d?s 
Talvez no mesmo arref-ol 
Vivendo r o me*mo prlbo, 
Da mesma pottn de o-vnlho, 
Do mesmo raio de sol! 

Estatura a mesma, o mesmo andarzinho 1-ve e fareiro, os m'*-
mns olhos pretos e riso-ho*. o mesmo sorr:«o ironico e gracioso. 

F*rTn í"iiacs os coraçõ«s? 
Ouvi di-rr mie um-> umi ro«:-h.a <--n e«o'-ho«, ma» 

Não sei! Mas o certo »'• que uma de'las tem o so-r!«o n*--* !»-*• 
jei'0. os olhos mais prc'os e mais v:vo«. o a?i-lvz:n!ii mais la-
ceiro; no mais 

São duas flores unidas 
São dtia» rosas nasri^as 
Tslvpr ro mesmo arrr%r,J! 
Vivendo "O mn«mo rs*ho 
Di mesma fo»ta <*e o-valho 
Do mesmo raio de sol! 

X X X V I 
Mlle. é uma das mais honítuc eovanas e n^ri ais 

co-he^o muito. será. te-^n cert**a. a miis borita. 
O maior e -c in fo d» MM- rreMr "•> «na bondade, na sua ger.-

ti'«—«. nos seus ge«t«s "heio* >'e meíeuice. 
Mlle. tem tim ro*tí-«'o p»'feifo. emmo»dtira.»o em le-"* ra-

heVnç ce t^^bos . onc M'le traz p-esos p>-.r um laco d» f :ta. 
Trm r-a- ' tes olhos ra=tinhos. et"-5©* d- '.tiz. ri«eado«. p-o-

fu-rlos. Irvrmpnte e^^o-.Tloe sob f-nis so»iranrí*lli.ie arqu;.-->l->s. 
e itm-j boonínha verm»|lin e bem t->1hv'a que d^s-onher» os lon. 
eos «'Icncios. m-": sibe o segredo prpríoso do sor-í;o f|ue enleva 

o»'os e da pnl-ivr-. «»ent!l q>ie captiva o coração... 
Formosura c «vmpitb :a rarame-t" vem juntas, porque as bellss 

não «e lemb--m de ser bois. de!icad>s. meieas. . . 
Mas com Mlle. não ser* assim.. . O snt mi 'or e-icanto c«tá na 

sua bondade e na s"a gentileza. naqueVa beüeza qi*e não pso-ie-
ce. que não se impõe, e que por i«*o mesmo a c n d a dun'im»-«e. 

F. os elocios chovem... sem melindrar a modéstia dr Mlle. 
Ella hem sabe que é bonita, sorri, aorad-ce. mi< continua a 

meipa... e dizem alguns. . . a inconstante ofiib^dínha de 
MARILDA PAr.TNIA. 

Govaz, 1922. 

CONSELHOS MÉDICOS 
Uma das grandes enfermidades oue mais flaee'Iam a bummfdade 

e da qual. entretanto, "tr.rriiem faz caso. devMo ao s»u cirae»er 
passaceiro. ê a dôr de eahera ou enraqtieca. Ella. por^m, prec :«i 
ser tomada rnais ao serio, porque, não raro. é svmptoma de uma 
enfermidade cuias causas devem ser e'iminadas. Ceramerte as p-«-
roas que soffrem de cnxaotteci restenam-s- p ella. «-miia—mdo^he 
todos os tormentos. na esperança de que ella cesse. Ora. a dor 
tem «rmnre eff-itos deprimente* sobre o onramemo. P.a««ada a dor. 
permanere. ^t'ran»e alr»um temno. a sua accão drnr"««!v.a. E f a 
enxaqueca fôr habitual, o que acontece com muitas pessoas, o es-
tado de depressão se torna também habitual, tendo como resul-
tado a lassidão dos nervos, a covardia, a tristeza, o d*«animo para 
o trahn'ho. a inaptidão de exercer uma tarefa activa dep ndente 
do esforço tenaz. 

A enxaqueca, seja qual fôr a sua causa, precisa ser atacada no 
mesmo momento em que se manifesta. Os analt»e<icos impõem-se 
neste caso. E* preciso, entanto, indagar da qualidade do analgé-
sico poroue muitos delles tem sobre o organismo uma acção forte-
mente depressiva O melhor oi«e conhecemos e o o»r. de haa 
vontade, aconselhamos ás nossas leitoras, é a Hemlcrantna do chi-
mico pharmaceutico Francisco Giffoni. A sua efficacia faz-se sen-
tir de prompto, dehellando em poucos minutos a dor. por mais vio-
lenta que seia. sem. comtudo. deprimir o orpanismo. E* rerom-
mendave! a Hemlcranlna não apenas para as enxaquecas (hemicra-
nias). mas para todas as dores em girai, como nevralgias, nevroses, 
gastralgias, etc. 

Esse medicamento pôde ser tomado puro ou misturado com um 
pouco de agua, em qualquer perodo do accesso, mas de preferen-
cia, uma ou duas horas antes da refeição. 

T O L U O L -- T O S S E , B R O N C H I T E P , A S T H M A . M O L É S T I A S D O P E I T O E 
G A R G A N T A . 

V E N D E - S E E M T O D A S A S B O A S D R O G A R I A S E P H A R M A C I A S 
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ScnhorHn Beatr iz Gonçalves Ferre i ra 

Para o carpo de chimico da *ecç5o dr lac-
t :ci : o j foi. ha po rco . r o m c d i a senho-
ri ta Beatr iz (to--çalves Ferrei-a . pharma ru -
t i -a . formada pel.i Faculdade de Medicina 
do Rio 

E" a t u r a i dc O-tro P re to ( M i - a O . filha 
do medico dr. Joaquim Go"ça 'ves Ferreira 
e, ha 4 a n r o s , exercia com dist incção o 
C.-i—;n -if rn*a :: >'nra Ca«y> Mo >'a 

E - t r o u ro r c c i t r s o do chitnica dos l"<cti-
c i - : o s com l c-iRp-heiro e 4 medi os. u*r. 
dos quaes havia fe:tr> o corir«*so ile me-
di o do Exerci to e e f"ira qi ta ' i f ic-do em I " 
lo'*ar. l roi b n l l i v e a p-ova p-n t :c i <la ro -
n'ca>'-i so'"rr a fnh"'caç*o, contp >siçâo, pl-
te -açõ-s h l<i í : ca ões e co s ; r . a ;ão mi- i" 
leiga. S f d o :•"> o máximo dos pontos, ebie-
ve a sc:<liorita I leatriz 49. 

Mulheres notáveis na America do Su! 

D i " \ - . r r : - > B-»«i1e :-a". pxe«'.lp~te rp- is -
t - n - e s* p«b1?pn - o t : n d.' Ia-ei-,> 5"'- a 
ro—n?t<—,e ' irprçiio de F.l» s : o de Ca-vn' ' -o. 
tra- o s e t r r i r t e ar t i i '0 <!o «r. F«-
t . v , : * ' v 7.e'«>l'««. s " a v e * t r v s c r i n « o 
da "Revis ta de Derecho. Historia >• L e t r a s " 
dr n - r - o « A - r . « -

14^ m o o-i»-t.i.«;ç para a r r h - I ^ F f c ^ e 
tn-Mio-» d i M - her. e d:p-> *-»e!-1. por-
o " " ve*t?* «e»":do s i n vida r iá li' **rima. 
' E o c o - t - i í t e ,•• ?r-iMi'ar - õ X „ - o <o t^-

arMt : .- is hão m-x-tHo a nvi 'her num*» co-di-
fe-*o-ida V «••r:d :n p «Ir vtb-^Mesâo 

Nes*e p" - to de vista e'la se t o r - o ' j 

v o ' * p o - t - « o m i s t r o p-id«r imnos-o p - 'o 
dc«nnt :«~-o Fvre <'•» - t : a autor idade mar i ta l 
e d-» familia 

S*"« p*»s«e°o«. e rpi :níõfs . e l i i i lps; s*»a 
n-pcp^ç-> em f»«Mva»s de^ p-os'-p"in e dp 

t»r «li-*» •np"f»1 i l""*» s o f r i d o um p-o?ii"do 
desv io Tp*n-rj», pnr' 'rn, e*p*"imp -»tv'o t a m . 
liem os l">re« e os mi r idos nue calam, tole-
r a m e. por ve»es. a« es t imulam. ou causam 
o e x c p « o r n m o seu abandono a tão pre-
c :oc2 pla*Ma. 

N " ^ ">r-i" com a m r e - m p - f " : n ! , « ç " o e 
ii- i 'or tnHa ' le i r r l f i i f i l r - r i i jtt-.d-r-» da 
M u ' h e r . A le"i«'aeSo e«-o'ne e p ' o p ' i d e a 
S"'a r -nmp-p -ção . Em a l r u n s p-":-es já sua 
c?nacv '«de civil é i e i a l á ilo liompm. 

Na Europa c r o í Es tados U n i ' o s pa-ih3 
mais rap idamente os direitos políticos. E « 
m u l h e r j á su f f r aga em var ias par tes dc 

A t r a n s f o r m a ç ã o moral , social e po'f t iea 
seguio um desenvo lv imen to cont ra r io ao que 
a razão e o in teresse mesmo di mulher 
« c o - s e l h a v s m . Haveria sido preferível que 
t ivesse çheeado ao pleno poso dn cipaci-
dade ju r íd i ca ; mas que socialmente perma-
necesse su je i ta á s imitações em que as 
convenievcins e o m e s m o pudor realçam a 
sua heüeza mora l e phys ica . assegurando-
lhe um 'Inin ni» menos ephemero e firme 
»o' 're o homem. 

Um consolo para o homem t e n s a t o é, po-
r em. comprovar que, e n t r e as mulheres de-
vo-adas i r re í l ec t idamente pelo ex t ravio so-
cial. ou pe 'as agi tações elei toraes, existem 
maior ias em c u j a s a lmas coexistem os sen-
t i m e n t o s fu :Mbdo r es do lar , o cu l to ao ta-
l en to e ao t n h i l h o úti l , ao p ropresso pu-
blico, á educação e ao bem e s l a r de seu 
paÍ2. Pe renne e luminosa è a s u a f iguração. 

A notoriedade da Mulher , hella, e 'ega: i te , 
mundana . po-< m. frivo a. é passape i ra . 

Co'«o as r i ' r f t id ' c« ho rbo l e t i s t rop ica r s . 
er-adias e hr i lhar t t -s . even* to os oü-os. es-
timula drse"os; e cae, todavia . <le p - o i - p t o 
no ab- s 'no i isoridavel e obscuro «Io Olvido. 

Aqurl lns que são a b i s e <la socie la<|p 

seus adornos a r i l ic :aes, sem p r o j e ç õ e s p r 
'!".••• t fCi?«»Hat«i do "et undidfiiie mo - . 1 . 

Dos nobres c r m p l o s de mu lhe re s supe-
r:o-es por sua« v : r t i i ' ' es domes t icas , por sua 
hellera e r letra"cia. por sua p o n d e n ç " o , por 
<eu ta 'e - to. por s'-.a o'<ra c i v i ' i z a ' ' o n . ri o 
•' o Novo M i f d o . e a "Revivta dr Dire :«o. 
Historia e L e t r a s " a p r e s e u t a l - a s - á s u c e s -
s ivamente . 

\ vehcmencia da frivo"idade p p - e t r o u 
t rmliem ^es ta pa r t e do e1o';o r'ioc.T-<1n-se. 
e - t r e f * to. rnin a r p t i v e n c i n de nob^lissi-

t*ad:c"e« «o' iaps. e " t r e as q**aes o p' t-
do- p o 1 «ni se-«o p-pdo-" i"am A A*ne-i-a 

offprece- - os e s e t r p b r p j d» m u l h r r p s 
irn.«tr«s qi'e r o " s e r v i n « o n'i 'ie'.l-s qual ida-
de® f - i ' - damp ' t - c - <'e uni f í m i , , : s n , o s"d'"o 
ae«ofi->'nm cpii t n l c - t o â vida p 't '>'i-a sph 
de«rer ao «uMirhio nem ao co t i i - io , un i -mio 
i co - f ib i i í twlo a l . o - r a r . ou a guinr i-itelli-
p c c i i s ou t r a s , consap radas oo bem com-

F.lrv-m-se. e - t*p e " - s . as c p n - j c pa-
rp-tp« 'Ir llOTIP-S tvi!»*5cn«. dc P"hl!ris**s e 
dp «a , , :o«. n«e i-ün «ó t len te u - e n i os p-o-
p--oe d»e ' I -o« e vi»t't»'e«. s i - ã o l a w i t n i 
m p " ' i ' i ' l a ' , ' , « vi.ni i-<'e-so l i b o r pen i r ! f : a l : 
m n l h í r e s co^-ibor-idoras e co-Spll 'pirp«. vo r 
ve -p ' , qve riii'!->m. r n ' - s » " ' n m e comple tam 
a vi h de glor osos proceres, a quem vivem 

I ' n • ' • « ' « be"'n« mo 4 * 'o« dr> h o - ' o mo-a í 
^ «<'I.-.-np-ip.i"n p i sp-il«nr.a 

P-.V-lra--t : A'*<"n"prnnp M - ' l o fie 0"i -
vp«'» Li-vi. cnio rpir->»o a " l í»T!« ta" es-
' " " • n v t irado " « m b i f e ã f a - t - " : a em 
Rr<i<">1|»«. q u i " d n »l'a p-ps:di-> b r i lha - 4 P-
r"« - ip a T.p^^cão ' 'n Rr-ei l po"f:---"'a ao sp'1 
JM.-C--P f«iw«n — ect"*d:«fn e r i i ' ' i t " . e s T Í -
n«nr rir r»p«« i r = o U«ivprsa1 P lim dp.s CP-e-

miSs ••"'•'•stos e c a r ac t e r e s ma i s puros 
dnn«el"l "í«P»0 

Na " T - r - i i m l ^ f v - n " p«-rít»1a 

pn- i - amos n e«c"ar-ci , 'a r-iV dp «ra f -»*"!'^. 
Pp-ni"t->.-p aos f m i n s dn s'*'!-! c n V i ' » . 
ç5o o«e P n - t " p a l f"7Ía em a Nova T."« : ta-
r i a f T r r - a m b i i r o í A m i r e i - n c u r o o " F " e -
ro J i i ' » b " pprm : t i i r a r-a Heen^nha a famí-
lia m í v t i de r o d o s p iberos, lnica**do d»st* 
a r t e bases da florir .sa e no'>re s o c i f i i ^ e 
v is i ro th ica na Pe*>irsii'a, as<im os po r . 
tupi 'p-ps na Ai"erica fomer.tavn-»! »s un iões 
m a t - i ^ o v i - e s . fo rmando s r a a r i ! tOT^c i a ter -
r r o r i a l . r n e o a m b : e - t e e a cultur"» sociaes 
li-*vi->ni de dtmo*r»t i iüir mais tarde . 

O d o - a t i r i o D-iarte Coelho favoreceu es-
pp- i a lme- te o c a s a m p - t o >Ie in^ias no tá -
veis com colonos e i i 'opêos , q r e não sõ chp-
r a v a m de P o r t w a l , se- 5o t n m b r m dns i ' h .n 
Oi"a*ias e da H e s p i r h a por q>ie a po ' i t i ca 
por tupueza do século XVI r ã o era de um 
exclu«ivi«mo t*o r iporoso. como o que fõra 
necessário adoptar mais ta rde á c u s t a da 
r ival idtde in ternacional nas descober ta» e 
no povo imen to dos Novos Con t inen tes 

J c o n v i n o de Albuquerque, de respe i ta -
bi ' i«sima p i r en t e l a . viveu m a r i t a ' m e n t e com 
a filha do famoso Cacique Ar ro Verde, que 
havia sido conver t ida e b a p t b a d a : e d r« ta 
união i>ascpr ,m fecundos reben tos que flo-
resceram, or iginando d i s t ine tas familiaa ç u a 

se p-o loneom a'.p o actual Cardeal Arce-
b ispo -io Rio de J a i e i r o . 

I V r t e " c e este . como dona Flora de Oli-
veira Lima. ás f imi l ias Cava l c . v t i , Alliu-
q i i e rq re e Me"'o. ap i re - i tad is c e t r : c t n m e i i t e . 
Ao romã- ce f lorestal ilo f idalpo p o r t u ^ u r z 
rom a filha do wtciquc Arco-Ver<le. a l t r i -
hue-sp a amisade re la t ivamente c o n s t a n t e 
que r e : - o u e- t r , " os colonos e inüigPiiRS, 
em a Nova Lus i t an ia , e bem ass im a p ros -
pv-Made de««a. 

Oner a f y ' i ç ã o q r» Jero->-mo de A' l"s-
n r e r n u e . f p r i ' o de u*na f-ppli-d-. oi:» lhe 
ya»a-a t 'm oll»o. ia ser sac - i f i c - ' ' o rra um 

te-vp-çHo m:rarnln.»a da joven india, ena-
ir»"—< 'a "lo _ PO"qu'«l^dor. ^ 

l " r i " . í l-wpln «'o p n « l ' p ' n »'p b-a"P»>S e ia-
.'•Oíl d o " a Cat l i - r j , . - dp A"—<i'»prn"e. m p j . 

!o— FfMnor C a v l - a ' - i i . e i i i"r '*do da Tt'1'.a 
á pr»--..-«»n* rm 1 = p d i \ n e - : c a dn S"ll 
e n 1 W S p i r n v p hoMver'1 t^-na^o n - ' f p t a i 
1 1 - 1 ' n - S n ! r i o ? n p n » t ' i C ^ l l l í 'lp Mp.'i-i<. 

F " ' i i " p Cavalcant i po^on >'r f n r t r - a e dc 
n - e s t : ~ ! o - a sua p i t r i a : e Jeronvr*-o 
il" A lb"0"e ro ' i « dc :vou v i " p o- ia t ro fi-
lho» co-bppi-ios diz n b : " c - s p u o f » l is 
i j fne» o p b - m a r a m o "Adão P e n a w b ' t P a v o " . 

Os ch-o^i=íos de seu t»mno c o ^ ^ ^ l - r a v - m -
r o "a "">*"'p fitrura co 'o - ia l da Cap :t">iiia!" 

Elle l»ai'i*»ir>ra a s ; t uação de seus bas t a r -
do" pelo mat r imonio . 

O p->» dn «p-bnra 01!v»ira L : r "a f.;i dom 
>f->"oe1 C a v a l - a r t i M ' m q " r r q u e Vel lo . cu jas 
' i - i>e-s h r i bo«fire5!>''o Pe 'o !->d'o m i t p r - o . 
e ' la es tá litrad.a i a m ' " " n á no'»re familia bra-

• do pr imeiro ba-ão . depois Víspo.iHp 
de Lt-inp-» e seu avô m i t e r n o : com Ileuri-
„ . . . i 

0«s Cav.a ' ro"i i de Albi«n»«erque p Mellc 
n - r^m t n B»-«síl i"m m«m»-o c->i«'der-<vel 
rlp m»~talidadp« P de po'i*i'-os fr>'tes. dis-
t i " p n : d o s na diplomacia, nas a r m a s e no 
p v - r — o 

I*m »'e"ps p n ma ! s a l to p r e ' a ' ' o r o m v o 
na A w r r i - n do Sul, ao q'"»l IPP r r f » r i : e o 
f l»"e-a l C a v ' p 9 » t J nue dp»i r ^ m b - t p s pos 
« v ^ r o s n a l l e spanha , é t ambém d e s t a fa-

Fló-a d» 0'5«-eira L : mn h p - d o i ns 
n , t . i |p-to< » n d:Si.i»it5->i l--bo-

IA" CFIE E* VE**«PN"E 

ri*l e p->*:tJro r pl->ro e prof<i«' 'o- p inu-
lbpr i " t e ' | ! " r . i r i a c rfp r o - « f " i o . ct! 'o 

" p - t p c esrr<».-e pom e lp^a -p i i . s - m p"bl i -
e»r «p'«s eef-^ipio*: p coll.abo-a'l0-a í-afnti-
f*vp1 d-> o'«ra menta l evtraor ' '{n-»r : i de ae t 
i ' |v*»-e e«r.o«o; P. a f i "a l . uma p-p .a^ t -dora 
m " ' b p r . "ve rv w o m i " l y " . e m o dir iam os 
pmer i ea -o s do Nor te , r.ma jo i i e - p ' e - d i d a 
p n c a t f d a na aureola social e in te l lec lua l 
do Brasi l . 

Avlndoras bras i le i ras 

Do "Corre io P a n F s t a n o " de 18 de Março 
ex i rnh imos a s e p u i r t e not ie ia : 

"Anezia P inhei ro Machado e T h e r e i a dl 
Marro, voaram hoi i tem, com serenidade e 
confiançs nos seus conhec imentos t echn i -
cos, a u d a z i n e t e co r t ando o espaço ca lmo 
de um dio anreo lado e a ru l . 

Ve"ce ram. Venceram com pa lha rd ia , con-
qu i s t ando mois um a r p u m e n t o poderoso pa-
r i a p ropapanda feminis ta , que a f f i rma, 
por t o d a i a s t r .arc i ros , t super ior idade d i 
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mulhe r . Vencaram, fazi.i*do t r l u m p h a r • aa -
me paul i s ta . 

P r e p a r a r a m - s e a m b a s , gem a la rde , «em 
rec lamos. Q u a n d o se j u lga ram capazes , rea-
l izaram a su rp resa , que foi e n c a n t a d o r a . 

S - i i s evoluções aéreas impre s s iona ram 
a g r a d a v e m e r t e os e sp rc t .v 'o -es . e n t r e os 
q t f e s vários piloto? ••o-icc :tuadns. 

For-im, cm fim. expsr ienc ias m a e n i í i - a s c 
e s t amos cc r to s de qup na America do Sul 
o exemplo das a r r o j a d a s pau l i s t a s d e b u -
ta rá a s s enho r i t a s do con t i nen t e . 

A " a r t e de v o a r " r ã o se rá um p'evile»rio 
do s e - o for te . A t a r d e de h o - t e m pôde s e r 
co" s ide rada , sob vár ios po->tos d r v is ta , 
como i«co" te« tavc l victoría do feminismo. . . 
A muliier deve es ta r v ibrando de orgulho . 

Anczta P inhe i ro Machado 

Pela pr imeira vez e f fec tuou ás 9 h o r a s 
e 4 5 m i n u t o s , um bello vôo. d i r t o i H o ->10 
Canilro» 120 I IP . a s c - h o r i t a Anezia Pi-
nhe i ro M a c l m l o . dis-ipitln do a r -o j ado avia-
d o r t e r e i - t e Revnaldo Gonçalves . 

A ioven av indora , nessa a-ri»cadfi p rova , 
d e m o r s t r o u caba lmen te n?o só as suas ap t i -
dões como o seu p -eparo tech-i ;co. P ra t i -
cando l indas evoluções. e'!a c o - f i r m o u liri-
l h a - t « m c n t e suas pa lavras a um vesper t i -
no local : 

— J á es tou em condicõ»s de r eceber o 
" l i r e v e t " c que ro ser r o B-nsil a n - : m e i r a 
m u l h e r a r recbcl -o . como sere i a p r ime i ra » 
vo->r sos inha . 

Re.a 'mente. foi a p r i m e i r a . 
A ' t a rde , a senhor : t a Anezia realizou ou-

t ro vôo. p-ira^-do sobre a capi ta l e a t e s t a n -
do ao anoi tecer . 

Ti iercza Dl Morzo 

T a m b é m h o - t e m . ás 1«t ho ras , r o aero-
d - o m o u B ~ » s i P , no J* rd im A m e r i c i . a se-
n h o r i a T h e r e r a dí M a - z o fr» o seu pr i -
mei ro vôo. n u m C.audron 12T I IP . 

A joven a vi.adora vôou d u r i - t e 20 m i - " -
tos . com mui ta seetirn-iça. i m T r » ' : o i a " i l o 
ac r radave lmcr te as pessoas al ' i p - p s e - t e s , 
e n t r e i s q r o e s se - e o n r r » v a m . a l ' m de «eu 
í r s t r n c t o r . o «r F r i t z Uneslcr. o» a t n - . t 0 -
r e s João e Hen r ique Roblia e t e n e n t e Cor-
n e t t õ . 

Thc reza Di M a r r o . q«?e finalizou. l m - ' c m , 
0 seu vôo co-u uma u a t e r r i < s a g e " a-lmira-
ve", vai c o n t i n u a r a t r e ina r com o fim - ' e 
o b t e r o " b r e v e t " i - terr iac:o—'I de avíado-
ra e c o T o - r r - ás fes tas do Centenár io da 
nossa independenr ia . 

Como Anezia P inhe i ro M a c h a d o . Th";rr»a 
Di Marzo c das p - ime i r a s mu lhe re s sul-
a m e r i c a n a s que galiram sosinl tas o espaço , 
dirigindo um aeroplano." 

Pela admis são da m u l h e r nos c o n c u r s o s da 
Fazenda 

A que«»So da a ^ m i s s r o da m u l h e r nos con-
cr-rsos de Fazenda acaba de t o m a r um novo 
asnec to . 1 ! 

E ' >le todos conhecida a solução dada pelo 
F " - n ' - . á e fe-"-. 

pela D-Vcae-a F ; sca l do T h e s o u r o Nn.-io--al. 
r o F « t i d o «'o P a r á . «obre se podia v l t n n M r 
indiv íduos do sexo f emi" ino ao co-» -ir.«o :le 
1 • e n t r a r cia. pnra e m n r e c o s de Fazenda , 
a b e r t o n.aquetla repar t i ção . 

A respos*<i do m i n i s t r o da Fazenda , f r a n -
c a m e n t e nega t iva , teve es te fn -d -amento : a 
m u her . pe f r s condições i r h e r e n t e s ao s e v o . 
não pode d e s e m p e n h a r . s . a t i s fac to - i ame- te , 
a s f u r e ç õ e s -'e ofí icial aduane i ro , c a r g o 
inicial da car re i ra . 

l»HI'.U'>tMWW| 

Obedeça 
Este Impulso! 
Prccurae um frasco de 

eimodescott 
e dê ao seu organismo 
o reconstituinte que 

f elle ha tempo re-
clama : Compre 

^ ^ Emulsão de Scott 

A s mu lhe re s eathol lcaa na Al lemanha 

A oreranizaçüo " U n i ^ o da« Mnlh r r e» Ca-
tholic.as", que comeeo-i m o d e « t - m e t» em 
19'»3 tem-«e desenvolvido de r.a" mo<'o q " e 
a e t u a l m e n t e é uma das mais po!»-os-»» da 
A l b m - - ha. Di«nõe de do 's t»-ços «'«• -o«os 
catholicos f-mii . i : os . ou se jam u n s 2 .010 010 
de m e m b r o s . 

Quando a »«*»hora Dr»ns feH se n p r e s m . 
to'i . faz a l t ru r s a"*o.«. par.a «•"•ami' hnr as 
pn»fcões das n m ' b e r e s c i b o ü c s um dos 
" l e a d e r s - do P a r l - r r e r t o lhe d : s s e : 

— Volte a se- hora qua«do t : - e - ãO.IIO 
a d e p t o s : por e m o ^ a n t o r ã o podemos per-
der t empo a di«cutir eom cr ianças . 

A s e - h o r a D-ansfeM iniciou uma cam-
panha de pron->"n* da e vo íou P - r ' a -
m e - t o eom 2 ^ 019 adeptos . Agora são 
q " - s í dois mi lhões . 

D - ha ponco lempo a e« 'a par tç . t o ' o s os 
p ro : s -«os de ler q r r « ' f e^ tam a« m n | ' e-«« e 
as c r i a - ç * s s-"o apoiado», tan»o r o P - r ' a -
m e n t o alV-rSo »-omo » d^eras p - 0 " : n r : n e s , 
por um " c o m i t ê " de mnlheres . em que avul-
tam elementos cathol icos. 

Fede ração In ternacional Femin ina 

F.sta ut i l flseociaçSo f e m i - i - a . con t inua a 

•'e í r - r i .a-ima "V^tás m 
ile1 

V " d : ree to-^ 
ne-io'1'c.as -e-lisnd.-s di-ra«»e o mez or 
findo, eompare reu sempre avul -ado numer 

r o ' l e " : o - F.m Ju« ' -o p - o - i - r o a Fe Vra 
ç3o vae at>r:r co ' t»e :o. cujn p ' i " o o ' e 
ü f i - w í á o - i e - f e S o ro-.a "0« p - : z e 
civi'i«!..»«s. S- e . r á ' l i - . ' o á e . ' . .c«e-o .M -
do J- r . t ; .n H, 1 - f - , - , - • 

r-

Mo- t«sor . 

«enito o r , 

• Toe 

DOUTORA MATARAZZO 

M E D I C I N A E C I R U R G I A E M G E R A L 

S e n h o r a i e c r eanças 
Das 14 ia 16 ho ra s — Qu in t i no Bora-roTa. 4 
(sala fr' 2." a n d a r — Tel. Cant . S239 — Raa : 
Avenida Luiz Antônio , 137 — Da» 12 áa 13 
horaa — Telephone, A v e n i d a , 1474. 

F.-se fundamen to ou essa objecçíio j á não 
subs is te , pois o de- reto 11. 1" .22) . de 29 
dc D i - e m b r o d» 1921. cxti-Kiiiu a c l r s se 
dos officiaes aduanei -os , c r iando, em cada 
a l fa -de i ta a mesa de r e - d a s , uma poticia 
aduarcir .a , composta de c o m m a n d a n t c s , sar -

mediante co-diçflcs m u i - o d ive r sas das que 
e ram exibidas ;>ar.a os officiaes altiane :. 'OR, 
pois e s t ão suje i tos , a l ' m dc o u t r a s exj. en-
cias, a um co_ ,cur?o cspeciat. nada vatevdo 
p-.ra a admissão o concurso de 1." entr.an-
cia, c o - f o r m e a-aba de decidir o propr io 
sr . Homero Bapt i s ta . em solução o u m a 
consu l ta da Delegacia Fiscal em P e r n a m -

A mulhe r , po rven tu ra approyada em con-
cu r so de 1.* e - t r a - r i a . " ã o mais terá d r a - t e 
d» si a pnssihiÜ-lnd* d í ser nomeado nffi-
cial aduane i ro : só po>'erá ser nomeada para 
s s funcçf i rs de e«cr ip turar :o : nesse par t i -
cu la r . o p r ecede - t e já es tá aber to , com re-
su l tados s .ai isf-ctorios. e são conhecidos os 
excnmlos do M h u s - ro das Re ações Exter io-
res . Museu Nacional e do Tr ibuna l de Con-
t a i . 

Não será . por cer to , por o n t r o s funda -
men tos que o sr . dr . Didimo F e - andes -Ja 
Ve ie i , consul tor da Fazend-» Publ ic 1, y aba 
de op ina r pela re«posta a f f i rma t iva á 
sul ta feita pela DeVirarfa Fiscal d» The -
souro Nacional em Mat to Grosso, sobte se 
podem ser admit t idos ind :viduo« ao >exo 
feminino em concurso de 1.* - i i t - l . i t . ia pa.-a 
e mp re c o de Fazenda. 

A c o n í u í t a pende de solução »r. II?-
a i f - n n -p t i s ta . 

Será po<sivel que, ainda dr.«»a vez, S. Exa . 
encon t r e f u n d a m e n t o prira cou i r i r i . i r a» e s -
p i raç"es do no«so sexo? 

Parece que não : tudo presagia mais uuia 
conquis ta do feminino. 

f!v-
t., p . r a , p^r-e d - a« 

" Ia F - V-a s-a M - t -
Co. fere-c ia P i » - > " . - r i r. 

- P«- m - : o -'e of ' : .""* A «, ' o 
rira TJírtha L - f . a F» ae"o i ! - r -.a.-:o- ai 
F-—rn-„a e „ f : . „ r o , J p <; a â 
Federação . de 'e t raram po'!»-jc á me«ma. 

Iber br-»et'et"ra em tO''o^ os ^»«i-«r':i.rr ' os 
e e-n to>oe o« •>—a« da Co- f e - e . •"•. 
Amer icana de Mulbe-es qn - se re.a , :sou e*n 
B l t : - o - e . M-r ' •>•"« . e-n A'«r I p pa««-..'o. 

Au l - s - Já es-"o f . m r c i o - . i - l o a- e - l s 
de d e e l r m i ç ã o e p t r t u «rez 'os recno-ti-OS 
e u « o s e d e - t - o d» r>n— 

- f 1 K 

P rêmio de v i agem 

V a e ser P">t?» pe 'o T h e s o u r o m»'»d» «'o 
n -em : o de v fa rem á Eurona conc-d 'do pelo 
T"«»!tnto Naeio«al de Musica & senh.artta 
Hetoisa A. de Bri to. 

E s s a l enhor i t a receberá 3 :100$ em ouro . 

F«-r"n»o- :o C c - ' I da f> - -o-i 
da Federação — F s f p »«cr-'n«(j-:o e«tá fu- c-
cion.ando r c i f l . r r r e t - l-« a f - «a 
Federação sob a d i -ec rão Ia sra Ma'-'a I.a-
cerda le Moura . A pr«»p let-a so »-
d - d e e s ' á se—'o fe : ta rap : t - p u « s 
Federação' m a - t e r n ro-i—jio->!<•• c a r o n 
to 'os os E*:s ' -os -'o I t r rs i ! e ,-^rr S P-I-
r i ca . com a Kep-íblica A i a m t r - : . » A r i r -
rica do \ o r - e . \".ae b >r- . - r - . t r ' '.» : -
t e Ipctual já c r t r - .a Fe 'pr-»ç.1o e a T - íon 
F e m i - i s r a N p . i V a P , B n - A :r.% f n 
" i r - i o - Ctvi .a Ka-' : M - . - ( om t ( . - T a ! 
de Ia Província de » :e- os A r e i " . |- v a . 
por i - te rme- l io da revis ta fem'- i a " S u n -
tr-» C a - s a " . e das e-c->pto-a« n-ire- ti- r.s 
Jul ia Garcia Gomes e Rosa F. M. dc Vidal, 

D R . B . T O L O S A 

Assistente extra-num. da Cl:nica 
de Par tos da Fac. Med. S. Paulo. 
Cons.: Rua Libero Badaró, 67. 1.* 
and., das 15 ás 17 horas. Tel- Cent. 
2349. Res ;d. : Tel. Avenida, 335. 

Anemia, fraqueza, rachitismo. moléstias do estonia-
ffo. P H 1 n o c r e s c i m e n t o c r e a n c a s -



Escr ip tor io Central do Grupo de S. Paulo 
— Annexo no escriptorio centra l foi criado 
já , pela necessidade da propaganda na ca-
pital . o escr iptor io do Grupo de S. Paulo. 
A director ia geral s ra . Lacerda dc Moura , 
recelteu da presidente do Grupo d r S. Paulo 
um officio conimunicaudo a indicação da 
ara. Eugenia M. Cruz, para sua auxil iar . 

O feminismo brasi le i ro cm Bolt imorc 

A ' s nove lioras da noite, de 24 de Março 
p. p., embarcou p i r a os Es tados Unidos , 
Ml!e. Ber tha Lu tz , secre tar ia do Museu 
Nacional e pres idente da Liga pela E m a n -
cipação da Mulher , que vae to-n.ir par te 
na Conferencia Feminis ta de Ba l t imore . 
P«r o c ca si r o do seu emharque fal^u a sra. 
d. Anna César, p res iden te da Les ião da Mu-
lher Brasileira, que d i s se : 

" E m r.ome da Legião da M u l h e r Bras i -
leira viemo* t r aze r -vos votos de boa via-
gem e de lecar -vos p o l c r e s para represen-
tai-a na C o n f e r c n c h Feminina de Bal t imore. 
ce r tas de que sabereis honra r o nosso sexo, 
a nossa patr ia e as nossas aspirações de 
povo l ivre c cul to que vê n a mulhe r u m 
de SÍUS mais impor tan tes fac tores sociacs. 

Amer icanas do sul, enviamos ás : .orte-
amer icanas a emissar ia do nosso pensa-
mento . provando que se o Brasil c con-
siderado, respei tado e admirado pelo avanço 
da sua civiíisação, é porque já possue mu-
lheres c a p v c s de o representar em qual-
quer cer iamen mundia l . 

A Legião da Mt- lh í r Brasileira, associação 
de carac te r nacional ph " <ntrop:co. que vem 
a t r avés de mil provações, defendendo o seu 
ideal, deposita e:n vossas "mãos as flores 
d i a n v m d e e da confiança q'te lhe inspi-
raes . pedindo-vos que leveis a ' t m dos mares 
gloriosos o nosso nome. qual o t e n d r s t ra-
zido a té hoic pelo vosso ta len to c al tos pre-
dicados moraes. 

Siide a nossa es t rePa , i i luminae o caminho 
da r o s s a emancipação social e política, afim 
de q r e as reluct m e i a s de espír i tos pouco 
evoluídos caiam vencidas ao b rüno de vossn 
palavra e das vossas energias civicas, de-
fende-do o nosso direito, a nossa fé, s nos-
sa r i sonha esperança vindoura. 

Enal tecer a nossa linda pat r ia bem ama-
da, que na mulher encon t r a rá s ímpve um 
for te ba luar te á sua prosperidal*!, feito-
dade e grandeza . 

Ide e voltae breve ao seio da g rande mãe, 
t razendo comvosco os louros da vic tor ia ." 

Dent re as pessoas e representações pre-
sen tes des tacamos os srs. professor Carlos 
Chagas, professor B runo Lobo. professor 
Roque ; t e Pinto, profi-s-or Sercio dc Carva-
lho, professor B. C. Cromwell coinmenda-
do r Simão da Costa, general Pedro Caro-
lino, coronel Paulo César . Mrs. Pea r sons , 
mr . Crawford, cônsul geral dos Es tados 
Unidos, m r s . Goulen, commisão da I .egião 

R E V I S T A F E M I N I N A 

da Mulher , d. Anna César , dra . P a u l i n a 
Vieira da Costa, d. Jul ia V a r g a s , mlle. Pn<". 
ca, mme. Vasconcellos, commissão do Mi-
nis tér io da Agr icu l tu ra , Luci ' ia Guedes de 
Mello, Mar iana Gttrjão, L a u r a P i r e s dc Sã , 
I saura Pires dc Sá. conimissão da I. Na-
cional. Joanna França , Deolinda M. Cardo-
so. I ladina B a l t h a z a r da Silveira, I r a c e m a 
Penna, Maria Stel la . Chr i s t ina Avcl lar . Or-
minda Candida de Mello, commissões dc di-
versas repart ições, companhias e fabr icas , 
c o n m i s s ã o da Liirht and Power . F i ze r am-
«e represen ta r , A«sociação Chr i s t ã Femi-
nina, grupos de San tos e S. Paulo , M u s e u 
Nacional . 

A delegada brasi le i ra , cuio nome j á foi 
indicado dc W a s h i n g t o n pelo nos so embai -
xador nos Es tados Unidos e cu ja des igna-
ção foi feita pe 'as au tor idades , após con-
sul ta ás associações femininas , a cha - se in-
cumbida de r ep resen ta r va r i a s de s sa s asso-
ciações. en t r e as quaes a L ica p a r a a 
Emancipação da Mulher , a Legião da Mu-
lher Brasileira e a Federação In te rnac io -
nal Feminina de S. Paulo. 

D. Ber tha Lu tz apresen ta rá em Ba l t imore 
um memorial sobre o p rogresso do feminis-
mo no Brasil , os seus d i f fc ren tcs aspec tos , 
frisatido, provavelmente , a q u e s t ã o dos di-
re i tos civis e politicos, pois o Bras i l c u m 
dos paizes su l -amer icanos onde es ta quês-

A convite do Club Cívico rea l izará a se-
cre tar ia do M u s e u Nacional, e m Nova York , 
uma conferencia sobre os "Subs id ios bio-
lotricos a uma nova theor ia da sociedade'1 . 

Vis i tará t ambém dc inoradamente os mu-
seus nor te-amer icanos , afim de e s t u d a r a 
organização dos m e s m o s e e s t r e i t a r a s 
suas relações scientif icas com o M u s e u Na-
cional. achando-se t ambém incumbida pelo 
sr . min i s t ro da Agr i cu l tu ra dc e s t u d a r a 
organização das escolas domes t i c a s ru r ae s . 
com o fito da applicação aos p a t r o n a t o s 
acr icolas e ás escolas prof iss ionaes de-
pendentes daqttclle Ministér io. 

U L T I M A S NOTICIAS 

Áust r ia . — E m Se tembro ul t imo, a se-
nhori ta Meulzi Meier, compareceu p e r a n t e 
a congrecação do corpo judiciár io de Vicn-
na , e vae receber cm J u n h o o seu t i tu lo dc 
doutor . Ella já era advogada cm Doblin-
ger, tendo a c c e r o o patrocínio dc d ive r sas 
causas c r iminacs ; é a p r imei ra dou to ra aus -

Dinamarca . — A ques tão de se consen t i r 
que a mulher seja m e m b r o do conse lho de 
j u r a l o s , nos proecssos-cr imcs dc violência 
cont ra pessoas de seu sexo e sobre as 
cr ianças , sc levantou novamen te . 

Deu or igem a esse novo inc idente o advo-
gado H e r Sachs, que defendendo u m a pes-
soa accusada dc tal crime, t e n t o u fazer 
sah i r do conselho ju lgador a l g u m a s senho-
ras que delle faziam par te , d izendo q u e as 
mulheres tem por delictos dessa n a t u r e z a 
u m a repugnaticia toda especial , j j rc judioau-
do des t a r t e os in teresses da j u s t i ça . 

Miss Arena W e s t g u a r d , f a l ando en tão , 
abordou a ques tão sob o ponto de vis ta 
feminis ta e declarou que tal opinião ja-
mais seria acccita pelas mulhe res . 

E n t r e t a n t o sabe-se pe r fe i t amente bem qual 
é o in te resse da j u s t i ç a cm casos dessa or-
dem. 

Hespanha . — O suf f rag io feminis ta ga-
n h a d iar iamente par t idar ios n e s t e paiz. 

O d r . Crchuet , nò ta r io de v a s t a r e p u t a ç ã o 
e de saber, fez u m a conferencia no A t h e -
ncu de Barcelona, sobre a t r ag ica posição 
da m u l h e r na Hespanha . m a n i f e s t a n d o - s e 
f r ancamen te favorável á sua emancipação . 

— Mlle. Cannen Lopcz, que p r e s e n t e m e n t e 
faz os seus es tudos na F-aculdade d r Di-
rei to de Madr id , será a pr imeira m u l h e r 
que vae exercer a prof issão de advogado 

Al lemanha . — D u a s novas por tas se ab rem 
para a m u l h e r a l lemã. 

Em Dezembro ul t imo, no Reichst-ag, foi 
approvada sem debate um pro jec to per -
mi t t indo as mulhe res serem admi t t i da s como 
membros da Bolsa, e dias ma i s t a r d e no 
mesmo par lamento passou o u t r o p ro jec to 
considerando a mulher allemã como c"cgi-
vel para os t r ibunaes de commercio e in-
dus t r ia . 

— Presen temen te se d iscute no Re ichs t ag 
a reforma judic iar ia n a qual a d m i t t e m mu-
lheres como membros do conselho dc ju-
rados c auxi l iarcs do serviço judic iár io da 
Republ ica . 

índ ias . — As associações dos m u l h e r e s 
indianas que o rgan i sam o . m o v i m e n t o fe-
minis ta naquel la região, foram def ini t iva-
m e n t e ins ta l ladas em Bcnarés e Pa t r i a . 

Suécia. — A Associação das M u l h e r e s 
Suecas e a União Democra t ica das Mulhc 
res, f izeram uma grande " m e e t i t i g " em 
Stockolmo para s u s t e n t a r o direi to que tem 
as mulheres dc conse rva r os seus e m p r e g o s 
depois do casamento . 

Servia . — Foi ins t aüado em Be lg rado o 
pr imei ro Club de Mulheres . O ed i to r do jor -
: :l "O Movimen to da M u l h e r " , a s s u m i u a 
•lirecção desse club. 

Es tados Unidos . — Den t r e as leis que 
-i-rão pos tas cm execução nes t e anno, fi-
jjura uma que faz. desapparecer t o t a lmen te 

dií í iculdadcs or ig inadas por causa do 
sexo. 

O espir i to dessa lei é f r a n c a m e n t e femi-
nis ta e e s t á redigido de accôrdo com os 
princípios deba t idos c approvados pelo P a r -
t jdo Nacional das Mulheres N o r t e - A m e -

^ Ô T T A O d e V s C E N T g W e & N t C K . 

. i CURA Anemia - Lyrnphótismo - Qacbih 
^frcrophu fost -Azurastheniâ Fàdiga -
Phoiphõlur/tf-QWRCGADA N O D E D A D D E Q A M t f a õ 
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REVISTA FEMININA 

A D ( D K D E A M A K 
ViUers! Este nome, vindo-lhe á lembrança, fez-lhe 

derivar o curso ao pensamento, trazendo-lhe, pela Im-
periosa associação de idéas, a recordação de Cláudio 
Rozenne, agora tão differente do que fõra ha cincc 
annos passados. Havia dois mezes que ella o via muito 
amiúdo; e a cada um desses encontros, sentia reavi-
var^se-lhe a im-pressão da primeira hora, quando o 
conversava em casa dos de Tavannes. Com o Rozenno 
de outróra, parecia só existir de commum o seu sen-
tido delicado e penetrante das coisas de arte e daõ 
letras. Estava a Illustrar os poemas de Roberto Dn-
nestal; e isso, como uma tal intuição do carácter d:: 
obra, que Chlquinha muito desejara vê-lo occupar-s* 
igualmente ccm as poesias delia. 

Ella, porém, nada Mie dissera, porquanto as relações 
de ambos não haviam retomado esse caráctr de ale-
gre e confiante sympathia que os approximara em 
Villers. Mas, era demasiado mulher para ter tido logo 
a intuição de que ainda o interessava como outrora-
sentia-lhe a attenção voltada para elle desde que as 
obrigações da vida mundana os tornara a approximar: 
longe, porém, de a procurar, elle a evitava: e si uma 
circunstâmcia qualquer forçadamente os reunia, logo 
ella encontrava, sob a correcta polidez das suas pala-
vras. essa como que mordaz e aggressiva rudeza, de 
que se sentira chocada naquella noite do haile. Qu.r* 
lhe fizera e l l a ? . . . Vortar-lhe-ia elle um mesquinho 
rancôr por haver outrora declinado a sua caprichosa 
fantasia, da qual, aliás, fôra elle o primeiro a esque-
cer-se, como o provara o seu prompto casamento? 
Sentir-se-ia, acaso, irritado por vê-la satisfeita com 
um destino que ©!la por si mesma se criára, não se 
realizando assim nenhuma das predicções com que 
elle havia respondido outrora ás suas declarações de 
fazer "sózinlia" a própria f e l i c i dade? . . . 

•Mas, fôsse como fósse, ella estava prompta a per-
doar-lhe; primeira, porque elle t inha muito talento, 
e ella possuia para os artistas thesoiros de indulgên-
cia: segundo, porque e*le t inha uma intelligência lar-
gamente aberta a todas as idéas; e, finalmente, pe-
que adivinhara nelle uma dolorosissima ferida, que 
ainda não cicatrizara, si ó que devia algum dia cica-
trizar. 

Dalii derivava sem dúvida, o amargo e vivaz pessi-
mismo de que se impregnavam todas as suas palavras; 
dahi, os seus imprevistos alto de humôr, que, a um 
tempo, faziam delle um brilhante conversadôr e uni 
melanchólico, fechado comsigo mesmo, indifferente 
a toda conversação. 

J á agora, de instineto, ella estava convencida de 
que elle não podia esquecer o que lhe havia feito 
soff rer a mulher com quem c a s a r a . . . Mas como? . . . 
Todos o ignoravam. Elle nunca jamais fizera a menor 
allusão á sua qualidade de homem casado, levando, 
ao contrário, uma verdadeira vida de rapaz solteiro, 
terrivelmente tresloucada. Chiquinha ouvira contar 
a seu respeite, várias historietas, que teriam sôi>ra 
isso elucidado os menos esclarecidos, como também 
sabia o nome de uma bellissima comediante que 6e 
alliava invariavelmente ao delle. 

Era, pois, similhante á maioria dos outros homens. 
Porque então havia elle de, ao mesmo passo, interes-
sá-la e irritá-la? Porque despertaria em seu espírito 
cada um dêsses encontros a involuntária curiosidade 
de penetrar o mystério dessa transformação? Curio-
sidade de que ella se irritava todas as vezes que disso 
t inha a consciência. 

E, de novo, arrugou ligeiramente o aobrOlho, quan-
do um solavanco mais forte do trem fez que reen-

trasse logo na plena posse de si me3ma. Deu então de 

(Continuação de mimíro -interior) 

liombros, como para ar ro jar do 3i a própria lembrançn 
de Cláudio Rozenne. 

Agora, Amiens já estava perto, multo p*río. f) trem 
deslisava por entre as terras baixas-, cortada* de p" 
quenos c a n a e s . . . Depois, começaram a apparecer a? 
primeiras casas dos subúrbios, de parédes denegridas 
E, logo apés, a pesada molle da estação. A machina 
enfiou, ruidosamente, por debaixo da abóbada ene-
grecida, entre plataformas, cujo asplialto estremecia. 

Abriram-se as portinholas, despejando as onda" 
viajantes. Chiquinha, arrebatada no movimento gera!, 
insinuava-se agilmente por entre a multidão que 
precipitava para a porta de saída; súbito, um sorri?'» 
satisfeito entreabriu-lhe os lábios, t o lobrigar o sem-
blante querido da irmã, que lhe dava as bõas vinda;; 
antes mesmo que a meiga voz lhe dissesse com ttn: 

accento de te rnura : 
— Ah! Chiquinha, querida Chiquinha! Eis-?e anui 

de v e r d a d e ! . . . Até este momento, eu receava ainda 
recpber um telegramma annunc:ando-mo que rentin-
ciavas a vir. 

— Eu, r e n u n c i a r ? . . . Porquê, meu Deu*? . . 
— Porque me parecia que a nossa provírcia o v. 

nossa modesta casinha nada tinham de attraentn. 
— Oh! Margarida? Si continua?: u dizer tolices, 

torno a tomar o trem. e regresso para P a r i s . . . Sinto 
me tão feliz por tornar a ver-te e ás crianças? Ser.* 
possivel que seja o Bob este rapagão? Então, me:! 
bem, não beijas a titia? 

Um tanto ressabiado, o pequeno approximou-se: em 
seguida, já famiüorizado, mef.teu a mãozinha rechon-
chuda entre cs dedos afusedos da tia. a qu^m Andr4 
d'Humières acabava de apertar a mão. 

— André, disse Margarida, vai tu v c ?i cons^gu-
libertar as bagagens de Chiquinha. Nós va:no« indo 
na frente, porque não quero deixar o< dois »>fiuono-
muito tempo sozinhos com a ama. Ah! Chi'>ni-:ln, v.-u 
enfim ter o prazer de apresentar-te n tua afilhada! 

— Enfim! enfim! Parecia-me, Margarida, qu? r.»:: 
ca mais chegaria o momento de nos vermos! E, em 
verdade, para não pensar que é ninda um onho. 
preciso que eu sinta na minha a mão de Bob (í veja < •• 
teus queridos olhos e o teu sorriso. Como é bom estar 
aqui! 

E tão grande era o júbilo que lhe cantava no 
voz, que a outra ergueu para ella um olhar quase 
agradecido, feliz com cs.-a alegria que lhe patenteava, 
sempre viva, a ternura da irmã mais moça. E logo. 
approximados os seus dois corações, puzeram-se anv 
bas a conversar, numa expansiva Intimidade. 

Deixando para traz uma larga rua que se estendia 
cm frente á estação, animada pelo incessante vai-e-veir 
dos bonde.-;, metleram pela tranquilla alamêdu de uns 
boulevard., onde os raros trauseuntes. com quem cruza-
vam, invariavelmente, se voltavam para o har a bella 
desconhecida que a senhora d'Humièrcs acompanhava. 
Margarida, distraída de sua conversa pela saudarão 
de um conhecido, e percebendo logo o effeiío qur-
causava a novidade, disse alegremente: 

ELIXIR DE N O G U E I R A — Qrand» depura t lvo d* i « n e u . 
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As Bonecas de Hoje 
Pcdcs-mc, querido amigo, que te diga alguma 

coisa a proposito dos costumes c dos usos da capital, 
coisas que, confessas, te são absolutamente desco-
nhecidas. A culpa c tua, que te fizeste bacharel para 
vegetar, como juiz, no sertão, onde vives ha trinta 
annos sem arredar pé. Estou a ver-te daqui, car-
rancudo, a presidir ás audiências cumulativas dc 
civcl, commcrcio c crime, muito compenetrado dos 
teus deveres, muito cioso da tua autoridade c da 
tua honra. 0 teu rincão provinciano, perdido entre 
as primeiras maccgas do sertão, c o teu 
único ponto de cspcctação para a vida c 
para o universo. Vives uma vida primitiva, 
simples, como um feliz patriarcha, rodeado 
dc filhos, de que te orgulhas, e dc netinhos 
rosados, que são o encanto dos teus olhos. 
Ah! não fazes idéa do que vae por aqui. 
Tudo sc transformou para pcor. Lcmbras-
tc bem das moças do teu tempo? Eram 
pudicas, falavam com a gente dc olhos bai-
xos, e quando 
sc sentavam, 
tinham o cni- . 

dado dc com- ; • 
por os vestidos ' ' 
para não mos- " *' . V \ . . 
trar os pés. 
Hoje, as mo-
ças sentam-se 
tendo o cuida-
do dc cruzar 
as pernas para 
cxhibir os joe-
lhos c, não ra-
ro, as primei-
ras r c n d a s 
das calcinhas. 
Quando sc de-
colam, abrem, 
nas coslas, o 
decote até á li-
nha da cintu-
ra, c não po-
dem afundal-o 
mais porque 
não o permitte o côs da saia. Todas cilas adoptaram 
hábitos masculinos, andam sós pelas ruas, saem á 
noite sós, cultivam sports masculinos c têm- uma 
desenvoltura, um desgarre de rapazes. Estes, cm 
compensação, fcminilisaram-sc. Iía-os que usam pós 
d'arroz, avivam as faces c os lábios com carmim e 
avivam as pestanas e sobrancelhas com traços dc 
carvão. Para sc darem ainda maior semelhança 'com 
as mulheres, usam cinturas finas c grandes babados 
nos paletots. 

Naturalmente, vêm-se pela rua, ás vezes, moças 
que sc não pintam, que vestem• saias compridas, tão 
compridas que chegam até a meio da perna e talham 
os seus "corsagcs" com mangas longas que descem 

quasi ale ao cotovelo, mas essas, querido amigo, são 
apontadas pelo publico como seres ridículos c pelos 
homens da fina sociedade como mulheres retardadas 
na sua evolução... 

A menina "chic" emprega um vocabulario muito 
pittorcsco, dc que hão poderias entender patavina. 
Queres alguns exemplos? Alti vão: "Par baita" quer 
dizer "bom dançador"; "páo p'ra pedra" significa 
"maçador"; "bonito p'ra burro", "muito bonito"; 
"bancar o serio", "ficar carrancudo" ; "aguia", in-

divíduo malicioso; "trouxa", indivíduo 
tolo. "Baita" é um adjcctivo, quj só se 
emprega na fôrma masculina, o que é 
uma novidade cm nosso idioma porque o 
adjcctivo tem sempre dois gêneros. 

A menina "chic" não usa camisolas 
para dormir. A camisola é um traje 
archaico, só admissível entre roceiras. 
Usa pyjama de seda, absolutamen c 
masculino. 

Ouve lá um dialogo entre duas crcalu-
rinhas dcsla classe: 

— E' verda-
de que Ic vacs 
amarrar com o 
Pcdrinho? 

— Não faço 
essa asneira. 

— Porque? 
— A m o - o 

demais para 
casar com cV.e. 

— S ó p o r 
isso? 

— Não. Elle 
não é torcedor 
do meu clu'>-~ 

E assim são 
quasi tedas, in-
f cl iz n c n ' c, 
mas c essa a 
triste verdade. 

Onde vamos 
parar com isso, 

não sei, porém a única cousa que posso te affirmar é 
que aos poucos vão dcsappareccndo aqucllar antigas 
tradicçõcs da velha nobreza dos bandeirantes. 'Tal-
vez me julgues um pessimista impenitente, mas quei-
ra Deus que eu esteja errado c que de resultados 
essa campanha formidável que o clcro catholico se 
empenhou para moralisar a moda e os costumes. 

Em todo caso, fica cm tua comarca sertaneja ató 
que a religião auxiliada pelo bom senso c pela moral 
das antigas famílias, consiga pôr tudo isto cm seus 
eixos, condcmnando c expulsando do nosso meio 
esse maldito habito da inversão. 

I)ON TIL, 
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TRABALHOS FEMININOS 
As rendas de Milão são também mui impropria-

mente chamadas pontos dc Miiao; com cffei to, pon-
to é em rendas tudo quanto e feito com agulhas em-
quanto que as de Milão são feitas com fusos. 

R E N D A S DE M l LÃ O 

ferecemos aqui, servem perfeitamente bem. tanto 
para um como para outro. 

A renda de Milão é na realidade originaria dc 
Gênova, mas tem sido fabricada ha muitos annos 

F i g . N . ° 1 — P r i m e i r a phase (da e squerda 
p a r a a d i r e i t a ) . 

Elias pertencem á classe das rendas, confeccio-
nadas coni fusos ou bilros, cujos motivos são feitos 
separadamente sobre um quadro de madeira ou dc 
papelão, onde as bridas são trabalhadas para (Jepois 
reunil-as aos diffcrentes motivos. 

As rendas de Bruxellas e as de Iioniton são da 
mesma categoria, emquanto que as de Milão per-
tencem a mesma familia do guipure de Gênova. 
Podemos mesmo af f i rmar que os modelos que of-

F ig . N . 2 — S e g u n d a pha-ie 
p a r a a e s q u e r d a ) . 

nos arredores de Milão e d'ahi talvez lhe proveio 
o seu nome "actual, accrescendo-se a circunstancia 
de que ella deixou de ser confeccionada de ha 
muito na sua cidade de origem. 

E ' incontestavelmente muito mais chio, muito 
mais elegante e mesmo mais artistica que a de Gê-
nova, que comporta somente linhas regulares e or-
namentos ligados ás bridas; nas rendas de Milão a 
rede comporta toda a serie de omatos, flores e ío-

F i o . N.° 3 — Imi t ação de gu ipu re de Gênova com f u n d o de l>rida.s. T a m a n h o na tu ra l , 
pelo cor re io , preço 2$000. 
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Amanhã. Chiquinha, toda Amienc vai saber da 
tua checada ás nossas muralhas, e Deus sabe as visitas 
que hei de receber em tua honra, terça-feira, quando 
inaugurar, por minha vez, a bertura do meu salão, do 
meu salãozinho! 

12' assim tão pequen ino? . . . Eu suppunlia que 
na província houvesse muito espaço! 

Quando se pode pagar largamente esse espado, 
r m . . . M a s . . . mas não é absolutamente o nosso 
caso. Tu vais julgar por ti mesma da exiguidade do 
nosso "home"; estamos a c h e g a r . . . 

Haviam enfiado por uma tranquílla ruazinha que 
subia em suave ladeira para terminar abruptamente 
num largo horizonte de ceu. 

Chiquinlia perguntou admirada: 
— Então. dcque"le lado não ha casas? 
— Não. dêsse lado são os campos... o que para mim 

é um achado, porque os meus tres diabrètes podem 
correr á vontade e conservar as bôas córes- Pronvpto! 
Estás em tua casa, querida; um bem modesto tugúrio 
de gente- pobre. que. por todo o luxo, só te pode offe-
recer o teu affecto. 

Oh! Margarida! Minha amada, minha idolatrada 
irmã. (:iic me poderias offereeer de melhor? 

A senhora dTIumières sorriu, abrindo o portãozi-
nho: nn penumbra dc um pequeno vestíbulo lageado, 
deitando para o jardim, Chiquinlia lobrigou uma garo-
linha que corria, tem-te-não-caias, para Margarida, 
enquanto a ama, sair.do da cozinha, apparecia com um 
ipequermcho nos braços. 

—Teus sobrinhoc. Chiquinha, disse a mãi com um 
olhar extasiado, e, tomando o bebê, accrscentou: — 
Tua afilhada! Podes ter orgulho, sabes? porque é um 
dos mais lindos bebês de Amiens. E não escarneças 
da pre.sumpçáo: sou u sua ama de leite! 

A voz linha esse mesmo tom alegre, que Chiquinlia 
não lhe ouvia outrora. Evidentemente, a sua tríplice 
maternidade ora para ei'a uma felicidude tal, que não 
comportava talvez nenhuma outra. O seu universo 
devia de ser, realmente, essas tres criaturinhas, que 
transfiguravam, para ella, a modesta casinha, arru-
mada, de certo, com gosto, mas onde mil pormenores 
revelavam a avassaladora presença de crianças: brin-
«uêdos atirados paru um canto, camisetas de malhe 
r o cestinho de costura, casaquinhos suspensos dos 
cabides do vestíbulo. 

A um e outro lado da mãi, os dois mais velhos. 
JJob e Etlenr.eue, pareciam resolvidos a não querer 
largá-la: e mãozinha desta ukiraa aferravase com 
toda a fôrça á saia da pobre senhora, que ella não 
soltou ainda mesmo quando a mãi, com o bebê sempre 
nos braços, começou de subir a escada para guiar a 
irmã. r,\ 

— A tuc afilhada comportese muito bem durante a 
noite. Espero que não te acordara, ei bem que o teu 

quarto não esteja dist: ate do nosso. Eu quizera, minha 
querida, accommodar e melhor: mas, pelo menos, é 
com torto o meu coração que te acôlho neste modesto 
quartinho 

— Oh! Margarida! Como cu me sentirei bem aqui, 
ao pé de ti! Tão bem. que não terei coragem de vol ar 
para Paris. Um sorriso de malícia, algo molancholico. 
entreabriu os lábios da jovem senhora. 

— Tnfe"izmente para nós. não ó de crèr . . Dentro 
em pouco, te sentirás enferada da monotonia desta 
vida de p r o v í n c i a ! . . . Agora, vou deixar-te um ins-
tante, pois estou ouvindo a voz da minha única 
camareira, que já está a chamar-me. Quando já tive-
res mudado de roupa vai ter commigo lá abaixo, ou 
chama-se, si qu i ze re s . . . 

Tomou a mão de Etiennette e dosappareceu, levan-
do o bebê sempre aconchegado ao collo. 

Chiquinha ouviu-llie os passos quo se afastavam 
escada abaixo. T-fo rés do chão, houve um rumôr de 
vozes, e em seguida o silêncio. — silencio na casa, 
silêncio na rua, onde passa\*a viva alma. 

— Como isto aqui é socegado! Deve infundir-nos 
o "spleen" ou a paz! murmurou ella. penetrada di isa 
completa ausência de vida, que a surprezava ao sair 
da febricitante Paris. 

E sentiu-se então muito longe dííli. e:n meio de 
uma atnvosphera estranha, onde a sua alma não se 
conhecia. 

Approximou-se da janella. O qunrio deitava para 
um pequeno jardim, onde se estendiam alegretes or-
lados de buxo, ao redor de um taboleiro minúsculo. 
Da terra escura, emergiam os primeiros rebento.*, 
cujos vagos perfumes se espalhavam no ar fresco. 
Para além dos n tiros do jardim, ella avistou outros 
jardins tranquülos, cujo.* ramos ainda despidos se 
recortavam na imorimadura rósea do poente. Depois, 
mais longe, o infinito dos campos que se estendiam 
até os confins do horizonte, phmicie immen«a, simi-
Ihante á extensão deserta dc a 'guma "falai<?e". No 
alto, muito alto, esvoaçavam. loucas, as primeiras 
andorinhas: e, na doçura do crepúsculo, um claro ro-
picar de sinos bimbalhava sem ccssnr. porque o dia 
seeuinte era domingo. De uma igreja n outra, o« ca'1, 
rilhões, vibrando com toda a fôrça, pareciam corrcs-
•pou der-se, hy i r ro alegrcmer.ío puro que a alma de 
Chiquinha recolhia, — alma impressionável de artieie 
e de poeta. 

E logo, confujamer.te. e".:raram-l?A a cr.n nr no 
pensamento ve:sos evocadôre-i de sensações invprecisas, 
que dentro ne'!a despertavam as vozes muslcaes desses 
sinos, nessa tarde que m o r r i a . . . Súbito. ouviu a 
do cunhado nue entrava, chamando do jardim: 

— M a r g a r i d a ! . . . Onde estás tu, querida? 

(Continua no proximo numero). 
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• Claudh de .T.vi.-: 
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enfermidade' do petíe. 

TTF.T OT^A F.'te romnnce dr d. Anw<t* Frr%>eo dr S* T"""_ 
tendo mu ruidoso sueeetso. m-rer do s-u e<!y'n ehro. da c:<rir.r 
dflde eve o seu rrrrdo desperta c de r i »wero fo s rp -o•'>.' ar .•. 
passam em Par:s. Londrrt. Roma e on'ras cnp'taes. li to- e. ar , 
lima errmvra p-n-erta. fila mif cltr:a de o-'O' e -'ntri-nte. 
pouco a pouco perdendo r.tses defe'tas e adqirr:ndo a-.ui! d-dct e i -
tildes (,ue a tornam uma vrrdade-'ra santa. X'-o ha quem se «Se 
deixe Imprrr.r onor fvndamrnte se trr rrtr roironee. 

F' i ti- presso ve.lvn e de trois de .'CO pnp:r.as, em elep^r.te e so-
lida encadetnacõo. F.' um livro propr-o pnra presentear inr.a moca 

Um volume. ($000. Pedidos nesta • redacção. 

A FILI1A D O D I R E C T O R DO CIRCO. H' este um dos ro-
mances mais interessantes da grande escriptora a'lemã b^ronexs 
Fírdínai t r f? von Brackel, e uma das obras ma j vulfiarisadas em 
todo o mundo. A sua leitura e empclttante e inipressionadora. Ha 
ep sod os de amor trotados com tal profunde::i 
n'almo recordaci>es inapagaveis. O enredo í .— 
baseado na v da real. 

A tradueçõo portuguesa í excellente. 
Um groeso volume de cerca de 800 paginas, lindamente sncM»e< 

nad,i e nitidamente impresso, proprio para presente, 6(500. 
Pedidos nesta redacção. 

E L I X I R 914 — 0 mais actwo e racional anti-syphilitico t cr.it-
rheumat co. £' uma medicação enérgica c segura no tr-jumienui tle 
todas as moléstias da pelle e do sangue. E' o tonico depitr.it vo n•«•'.« 
poderoso qne se conhece. Vende-se nesta redacção. Um frasco. SfoOO, 
pelo correio, 20? 100. 

Hc 7..b-'s-' P": 

a-òvr-br., r- O '•."ema 
Pelo C«rt»-0. 

UM T O X í r o MARAVIÍ . IT O^C 
iir.emrc.'. A earrt o. vi -- vtè-r. enn rz 
mrm dim-nne c eapnr-.de !e de r.e.r-
ií<:>'to vn-s 'er:nr. A frrldnde do f-r'I 
rnriln derrarrd.r rl .»«o nt res-t ^r -

feee?t> podereim e d- retu'todo' r~'-> 
tol". Ií' o espee:fxo da savde. Pre-o. 

P R O n r C T O Ç D E R.FT I .^ZA " f i A R Y " . peli ia err-Venfo iiy 
compnravel. pr'a sua *fficuc a. err.nu staram es s-.-n-ttth ?t !"' 
nhorns de tratamento. D er.-me "C maqn f eo pr.-.i a •-/>.-Í">.1 
pelo correio. 6*000. O esma'te "G"b\" faro pal-r ». aitft-rt. 4J« >o. pelo 
'correio StOOO. As ."mas Geby, flcx.r:':, para rr(,n'er--»r as ur.hu 
?f000. prlo correio. 2S500. 

- Medicuner.to áe real e f j cacia r.ts tutoru 
s amenorrheat, dysmenonhéjs. henierrhaíias. 
•bnções da edade critico. Um menos d» J.iat 
ti ter-nas. Com esse nieücamento. or p:rtos 
,apt,lamente e se:- I . pf.jos decorrente* 

ilv.no Pacheco ie Araújo. 
:c !'ir. íi:uC rreíst:de. pele tornie 

f 



A R T E - C U b I N A R I A 
ADALIUS — 4-1 edlçfio 

Já está exposto á venda, na redacção da 
" REVISTA FEMININA", Avenida S. João, 87, 
1.° andar, o preciosíssimo livro "Adalius", espe-
cialmente confeccionado para uso das donas dc 
casa. A primeira, segunda e terceira edição, que 
continham poucas paginas, exgottaram-se rapi-
damente, a despeito da sua avultada tiragem. Esta 
quarta edição compõe-se de mais dc cem pa-
ginas c está enriquecida notavelmente de re-
ceitas e conselhos culinários. 

Livros sobre cosinha não fal tam em portu-
guez; mas todos elles se resentem de um grave 
defei to: as suas receicas ou são obscuras ou não 
são realizaveis, pelas difficuldades que apresenta 
a sua execução. Além disso, algumas receitas 
que esses .livros apresentam, se são realisaveis, 
nem sempre obtém êxito, porque não foram ex-

perimentadas. Ora, as receitas do "Adal ius" são 
todas experimentadas, e, o que mais é, estão ao 
alcance de quem quer que queira experimen-
tal-as, tal a clareza com que são escriptas. 

"Adalius" contem mais de quatrocentas re-
ceitas. 

O seu texto é constituído das melhores re-
ceitas para lunch, cozinha, doces, de conselhos 
sobre hygiene, sobre o cuidado e ornamentação 
da mesa de jantar , de tudo, emfim, que pode in-
teressar uma dona de casa. E ' uma obra de que 
não deve prescindir nenhuma dona de casa, que 
o deve lêr constantemente, consultar como o 
seu livro predilecto. 

Não ha dona de casa que se não queixe da 
difficuldade ou obscuridade com que são com-
postos os livros de ar te culinaria. 

O "Adalius", ao contrario, não t raz nenhu-
ma receita que não fosse experimentada e cuja 
confecção se torne difficil. Todo elle. seja qual 
fôr o assumpto de que trate, é absolutamente 
aproveitável e util. O seu texto 6 claro, simples 
e comprehensivel. 

O seu preço é 2S000 réis. Esse preço está, 
como se vê, ao alcance das bolsas mais modes-
tas. sendo certo que a "REVISTA FEMININA", 
que o editou, não aufere nenhum lucro com a 
venda. O "Adalius", vendido por esse preço, 
constitue, antes, um beneficio que faz ás suas 
leitoras e um meio de propaganda. 

Bnviae, pois, seu endereço e a quantia de dois mi! réis em selos do correio, á redacção da 
"REVISTA FEMININA" —São Paulo. Av. S. Jono. 87, 1.* andar , 

e immediatamente recebereis pelo correio o precioso livro sobre cozinha "Adal ius" . 

PASTILHAS A M E R I C A N A S 

do Dr. M A L C O M 

O MAIOR PRODÍGIO DO ESPECIFICO MODERNO 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s 
p a r » o B r a z l l : 

Empreza Feminina 
Brazileira 

Avenida São João, 87-aItos 

S . P A U L O 

Acura tr icalcica do Dr. Malcom deve d u r a r pelo menos dois mezes e por e s t e mot ivo que as suas pa s t i l ha s s3o en -
t r egues ao publico cm tubos de 50 ou 100, o que n a t u r a l m e n t e lhe eleva um pouco o preço, mas era compensação 
faz-se a cura sem necess idade de e s t a r repet indo os pedidos dc med icamentos . 

Ha ou t ro s produe tos que c u s t a m nppa ren temen te m e n o s : s ão porém vendidos mui to de indus t r ia em pequenos vidros , 
que obr igam o doente a r epe t i r a despesa cada semana . Domais as P a s t i l h a s Malcom não são u m produc to commercia l no q u i l 
se sacr i f icam as vezes ce r t a s exigências de technica , p a r a d iminu i r o preço. 

T r a t a - s e de um produc to dc medico, preparado com todo esc rupu lo c que dá resul tado. 
Em todas os molés t ias de nu t r i ção as nossas pas t i lhas d e v e r ã o s e r e m p r e g a d a s : Rachi t i smo, m á dent ição de c r i anças , 

pe rnas t o r t a s (das cr ianças) quas i sempre devido á f r aqueza dos os sos , e sc rophu las , l ympha t i smo , e tc . 
Pnrn o desenvolv imento dos selos as P A S T I L H A S MALCOM são ex t r ao rd lnnr l a s , e t emos em nosso poder cen t enas de a t t e s -

. . . . t a i l o s d e s enho ra s que ao cabo de dois m e / e s de t r a t a m e n t o t i ve ram resu l t ado completo. 
ç a das mo:es t ias deb j l i t an tes e para uso con t inuo das pessoas que se e n t r e g a m a t r a b a l h o s ' 

ce reo .aes exaur ien tes e que necess i t am de phosphoro , bem como p a r a a f r aqueza de qua lque r o u t r o orgâo. 
Duran te o a le i t amento as Pas t i lhas Malcom são indispensáveis . Fornecem ao leite m a t e r n o todos os e l emen tos caicicoa 

necessários a formaçao uo esque le to da criança. 

Preço: Tubo de 100 pastilhas 20$000 
PARA ADULTOS. Começar por duas pas t i lhas 
seguida para t res . Para casos simples t ae s como o 
dose .-.cima. 

» cada refe ição d u r a n t e a p r imei ra semana e a u g m e n t a r era 
c a n s a ç o cerebra l , f raqueza dos moços é b a s t a n t e m e t a d e da 

PARA CR RANÇAS. Uma pas t i lha cada refeição; a u g m e n t a r para d u a s ao íitn dc u m a «emana . P a r a c r iança» d e 
n.c.ios- i ' - •. õiiiios, começar por 1|2 pas t i lha e c o n t i n u a r por uma. 

P e d i d o s á "Revista Feminina 
Avenida S ã o João, 87 - altos S. P. Mfg. Druggs Co. 



PREÇO DE VENDA DO TUBO ORIGINAL: 
Comprimidos de Aspirina 3S000 

de Aspirina Cafeína (Cafiaspírina) e de Aspirina Fhenacetina 3S500 

C o m o o relampago no 

horizonte constitue o pre-

nuncio d'uma tempestade, 

assim um ligeiro calairio, 

uma leve dôr de cabeça, 

uma leve sensação de malestar nos an-

nunciam a approximação d'uma doença. 

Estamos ameaçados por um resfriamento 

ou talvez por um ataque de influenza ou 

mesmo grippe, sendo portanto necessário 

nos prevenir. U m a dose de CAFIASPÍRINA 

(Comprimidos Bayer de Aspirina e Cafeina) tomada immedia-

tamente, é o melhor que existe para evitar o perigo. Este 

adiniravel producto da sciencia moderna é 

também o remedio ideal pai a as dôres de cabeça, 

dentes, ouvidos: como também para as nevral- ( A 
T , B A Y E R i 

gias, enxaquecas, etc. Tenha pois sempre a v — — »» 

mão um tubo de CAFIASPÍRINA. 

i i i II »i i i w i i i r e 



"O PlbOGENIO" serve-lhe em qualquer caso 
Se já quasi aSo tem servc- !ne o P l h O G E N I O , porque lhe Jará vir 

e n g u l o novo e «oundaote . 
Sc começa d ter |>uuco. sc rve- ihe o P lbOGENIO, po rque impede que 

Sc ainda ;crxi rr>uito, s t vc-lhc o P . U O G E N I O , potque lhe ga.-aníe * 
h y j ene do caoei lo . 

A i n d a p a r a a r x ü n c v ü o d a c a i - p a 

Ainda pa re o t r a t a m e n t o <u barba e loção de to i le t re-OPILOG&Í^O 

Sempre " ü KíbüGEMU" 

' T i b O G E N i O * S U M P K E 

a » « ú u - r m c c i a s » d r o y a r J a s e p e r í t w s & r s a s 

* ^ * v > 

m^iuM 1 1 w** 

mmmm 
P i 5 a O f' 

l i í l P f " 

i l u u i n i c ü j ! i t a s u í M s n a a 
C O N T R A 

1 U T U H B l i t l - C M I S l í ! I ? E 1 I Í Í Í U 

CÁLCULOS SILifeRES 

4 f i T H R I l ! S í t ' Q - f i H E U ' Ü í T l S 8 0 

* G O T A <f-
e s WIAJ a m r s a e u s i M S U E Í Í I s a m * * 

D Ú S t i S l A S í iTf tS l **• 
v O V 

» w m cmw í f - ^ i • s m i i? 
uso jvíz 

Aos forasteiros elegantes, aos tourisU1-», a to-
das as pessoa» «jue têm habito*:- ímos- e de eon-
forfo, aconselhamos que, ao vir a S.-Paulo, ae 
hospedem de preferencia no JWL.tfJS liOTKL, 
;i rua Klorvwio de Ah: eu n. iOS. Esse hotf-1 foi 
montado «segundo os melhores modelos do gene-
r , uào temendo competições com os mais mo-
dernos. Occupa um vasto prédio, especialmente 
construído para esse fins. a á sua montagem pre-
sidiu um alio espozito de elegancla. «ie bom 
gesto e de luxo discreto. O seu se» viço «s incou-
írastavol. A sua cozinha, mngniíic;i. reeommen-
dando-se pela riqueza e variedade doa "menus". 
Tudo é executado com as:;eio, escrupulo e a mais 
rigorosa hygiene. Todos tis quartos, que são 'ím-
pios, elegantemente inobiliados c confortáveis, 
u"ir. tcluphnne. rigua encanadu e, muitos outros 
recursos. Podemos aff irmnr que, mesmo nas ca-
pil:íi'3 ouropéas mais adeantadas. pouct>s estabe-
lecimentos se lhe podem comparar. 
Cm magnífico quarteto de professores exrruta» 

dunittw i-efviçõe.s, um vnt-iado progrnntmu 
onde figuram as mais recentes composições 
nmsicnes. 

Os s'itjs preços, entretanto, quer os de hospe-
dagem. que os de restaurant e bar, são notoria-
mente com modos. 

VI j^ 
( V i n h o q u e d 4 v i d a ) 

?a?st aso ícs ootvpJosceüiae, das pcarpera», dos nenrasthenicos, anêmicos, dyspepticoi arthritiooa. 
pnritreso tônico e estimulante da "Vitalidade",® VINHO BIOGENICO é orestaurador naturalmente 
indicado simpre «]ne se lem em rista uma melhor* da nntnçio, nm levantamento geral das 
fori-as, -ia^ ictrndadê psycbica o i!a energia cardíaca. 
8' n foriifwanlô preferível cas confalescenças, na» moléstias depressivas e conjumptiraa, (ne«-
rasUienia. ,-aemia, !yinptsatÍ8mo, dy^pepsias, adynamia, cacheria, artsrií Mlerose), etc. 
Recos;t;{uiote indiRpeisavel ks sonheras, durante a gravidez e apòa o parto, aasim como 4i 
ssííu dc '<jil«. £' ara poderoso ciedicamonto bioplaetico o iactoçemco. 

Tlectitadv diariamtiits: pcUu mvimidadt* medioat 
Rncontr«-ae nas bvins ptiaraiacia» e drogarias. Deposito Geral : 

PHARMACIA E D ROO A RIA cie — FRANCISCO GIFFONI A C. 
>.' c i e M a r ç o , 1 7 K t o « I a J a n e i r o 

r- * v v r w w n i T m < < i í r a i « r a 



ÚNICA 
QUE TIRA COM A B S O L U T A 

G A R A N T I A 
CNKE'!1 

P O T E 5 8 0 0 0 

FABRICADA PELO CHIHICO ALLEMAO FREMOQTJKMÍ^ 
DARÃ70 C0NT05 DL REIS A QUEM NÃO OBTIVER RLMAD&-EÍ13 DIAS 

DEPOSITAt?IAS:flS MAIORES 
nocRRiAS E PENFUNNNIAS OO PIO E SPAUIO 

MO FAÇA 1550!.. 

J á sc acha á venda, nesta redacção, pelo 
prego de 25$C00, a coilecção da nossa revista 
referente ao anno de 1921. E ' um grosso vo-
lume, elegantíssimo, encadernado em perca-
line, em diversas cores, e com dizeres dou-
rados no lombo. As familias que. por descui-
do ou inadvsrtencia, deixaram de assignar 
a nossa revista, não devem perder a oppor-
tunidade dc adquirir, encadernada, toda a 
collecção. E ' uma obra preciosa, cheia da 
mais interessante matéria e e, ao mesmo 
tempo, uma obra de luxo que servirá de or-
nato para uma sala de visitas ou gabinete. 

m 

L ü ^ S K D J I M K E 

PEDIDOS A ESTA REDACÇÃO, UM POT E PELO CORREIO REGISTRADO 6SOOO 

C o l l e c ç ã o 

da 

""Revista Feminina" 



Livraria Francisco Alves 
Caixa Postal, L 

End. Telegr. FILALVES 

RUA LIBERO BADARO' N.° 129 
S . P A U L O 

P O E S I A S , por Olavo Bi lac : nova edi-
ção a l i m e n t a d a com os 9S sonetos 
do Livro " T a r d e " . 1 vol. de 591 
pans. , Iir. 7$Ü00. ene $$500 

C A N T O S D E L U Z , verso» de Luiz 
Guimarães Filho, musica do Dr . 
Carlos dc Campos e dtii-ulio de Cor-
rêa Dias . 1 g rande vol. r i camente 
impresso e encadernado . . . 2O$00P 

H I S T O R I A S E P A I Z A G E X S , por 
A f f o n s o Ar inos , 1 vol. br . 4$u0tl, 
e n c a d e r n a d o 

EM P E R N A M B U C O , pelo I)r . A . 
Aus t regcsdo , 1 vol. br . 4$0QÜ, ene. 

H I S T O R I A S D O G U E D E S , com il-
lus t rações de J . Carlos. 1 vol. car t . 

P R I M E I R A S S A U D A D E S , le i tura 
p a r a o curso médio das escolas pri-
mar ias , por M . Bomíi tn, 1 vol. 

R E S E R V I S T A P R A T I C O , ens ino 
prat>co do exercício dc infantar ia , 
nomencla tura de fuzil Mau.-cr :.iod. 
1908 e n o m e n c l a t u n do t i ro para 
os Rcscrivstas , 1 vol. br . . . . 

G E O G R A P I I I A G E R A L , compêndio 
des t inado ás Escolas Nortnaes, Ly-
ceus , Gymnasios,a A t h e n e u s . Colle-
g:os Mili tares, Cursos dc Adul tos 
e dc Prepara tór ios , por Olavo Frei-
r e . 1 vol. dc ina-s d r 500 p.igs. con-
tendo todas as modificações ha-
vidas na huropa e ou t ra s pa r t e s 
do m u n d o 

5$500 

53500 

J$0!j0 

4$000 

5$000 

Crianças Pallidas, Lymphaticas, Escrophl .sas , 
Rachiticas ou Anêmicas 

O J U O L A N D I N O d© G I F F O N I é umexcellente re-
constituinte dos organismo» enfraquecidos das crianças, pode-
roso tonico depurativo e anti-escrophuloso, que nunca falha no 
tratamento das moléstias consumptivas acima apontada». 
E' superior ao oleo de fígado de bacalháo e suas emulsões. 
porque contem em muito maior proporção o iodo vegetalisade 
intimamente combinado ao tmnino da nogueira (Juglans Regia) 
e o Phósphoro Physiologico medicamento eminentemente vitali-
sador, sob uma fôrma agradarei c inteiramente assimilavel. 

um xarope saboroso que não perturba o estomago e os in-
testinos,como freqüentemente succede ao oleo e às emulsões; 
dahi a preferencia dada ao J Ü G L A N D I N O pelos mais 
distinetos clínicos, que o receitam diariamente aos seus pro 
prios filhos. — Para os adultos preparamos o VINHO IODO 
TANNICO GLYCERO-PHOSPHATADO. 

Encontram-se ambos nas boas drogarias e phramacias 
dest» cidade e dos Estados e no deposito geral: 

P h a r m a c i a e Drogaria de F R A N C I S C O GIFFONI & 
' R u a I P r i m e i r o d e M a r ç o , 1 7 — R i o d© Jaj»©ivc 

N O V A S E I V A 
Esto é o melhor livro de contos que ha para creançar. K' um 

grosso volume, nitidamente impresso em íiulssimo papel e ornado 
com mais de 150 illustrações onde se vem magnificos contos Ins-
trutivos, moraes e interessantíssimos como enredo que farão as 
delicias das croanças o das pessoas adultas. Edição de luxo, pró-
pria para presente de anniversario. — Vende-se nesta Redacção. 
Preço 5$U00. Pelo correio registrado C$000. 

Acaba de sah i r do p r e l o : 

A Esposa do Sol 
emocionante romance historico 

DE 

G A S T O N L E R O U X 

Tradueção autorizada do francez 

POR 

N y k o t a Sampa io 

E n c a d e r n a d o 5Ç000 
Para o porte mais 500 réis 

Não será grande o numero de romances dc va-
lor que deixam o leitor ancioso, suspenso, para 
saber a sorte dos protagonistas, como esta nova 
obra de üASTON LEROUX. 

As notas históricas, longe de prejudicarem o in-
teresse, concorrem muito para maior apreciação 
do romance. 

Pedidos á redacção da 

R E V I S T A F E M I N I N A 
AV. S. J O Ã O , 87 

(Altos) 
S. PAULO 







MACHINA ESPECIAL C O M B I N A D A 
PARA 

B E N E F I C I A R C A F É ' 

A MACHINA ESPECIAL COMBINADA privilegiada pela patente 5.926 tem continuado a occupar o pri-
meiro logar entre as machinas do seu genero. Os Srs. Lavradores são unanimes em afíirmal-o e não 
regateiam louvores ás suas qualidades de trabalho e ás suas especiacs condições de resistencia. 

A MACHINA ESPECIAL COMBINADA faz todo o serviço de separação por meio de Monitor com-
binado por quatro catadorcs e a classificação é automatica e immediata. E* a machina de café mais 
resistente. O seu rendimento é de 300-400 arrobas diarias. O seu preço é modico. 

A MACHINA ESPECIAL COMBINADA consubstancia todos os principaes melhoramentos das machinas 
do seu genero até hoje conhecidas. Numerosos attestados assim o affirraam. 

Fabricação exclusiva da 

COMPANHIA MECHANICA E IMPORTADORA DE S. PAULO 

São Paulo: 
R u a 15 de Novembro, 36 
E n d . Te leg r . : " M E C I Í A N I C A " 
Caixa, 51 ~ Telephone, 244 

Santos: 
R u a Santo Antonio, 108 e 110 
Caixa, 129 

Rio de Janeiro: 
Avenida Rio Branco, 25 
Caixa. 1534 

Londres: 
Broad Strcett Hoitse 
New Broad Street — London E. C. 

Importante descoberta do chimico Wirth 

R E N Y 
1 

I 

P o t e 4 $ 0 0 0 — Pe lo c o r r e i o reg . 5 § 0 0 0 

Formula u s a d a em toda a Europa 
UN1CA QUE TIRA TODAS AS SARDAS, PANNuS, 

RUGAS E MANCHAS D l PEbbE. 

DEPI L E' o único depilatorio liquido que tira cm 5 minutos o cabello dc 
qualquer parte do corpo, sem irritar a pelle e com absoluta segu-
rança. DEP1L é infallivel c permitte ás senhoras usarem as 
niais finas e transparentes meias de seda e os mais alongados 
decotes, sem receio de que um só fio de cabello lhes appareça. 

Vidro pequeno 5$000 e grande 10$000. Pelo correio 6Ç500 e 12Ç000. 
PO' DE ARROZ RENY ® melhor, o mais barato, o mais fino, o mais perfumado e o 

mais adhercntc. Caixa 2Ç500. Pelo correio 3$500. 
LOÇÃO RENY Elimina a caspa e evita a queda dos cabellos, tornando-os sedosos, abundan-

tes e perfumados. Vidro 5$500. Pelo correio S$000. 

M A G A L H Ã E S & L O B O — R u a S e n a d o r F u r t a d o , 48 — Rio 

Secçfco de Obra* d ' " O ESTADO DB S. PAULO" 



y Ü M M S B í B L t C A S 

% M I N I N A 

l A R i . \ AS Mi ! . í lHRKS B Í B L I C A S , de Ciar-Mo de Souza, edi tada r e c e n t e m e n t e 

"Revista Fem:uin . \" . Obra magis t ra l de r c c n - t : uc\'ã- h is tór ica e p e n e t r a d a do mais 

t . . r i n y < t : o ; n o . >up< rio: men te recom mendavel ás senhoras , como a toda especic de 

pela e levarão da sua nm-;-!. p••Ia p u r e z a d> seu estvlo. pela ve rdade h i s tó r i ca e 

rilurosa eloqüência, que t an to c . r a c t e r i s a as ob ra - de Cláudio de Souza , 

'm bello volume illu.-trado de g r a v u r a s de a r t e classica. Vende-se nes t a redacção . 

: 4$000; pelo correio, reg is t rado . 4$500. 
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